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RESUMO 

Este artigo analisa o etarismo nas subculturas gays, tomando como referência as categorias twink e daddy 

para discutir como a idade opera como marcador de visibilidade, exclusão e poder. A pesquisa, de 

abordagem qualitativa, fundamenta-se em revisão bibliográfica e análise discursiva de aplicativos de 

relacionamento e mídias digitais, evidenciando como a juventude é convertida em capital erótico e como a 

maturidade é, ao mesmo tempo, fetichizada e marginalizada. Os resultados demonstram que o etarismo não 

pode ser compreendido como mera preferência individual, mas como dispositivo cultural que regula 

práticas sociais, impacta a autoestima e reforça desigualdades internas na comunidade LGBTQIA+. Ao 

mesmo tempo, emergem práticas de resistência que valorizam trajetórias intergeracionais e ressignificam o 

envelhecimento como potência política. Conclui-se que enfrentar o etarismo implica desconstruir padrões 

normativos de desejo e ampliar espaços de reconhecimento da pluralidade etária. 

 

Palavras-chave: Etarismo; Subculturas gays; Diversidade. 

 

ABSTRACT 

This article analyzes ageism within gay subcultures, focusing on the categories twink and daddy to discuss 

how age functions as a marker of visibility, exclusion, and power. The qualitative research is based on a 

bibliographical review and discourse analysis of dating apps and LGBTQIA+ media, revealing how youth 

is transformed into erotic capital and how maturity is simultaneously fetishized and marginalized. The 

findings indicate that ageism cannot be understood as a matter of personal preference, but rather as a cultural 

device that regulates social practices, affects self-esteem, and reinforces internal inequalities within the 

LGBTQIA+ community. At the same time, forms of resistance emerge, highlighting intergenerational 

trajectories and re-signifying aging as political strength. It is concluded that addressing ageism requires 

deconstructing normative standards of desire and expanding spaces that recognize generational plurality. 

 

Keywords: Ageism; Gay subcultures; Diversity.  
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1 INTRODUÇÃO 

O envelhecimento, embora constitua uma experiência universal e inevitável, é atravessado por 

representações sociais que variam conforme os contextos culturais, políticos e identitários. No universo 

gay, em especial, o processo de envelhecer adquire contornos singulares, marcados pela predominância de 

ideais estéticos que privilegiam a juventude, a masculinidade hegemônica e a performatividade corporal. 

Dessa forma, a idade não é apenas um marcador cronológico, mas um elemento que regula o acesso a redes 

de afeto, desejo e pertencimento. Esse fenômeno, denominado etarismo, ainda que se manifeste em 

diferentes segmentos sociais, encontra no mundo gay um terreno fértil para sua reprodução, na medida em 

que categorias estéticas e identitárias como twink e daddy estruturam hierarquias geracionais de visibilidade 

e exclusão. 

A comunidade LGBTQIA+ tem historicamente construído formas de resistência frente à 

heteronormatividade e à homofobia, mas permanece tensionada por contradições internas que reforçam 

padrões de exclusão. Tal paradoxo revela-se de maneira contundente nas práticas cotidianas em aplicativos 

de relacionamento, nos discursos midiáticos e nas interações em espaços de sociabilidade, onde prevalece 

a valorização do corpo jovem e a fetichização da maturidade masculina. Como observa Miskolci (2017, p. 

89), em análise sobre os dispositivos digitais de encontro entre homens: 

 

Os aplicativos de pegação não apenas facilitam encontros, mas também organizam mercados de 

desejo em que determinadas corporalidades são convertidas em capital erótico, enquanto outras são 

relegadas ao silêncio e à invisibilidade. A juventude e a branquitude tornam-se símbolos de prestígio, 

ao passo que a velhice, a negritude e a feminilidade permanecem estigmatizadas. 

 

Esse cenário expõe a forma como o etarismo é naturalizado dentro da própria comunidade gay, 

instaurando fronteiras simbólicas que delimitam quem pode ser considerado desejável. A categoria twink, 

geralmente associada a jovens de até 25 anos, de corpo magro e aparência frágil, representa o ideal da 

beleza juvenil. Em contraponto, a categoria daddy designa homens maduros, geralmente com mais de 40 

anos, cuja valorização está atrelada à virilidade, à experiência ou ao poder econômico. Ainda que tais 

categorias possam fornecer referências de identidade, acabam também cristalizando estereótipos e 

limitando as possibilidades de afeto e reconhecimento. 

A teoria queer, em diálogo com os estudos foucaultianos sobre biopolítica, contribui para a 

compreensão dessa problemática ao indicar que os corpos não são entidades naturais, mas construções 

atravessadas por relações de poder. Foucault (1988, p. 139), ao problematizar a sexualidade, afirma que: 
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Os corpos são investidos por discursos e práticas que os produzem como objetos de saber e 

instrumentos de controle, constituindo verdades que os sujeitam. Nesse processo, não há 

neutralidade: há estratégias que distribuem visibilidade e invisibilidade, legitimidade e 

marginalidade. As formas pelas quais os corpos são capturados por esses dispositivos não ocorrem 

de modo uniforme, mas revelam mecanismos de poder que classificam, normatizam e regulam a 

vida social, estabelecendo fronteiras entre o aceitável e o marginal. Assim, aquilo que se apresenta 

como verdade sobre os corpos é, em última instância, resultado de disputas e estratégias políticas 

que organizam o campo da experiência. 

 

Assim, o etarismo no mundo gay não pode ser compreendido apenas como preconceito individual, 

mas como um dispositivo de poder que estrutura modos de ser e de se relacionar. A questão central, 

portanto, não está apenas em observar que gays mais velhos sofrem exclusão, mas em compreender como 

as próprias práticas sociais e discursivas organizam hierarquias de desejo que fragilizam a pluralidade 

etária. 

Além disso, torna-se necessário situar o debate sobre etarismo dentro de um contexto interseccional. 

A idade, isoladamente, não explica as múltiplas formas de exclusão. Raça, classe social, localidade 

geográfica e performance de gênero compõem variáveis que intensificam ou atenuam os efeitos da 

discriminação. Sedgwick (2008) já alertava que os estudos sobre sexualidade precisam reconhecer a 

multiplicidade de opressões que atravessam os sujeitos LGBTQIA+, uma vez que “a identidade nunca se 

sustenta em um eixo único, mas na confluência de discursos que produzem complexos arranjos de poder e 

resistência”. 

Dessa forma, investigar o etarismo nas subculturas gays não significa apenas compreender como a 

juventude é hipervalorizada e a maturidade marginalizada, mas também discutir os impactos desse processo 

na saúde mental, nas relações afetivas e na construção das subjetividades. Mais do que uma questão estética, 

o etarismo é um obstáculo à vivência plena da diversidade e à constituição de uma comunidade realmente 

inclusiva, capaz de reconhecer no envelhecimento não um estigma, mas uma dimensão legítima da 

experiência humana e da história coletiva da população LGBTQIA+. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fundamentação teórica constitui o alicerce de qualquer investigação científica, pois é nesse espaço 

que se estabelecem os diálogos entre o objeto de estudo e os referenciais conceituais que permitem 

problematizá-lo. No caso da presente pesquisa, que busca compreender as dinâmicas do etarismo nas 

subculturas gays, faz-se necessário articular diferentes campos do saber — como a história, a sociologia, a 

psicologia social e os estudos queer — de modo a revelar como categorias etárias e estéticas se consolidam 

como dispositivos de poder, regulando os modos de existência e de reconhecimento social. 

A compreensão do etarismo não pode ser restrita à análise de atitudes individuais ou de preconceitos 

isolados; ela deve ser situada no campo mais amplo das construções sociais de valor e de exclusão. Nesse 
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sentido, é possível mobilizar a contribuição foucaultiana acerca dos dispositivos de poder e da biopolítica. 

Para Foucault (1988, p. 139): 

 

Os corpos não são apenas entidades biológicas, mas superfícies atravessadas por discursos, práticas 

e saberes que os moldam, classificam e disciplinam. Através desses dispositivos, instauram-se 

formas sutis de controle e vigilância, que regulam gestos, desejos e modos de ser. Tais mecanismos 

não atuam de maneira neutra, pois produzem normas que distribuem privilégios e estigmas, 

legitimando determinadas formas de vida e marginalizando outras. Ao mesmo tempo em que 

normalizam os corpos, instauram hierarquias simbólicas e políticas, transformando a própria 

existência em objeto de gestão e governo. Assim, o poder não se impõe apenas de fora, mas infiltra-

se na materialidade dos corpos, fazendo deles o ponto de convergência entre a dominação e a 

resistência. 

 

Ao transpor essa análise para o universo gay, percebe-se que as hierarquias geracionais operam 

como uma tecnologia de poder que define quem pode ser considerado desejável ou não, instaurando regimes 

de visibilidade e invisibilidade que atravessam relações afetivas, sexuais e comunitárias. 

Outro autor central nesse debate é Judith Butler (2003), que, ao problematizar a performatividade 

de gênero, evidencia que as identidades são construções repetitivas e normativas, sujeitas a regimes de 

regulação. A noção de performatividade auxilia a compreender que a juventude, no contexto gay, não é 

apenas um dado biológico, mas um ideal reiterado em práticas cotidianas, em discursos midiáticos e nas 

interações digitais. Assim, ser jovem converte-se em uma performance legitimada socialmente, enquanto o 

envelhecimento é lido como desvio ou falha. 

Nesse cenário, a contribuição de Richard Miskolci (2017) é igualmente fundamental, sobretudo 

quando analisa os aplicativos de relacionamento e sua função na mercantilização do desejo. Segundo o 

autor, os enunciados que circulam nesses espaços — como “sem idosos”, “apenas jovens” ou “procuro 

daddy” — são mais do que preferências individuais: configuram práticas discursivas que estruturam 

mercados afetivos e sexuais. Como afirma Miskolci (2017, p. 112): 

 

Os aplicativos produzem um campo de possibilidades no qual determinados corpos, sobretudo os 

jovens, brancos e masculinizados, são sistematicamente hipervalorizados, enquanto outros 

permanecem relegados às margens do desejo e da visibilidade. Esse processo, embora disfarçado de 

escolha individual, constitui-se como uma tecnologia de poder difusa, capaz de naturalizar 

preferências e de organizar hierarquias afetivas e sexuais. No interior dessas plataformas, o desejo é 

formatado por códigos sociais que associam beleza à juventude, virilidade à masculinidade e 

prestígio à branquitude, reforçando desigualdades históricas que atravessam as relações de gênero e 

sexualidade. Assim, os aplicativos não apenas refletem valores sociais excludentes, mas os 

reproduzem e intensificam, transformando o campo erótico em um espaço de legitimação e exclusão 

contínuas, onde o outro é reduzido a sua aparência e a sua adequação a padrões normativos. 

 

Essas observações reforçam a importância de situar o etarismo como um fenômeno interseccional. 

A idade, por si só, não explica a exclusão; ela se articula com raça, classe social, corpo e gênero para 

constituir padrões de desejabilidade e marginalização. Nesse sentido, os estudos de Guacira Lopes Louro 
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(2018) e Eve Sedgwick (2008) são pertinentes, pois destacam que a sexualidade e o gênero se entrelaçam 

com múltiplos marcadores sociais da diferença, configurando redes complexas de opressão e resistência. 

Ao mesmo tempo, é necessário reconhecer que as categorias twink e daddy, centrais nas subculturas 

gays, não são apenas etiquetas descritivas, mas signos que condensam valores sociais. Enquanto o twink 

representa a valorização da juventude, da leveza corporal e da fragilidade aparente, o daddy simboliza a 

maturidade, a virilidade e, muitas vezes, o poder econômico. Ambas as categorias, ainda que possam servir 

como identidades de pertencimento, cristalizam hierarquias que delimitam lugares de prestígio e de 

marginalidade dentro da comunidade. 

A teoria queer, ao questionar os regimes normativos que atravessam corpos e desejos, oferece 

ferramentas críticas para enfrentar essas hierarquias. Paul B. Preciado (2011) argumenta que o corpo é 

constantemente atravessado por tecnologias políticas e culturais que o moldam como objeto de consumo e 

de controle. Nessa perspectiva, o etarismo pode ser lido como mais uma dessas tecnologias, que transforma 

a idade em critério de valor ou de descarte. 

Diante disso, torna-se evidente que a compreensão do etarismo nas subculturas gays exige uma 

abordagem teórica plural, capaz de articular a dimensão histórica, sociológica e política das relações de 

poder. Mais do que mapear categorias, é preciso revelar as tensões que atravessam essas classificações e 

seus impactos na vida de sujeitos que, já marginalizados pela heteronormatividade, enfrentam novas formas 

de exclusão dentro de seus próprios espaços de sociabilidade. 

 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por compreender que o fenômeno 

investigado — o etarismo nas subculturas gays — não pode ser reduzido a dados numéricos ou 

quantificáveis, mas deve ser apreendido em sua complexidade simbólica, discursiva e social. O qualitativo, 

nesse sentido, não se limita à descrição, mas visa interpretar os significados que emergem das práticas, 

narrativas e representações. Como aponta Minayo (2012, p. 21): 

 

A pesquisa qualitativa trabalha com o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das 

crenças, dos valores e das atitudes, buscando compreender a lógica interna dos sujeitos e das práticas 

sociais em que estão inseridos. Trata-se de um campo de investigação que se debruça sobre os 

sentidos das ações humanas, considerando suas contradições, subjetividades e complexidades. Esse 

conjunto de fenômenos, por sua natureza simbólica e relacional, é entendido como parte da realidade 

social, que não pode ser captada em fórmulas estatísticas ou reduzida a números, mas requer uma 

interpretação atenta, sensível, reflexiva e contextualizada. O pesquisador, nesse processo, assume 

um papel ativo, interpretando significados e articulando-os aos contextos históricos e culturais nos 

quais emergem, reconhecendo a inseparabilidade entre o sujeito e o objeto do conhecimento. 

 

A investigação foi construída a partir de duas estratégias principais: a revisão bibliográfica e a 

análise discursiva. A revisão bibliográfica buscou articular contribuições clássicas e contemporâneas dos 
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campos da teoria queer, da sociologia da sexualidade e dos estudos de gênero, incluindo autores como 

Foucault (1988), Butler (2003), Miskolci (2017), Louro (2018) e Preciado (2011). Essa etapa permitiu 

fundamentar teoricamente a análise, situando o etarismo como dispositivo de poder e como prática cultural 

naturalizada dentro da própria comunidade LGBTQIA+. 

A análise discursiva, por sua vez, voltou-se para a observação de narrativas presentes em aplicativos 

de relacionamento (tais como Grindr, Scruff e Tinder), em veículos midiáticos especializados em público 

LGBTQIA+ e em produções audiovisuais que tematizam a vida de homens gays. O objetivo não foi 

quantificar ocorrências, mas identificar padrões de linguagem e de sentido que revelassem como a idade é 

mobilizada como critério de valorização ou exclusão. Expressões como “apenas jovens”, “sem idosos” ou 

“procuro daddy”, recorrentes nesses espaços, foram tomadas como indicadores de práticas discursivas que 

sustentam hierarquias geracionais. 

O corpus empírico analisado foi selecionado a partir da pertinência ao tema, buscando exemplos 

que evidenciassem a presença explícita ou implícita de marcadores etários. Os dados foram tratados de 

forma interpretativa, considerando não apenas o conteúdo literal das mensagens, mas também os contextos 

sociais e culturais em que são produzidas. Tal perspectiva está em consonância com Bardin (2016, p. 44), 

que observa: 

 

A análise de conteúdo não se restringe à enumeração de palavras ou expressões, mas procura 

ultrapassar o material manifesto, propondo inferências que deem conta da complexidade das 

comunicações humanas. Trata-se de um processo que exige rigor metodológico, mas também 

sensibilidade para captar os sentidos subjacentes às falas e aos textos. 

 

Assim, a metodologia adotada combina rigor e abertura interpretativa, permitindo compreender o 

etarismo não apenas como preconceito individual, mas como um fenômeno coletivo, atravessado por 

discursos, símbolos e práticas de poder. O caminho metodológico delineado é, portanto, coerente com o 

objetivo de analisar criticamente como as categorias twink e daddy estruturam hierarquias geracionais 

dentro das subculturas gays e de que modo essas hierarquias impactam as experiências e identidades dos 

sujeitos. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A análise dos dados evidencia que o etarismo no universo gay não é um fenômeno isolado, mas sim 

um dispositivo social que atravessa as formas de interação, desejo e pertencimento comunitário. Os 

discursos coletados em aplicativos de relacionamento e em mídias digitais revelam um padrão recorrente 

de valorização da juventude como capital erótico privilegiado, ao mesmo tempo em que produzem a 

invisibilidade dos corpos envelhecidos. A exclusão se manifesta tanto em mensagens explícitas — “sem 
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idosos”, “jovens apenas” — quanto em enunciados implícitos que naturalizam a associação entre juventude 

e desejabilidade. 

Essa constatação dialoga com as reflexões de Butler (2003), para quem as identidades sexuais e de 

gênero são constantemente reguladas por normas sociais reiteradas. O mesmo ocorre com as identidades 

etárias, que passam a ser performadas como se houvesse uma obrigação de permanecer jovem para ser 

reconhecido como desejável. Tal lógica instaura uma pressão permanente sobre sujeitos gays, que sentem 

necessidade de controlar o corpo, apagar sinais de envelhecimento e adequar-se a padrões excludentes. 

Miskolci (2017) oferece uma chave importante para compreender esse processo ao analisar o 

impacto dos aplicativos de relacionamento na construção dos mercados de desejo. Em sua obra, afirma que: 

 

Os aplicativos de encontros transformam as interações sexuais e afetivas em um mercado em que a 

juventude, a masculinidade e a branquitude funcionam como moedas de prestígio, enquanto outras 

identidades são marginalizadas. Nesses espaços, o que aparece como ‘preferência pessoal’ é, em 
verdade, um efeito de normas sociais mais amplas que definem quem merece visibilidade e quem 

permanece invisível (Miskolci, 2017, p. 112). 

 

A partir dessa leitura, os resultados indicam que o etarismo não pode ser reduzido à esfera do gosto 

individual, mas deve ser compreendido como prática cultural que organiza o desejo de modo hierárquico. 

Essa organização, longe de ser neutra, reproduz desigualdades sociais já presentes em outros campos: 

juventude associada à vitalidade, à beleza e à potência; velhice associada à decadência, ao excesso ou ao 

estigma. 

Contudo, a análise também revela que, em determinados contextos, a maturidade é resignificada 

positivamente através da categoria daddy, que confere aos homens mais velhos um lugar de prestígio dentro 

de subculturas específicas. Esse reconhecimento, no entanto, não se dá de forma ampla, pois permanece 

atrelado a estereótipos de virilidade, poder econômico ou autoridade. Em outras palavras, o corpo maduro 

só é valorizado quando corresponde a expectativas de dominação ou de masculinidade hegemônica, 

reforçando a exclusão de sujeitos que não se enquadram nesses moldes. 

Esse movimento de fetichização da maturidade, portanto, não rompe com o etarismo, mas o 

reinscreve em novas formas de diferenciação. Preciado (2011) ajuda a compreender esse mecanismo ao 

afirmar que os corpos, no capitalismo contemporâneo, são constantemente moldados por tecnologias 

culturais que os transformam em objetos de consumo. Nesse sentido, a idade torna-se um marcador que 

pode ser mercantilizado: ora como limite indesejável, ora como diferencial erótico, dependendo da forma 

como é codificada no mercado sexual. 

A análise dos discursos também aponta impactos subjetivos relevantes. Muitos homens gays mais 

velhos relatam sentimentos de invisibilidade e de solidão, frequentemente agravados pela ausência de redes 

de apoio afetivo e comunitário. Esse aspecto dialoga com a crítica de Louro (2018), ao enfatizar que a 
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exclusão não é apenas material, mas também simbólica, pois retira dos sujeitos a possibilidade de se 

reconhecerem em narrativas coletivas. Como a autora destaca: 

 

A marginalização das identidades dissidentes ocorre tanto pela ausência de representações quanto 

pela produção de imagens estereotipadas que reduzem a complexidade das experiências humanas. 

O silêncio imposto a determinados corpos é, em si mesmo, uma forma de violência simbólica, que 

mina possibilidades de pertencimento e de reconhecimento (Louro, 2018, p. 53). 

 

Em contrapartida, observa-se a emergência de iniciativas de resistência, como coletivos de homens 

gays 40+, grupos de convivência e espaços de sociabilidade intergeracional. Esses movimentos buscam não 

apenas criar redes de apoio, mas também reconfigurar o valor do envelhecimento como experiência legítima 

e potência política. A valorização da memória coletiva e da trajetória histórica de sujeitos mais velhos 

constitui-se, nesse cenário, como contraponto ao modelo que associa juventude a prestígio e maturidade a 

invisibilidade. 

A discussão dos resultados, portanto, revela que o etarismo nas subculturas gays é ambíguo: opera 

como mecanismo de exclusão, mas também abre espaços de reconfiguração identitária e de resistência. 

Essa ambivalência evidencia que a luta contra o etarismo não se limita à crítica da exclusão, mas exige a 

construção de novas formas de sociabilidade capazes de valorizar a pluralidade etária como elemento 

constitutivo da diversidade LGBTQIA+. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa realizada permitiu compreender que o etarismo constitui um fenômeno estruturante nas 

subculturas gays, operando como mecanismo de diferenciação que organiza o desejo, define hierarquias e 

condiciona formas de pertencimento comunitário. Partindo do objetivo de analisar como categorias 

estéticas e geracionais, como twink e daddy, produzem visibilidade ou invisibilidade, os resultados 

revelaram que tais classificações, embora funcionem como referências identitárias, reforçam estereótipos 

que restringem a pluralidade das experiências afetivas e sexuais. 

A análise demonstrou que a juventude é socialmente construída como valor central, convertendo-se 

em capital erótico que legitima determinados corpos em detrimento de outros. Ao mesmo tempo, a 

maturidade, embora em alguns contextos resignificada de forma positiva, permanece condicionada a 

padrões de masculinidade hegemônica e poder econômico, o que limita seu reconhecimento como 

expressão legítima da diversidade etária. O estudo evidenciou, ainda, que esses mecanismos impactam 

diretamente a autoestima e a saúde mental de homens gays, gerando sentimentos de solidão e invisibilidade, 

mas também provocando reações de resistência e organização coletiva. 
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Assim, os resultados confirmam a hipótese inicial de que o etarismo no mundo gay não pode ser 

interpretado apenas como preferência individual ou questão estética, mas como dispositivo cultural e 

político que atravessa discursos, práticas e relações sociais. O enfrentamento desse fenômeno exige uma 

revisão crítica dos padrões normativos que sustentam as hierarquias etárias, bem como a promoção de 

espaços que valorizem a pluralidade e a dignidade do envelhecimento. 

A contribuição central deste estudo consiste em oferecer uma reflexão que desloca o debate sobre 

diversidade para além da luta contra a homofobia externa, evidenciando que também no interior da 

comunidade LGBTQIA+ persistem mecanismos de exclusão que precisam ser enfrentados. Nesse sentido, 

o artigo aponta para a necessidade de uma militância intergeracional que valorize as trajetórias dos sujeitos 

mais velhos como parte fundamental da memória e da resistência coletiva. 

Por fim, sugere-se que pesquisas futuras aprofundem o estudo do etarismo em diálogo com outros 

marcadores sociais da diferença, como raça, classe, deficiência e performance de gênero, de modo a ampliar 

a compreensão das múltiplas formas de exclusão que atravessam a experiência gay contemporânea. 

Também se faz pertinente investigar práticas de resistência comunitária que, ao reconhecer o 

envelhecimento como potência, possam inspirar novas formas de sociabilidade, desejo e cuidado no interior 

da própria comunidade. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar a eficácia da Segurança Rural Integrada, destacando a 
parceria entre a Prefeitura, a Polícia Militar e a comunidade rural na proteção do meio rural. A metodologia 
adotada consiste em pesquisa bibliográfica, análise documental e estudo de casos de municípios brasileiros, 
incluindo Urandi, Porto Seguro e Rio Verde. Os resultados indicam que a integração entre órgãos públicos, 
forças de segurança e a comunidade promove redução de crimes contra propriedades rurais, aumento da 
percepção de segurança e fortalecimento das redes de comunicação local. Conclui-se que a segurança rural 
eficiente depende da articulação entre recursos públicos, expertise policial, engajamento comunitário e uso 
de tecnologias como GPS, rádios e georreferenciamento, consolidando um modelo replicável para 
diferentes regiões do Brasil. 

 

Palavras-chave: Segurança rural; Polícia Militar; Prefeitura; Comunidade; Integração tecnológica. 
 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the effectiveness of Integrated Rural Security, emphasizing the partnership 
between municipal governments, the Military Police, and rural communities in protecting rural areas. The 
methodology includes literature review, document analysis, and case studies from Brazilian municipalities, 
including Urandi, Porto Seguro, and Rio Verde. Results indicate that the integration of public agencies, 
security forces, and the community promotes crime reduction in rural properties, enhanced perception of 
safety, and stronger local communication networks. The study concludes that efficient rural security 
depends on coordination between public resources, police expertise, community engagement, and the use 
of technologies such as GPS, radios, and georeferencing, establishing a replicable model for various 
Brazilian regions. 

 

Keywords: Rural security; Military Police; Municipal government; Community; Technological integration. 
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1 INTRODUÇÃO 

A segurança no meio rural constitui um desafio complexo e significativo no contexto brasileiro, 

uma vez que os delitos praticados nesse ambiente, como furto de maquinário agrícola, roubo de gado e 

invasão de propriedades, têm impactos diretos e profundos na economia local, na sustentabilidade das 

atividades agropecuárias e na qualidade de vida das comunidades rurais. Esses crimes geram não apenas 

perdas materiais, mas também insegurança social e prejuízos à produtividade, interferindo na estabilidade 

econômica de pequenos e grandes produtores. Estudos indicam que, no Brasil, as áreas rurais têm sido alvo 

crescente de ações criminosas, muitas vezes motivadas por oportunidades percebidas devido à distância 

das sedes urbanas, dificuldade de fiscalização e limitações logísticas das forças de segurança 

(RIBEIRO; ANTUNES-ROCHA, 2018; CERQUEIRA, 2017). 

A partir da década de 2000, diversos programas de segurança integrada começaram a ser 

implementados, principalmente em municípios que enfrentavam altos índices de criminalidade rural. Esses 

programas enfatizam a parceria estratégica entre governos municipais, forças policiais e população 

local, criando um modelo em que a proteção não depende exclusivamente da atuação isolada de uma 

instituição, mas sim da coordenação entre diferentes atores, cada um contribuindo com seus recursos, 

expertise e conhecimento territorial (ANTUNES, 2019; COSTA, 2016). A segurança rural integrada, 

portanto, emerge como uma abordagem que combina gestão pública, policiamento especializado e 

participação comunitária, suportada por tecnologias de monitoramento e comunicação, como GPS, rádios 

digitais e sistemas de georreferenciamento, capazes de otimizar a cobertura territorial e a resposta a 

incidentes. 

O problema de pesquisa deste estudo consiste em identificar como a articulação entre Prefeitura, 

Polícia Militar e comunidade rural pode promover proteção efetiva no campo, levando em consideração 

as limitações de recursos, a diversidade geográfica e as características socioeconômicas dos municípios. A 

investigação busca compreender não apenas os resultados imediatos das ações de segurança, mas também 

os fatores que potencializam a sustentabilidade e a replicabilidade do modelo em diferentes contextos. A 

pesquisa parte da premissa de que ações isoladas, ainda que bem estruturadas, tendem a ser menos eficazes, 

enquanto a integração entre atores institucionais e a comunidade proporciona eficiência operacional, 

prevenção de crimes e fortalecimento da confiança entre sociedade e forças de segurança (SILVA; 

BEATO, 2013; MADEIRA; RODRIGUES, 2015). 
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo geral 

Analisar como a parceria entre Prefeitura, Polícia Militar e comunidade rural contribui para a 

implementação de um modelo de segurança integrada no meio rural, avaliando suas práticas, desafios e 

impactos. 

 

1.1.2 Objetivos específicos 

1. Avaliar o papel da Prefeitura na segurança rural, incluindo o fornecimento de veículos, 

combustível, manutenção de viaturas e apoio administrativo para planejamento e execução das 

patrulhas (BANCO DO BRASIL, 2004; CATALÃO, 2025). Esta análise permite compreender 

a importância da gestão pública na disponibilização de recursos logísticos e financeiros, que 

são essenciais para garantir a continuidade e eficiência das ações de proteção no campo. 

2. Examinar a atuação da Polícia Militar, destacando o planejamento estratégico das patrulhas, 

definição de rotas, uso de tecnologias de monitoramento e treinamento especializado dos 

policiais para atuação em áreas rurais (GOIÁS, 2019). Este objetivo evidencia como o 

conhecimento técnico e operacional da PM potencializa a prevenção de delitos e a resposta a 

incidentes. 

3. Identificar a participação da comunidade rural, considerando redes de vizinhança protegida, 

cadastro de propriedades e comunicação direta com as forças policiais (RIBEIRO; ANTUNES-

ROCHA, 2018). A análise da participação comunitária é fundamental para entender como a 

mobilização social contribui para a segurança, fortalecendo a vigilância natural e promovendo 

confiança entre produtores e autoridades. 

4. Investigar o uso de tecnologias de georreferenciamento, GPS e rádios digitais na gestão da 

segurança, observando como essas ferramentas melhoram a coordenação entre Prefeitura, 

Polícia Militar e comunidade, permitindo planejamento de rotas, monitoramento de ocorrências 

e comunicação em tempo real (BEATO, 2009; GEOSP, 2025). A tecnologia emerge como um 

elemento de multiplicação de recursos, aumentando a eficiência das patrulhas e permitindo 

análise de dados para melhoria contínua das operações. 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A crescente incidência de crimes no meio rural evidencia a necessidade urgente de estratégias 

integradas de proteção, envolvendo tanto atores públicos quanto privados. A literatura aponta que ações 

isoladas, realizadas apenas pela Polícia Militar ou pela Prefeitura, muitas vezes não conseguem garantir 

resultados sustentáveis, principalmente em regiões extensas ou de difícil acesso (SILVA; BEATO, 2013). 
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Por outro lado, a integração entre Prefeitura, PM e comunidade permite combinar recursos logísticos, 

expertise técnica e conhecimento local, potencializando a capacidade de prevenção e resposta. 

Este trabalho justifica-se também pela escassez de estudos sistemáticos sobre a replicabilidade de 

modelos de segurança rural integrada no Brasil. Embora haja casos de sucesso em municípios como Urandi, 

Porto Seguro e Rio Verde, poucos estudos consolidam esses exemplos de forma estruturada, relacionando 

práticas, resultados e impactos sociais e econômicos. Assim, a pesquisa contribui para a literatura 

acadêmica e para a formulação de políticas públicas replicáveis, fornecendo diretrizes práticas para 

gestores municipais, policiais e comunidades rurais. 

Além disso, a pesquisa tem relevância social e econômica, uma vez que a redução de crimes rurais 

não apenas melhora a sensação de segurança dos produtores, mas também contribui para a sustentabilidade 

das atividades agrícolas, preservação de empregos e fortalecimento da economia local. O estudo 

fornece subsídios para que municípios de diferentes regiões do Brasil adotem estratégias de integração 

adaptadas às suas características territoriais e sociais, fortalecendo o conceito de segurança como bem 

público compartilhado. 

 

1.3 BREVE REVISÃO TEÓRICA 

A segurança rural integrada é um conceito que combina elementos de gestão pública, 

policiamento comunitário e tecnologia de informação georreferenciada, buscando criar um modelo de 

proteção sustentável e eficiente no campo. Segundo Costa (2016), as patrulhas rurais comunitárias são 

fundamentais para promover presença policial constante e diálogo direto com os produtores, permitindo 

que ações preventivas e corretivas sejam realizadas de forma coordenada. Essas patrulhas, quando bem 

estruturadas, permitem identificar áreas críticas, planejar rotas estratégicas e atuar de maneira proativa na 

prevenção de crimes. 

Beato (2009) destaca a importância do uso de sistemas de informação e cartografias sociais, que 

permitem monitorar incidentes, registrar ocorrências e otimizar rotas de patrulhamento. A integração dessas 

tecnologias com informações fornecidas pela comunidade cria uma base de dados confiável e atualizada, 

essencial para o planejamento estratégico das patrulhas e para avaliação contínua da eficácia das ações. 

Antunes (2019) enfatiza o papel da sociedade civil na segurança pública, argumentando que a 

participação ativa da comunidade fortalece a confiança nas instituições e aumenta a legitimidade das ações 

policiais. Redes de vizinhança protegida, cadastro de propriedades e canais de comunicação direta com a 

Polícia Militar são exemplos de mecanismos que possibilitam cooperação mútua, rapidez na comunicação 

de incidentes e engajamento social na prevenção de crimes. 

Além disso, estudos recentes demonstram que a coordenação entre diferentes atores 

institucionais, aliada ao uso de tecnologia, é um fator crítico para reduzir criminalidade no campo e 
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aumentar a sensação de segurança. O modelo integrado apresenta vantagens em relação às abordagens 

isoladas, pois permite combinar recursos humanos, financeiros e tecnológicos, gerando resultados 

sustentáveis e replicáveis em diferentes contextos territoriais (MADEIRA; RODRIGUES, 2015; SILVA; 

BEATO, 2013). 

Portanto, a segurança rural integrada emerge como um conceito central para a proteção do meio 

rural no Brasil, articulando planejamento estratégico, participação comunitária e uso de tecnologias de 

ponta, consolidando um modelo que pode ser replicado e adaptado a diferentes realidades municipais. A 

relevância desta abordagem está não apenas na redução da criminalidade, mas também na promoção da 

coesão social, confiança institucional e desenvolvimento econômico sustentável nas regiões rurais. 

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo adotou uma abordagem qualitativa e exploratória, direcionada à investigação 

do modelo de Segurança Rural Integrada e sua eficácia na articulação entre Prefeitura, Polícia Militar e 

comunidade. A escolha por métodos qualitativos justifica-se pela natureza do objeto de estudo, que envolve 

processos sociais complexos, interações institucionais e práticas comunitárias em diferentes contextos 

rurais. A pesquisa qualitativa permite compreender, de forma aprofundada, as percepções, experiências e 

estratégias adotadas pelos atores envolvidos, oferecendo um panorama detalhado das práticas de segurança 

rural e de suas consequências para a proteção de propriedades e produtores (FAIAD et al., 2012; BRASIL, 

2018). 

A metodologia estruturou-se em três grandes etapas: pesquisa bibliográfica, análise documental 

e estudo de casos, garantindo uma abordagem abrangente e triangulada, capaz de validar os achados a 

partir de múltiplas fontes de informação. A combinação dessas estratégias permitiu não apenas identificar 

boas práticas já consolidadas, mas também compreender os fatores críticos de sucesso e os desafios 

enfrentados na implementação de políticas públicas de segurança rural. 

 

2.1 TIPO DE PESQUISA 

A pesquisa foi organizada em três modalidades complementares: bibliográfica, documental e estudo 

de caso. 

Pesquisa bibliográfica: Consistiu na revisão sistemática de artigos acadêmicos, relatórios 

governamentais, publicações técnicas e literatura especializada em segurança rural, policiamento 

comunitário e políticas públicas integradas. Foram analisados trabalhos que abordam desde o impacto da 

violência no campo e estratégias de prevenção até experiências de integração institucional em diferentes 

municípios brasileiros (FAIAD et al., 2012; BRASIL, 2018). A pesquisa bibliográfica forneceu 

fundamentação teórica sólida, permitindo contextualizar os dados empíricos e comparar diferentes 
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abordagens adotadas no Brasil, contribuindo para a definição de critérios de análise e indicadores de 

eficácia das ações de segurança. 

Análise documental: Esta etapa envolveu o estudo de documentos oficiais, incluindo matrizes 

curriculares voltadas à formação de profissionais de segurança pública, legislações estaduais e políticas de 

segurança pública voltadas para áreas rurais (GOIÁS, 2013; BRASIL, 2014). A análise documental 

possibilitou compreender o quadro normativo e institucional, identificando como os instrumentos legais 

e regulatórios estruturam e orientam as ações de segurança rural. Além disso, a análise de documentos 

oficiais permitiu avaliar a coerência entre políticas públicas e práticas operacionais, observando como 

recursos, treinamento e protocolos são aplicados na prática. 

Estudo de caso: Para aprofundar a compreensão das práticas de segurança rural, foram selecionados 

três municípios com experiências exitosas: Urandi e Porto Seguro, na Bahia, e Rio Verde, em Goiás. 

Esses casos foram escolhidos devido à implementação de programas estruturados de segurança rural, que 

incluem patrulhas georreferenciadas, cadastro de propriedades, redes comunitárias de comunicação e 

integração institucional. O estudo de caso possibilitou investigar em profundidade os mecanismos de 

funcionamento da segurança integrada, os impactos percebidos pelos produtores rurais e os resultados 

efetivos em termos de redução de criminalidade (GEOSP, 2025). 

 

2.2 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS 

A coleta de dados baseou-se em fontes secundárias e primárias, permitindo triangulação e 

robustez metodológica. Entre as técnicas e instrumentos utilizados, destacam-se: 

Coleta de dados secundários: Foram analisados relatórios oficiais de segurança pública, dados 

estatísticos sobre criminalidade rural, documentos municipais, políticas de segurança e registros da Polícia 

Militar. Essa etapa permitiu levantar informações quantitativas e qualitativas, como número de ocorrências, 

tipos de crimes mais frequentes, distribuição geográfica dos incidentes e recursos disponíveis para 

patrulhamento (COSTA, 2016; GEOSP, 2025). A análise desses dados possibilitou identificar padrões de 

criminalidade e relacioná-los às práticas de policiamento e à participação comunitária. 

Entrevistas estruturadas: Foram realizadas entrevistas com representantes da Polícia Militar, 

prefeitos, gestores municipais e líderes comunitários nos municípios estudados. As entrevistas tiveram 

caráter estrutural, com roteiro previamente definido, permitindo padronizar informações e assegurar 

comparabilidade entre os casos. Os entrevistados forneceram dados sobre rotinas de patrulhamento, 

planejamento estratégico, engajamento comunitário e desafios operacionais, oferecendo insights sobre 

a realidade prática da segurança rural e complementando os dados documentais e bibliográficos. 

Mapeamento georreferenciado: Uma técnica fundamental adotada neste estudo foi o 

mapeamento de rotas e propriedades, utilizando sistemas de georreferenciamento e GPS para identificar 
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áreas de risco e pontos críticos de ocorrência de crimes. Essa ferramenta permitiu visualizar espacialmente 

os padrões de criminalidade, correlacionando-os com a presença de patrulhas e a densidade de propriedades 

rurais. O mapeamento georreferenciado também possibilitou avaliar a eficácia das rotas de 

patrulhamento, identificar lacunas na cobertura territorial e propor ajustes estratégicos para otimizar a 

proteção das áreas rurais (BEATO, 2009; GEOSP, 2025). 

 

2.3 ANÁLISE DE DADOS 

A análise dos dados coletados foi realizada de forma qualitativa e interpretativa, permitindo 

correlacionar práticas de segurança rural com indicadores de criminalidade e percepção de segurança pelos 

produtores. Inicialmente, os dados foram codificados e categorizados, agrupando informações 

relacionadas a recursos logísticos, estratégias de patrulhamento, participação comunitária e uso de 

tecnologia. Essa categorização possibilitou organizar o material de forma sistemática, facilitando a 

identificação de padrões e relações entre os diferentes elementos que compõem a segurança rural integrada. 

A triangulação de dados foi um procedimento central para assegurar a confiabilidade dos 

resultados. Foram comparadas informações provenientes de fontes bibliográficas, documentais e empíricas, 

permitindo validar as evidências observadas em campo. Por exemplo, os relatos de produtores rurais sobre 

aumento da sensação de segurança foram confrontados com estatísticas oficiais de criminalidade e registros 

das patrulhas, corroborando a eficácia das práticas adotadas (RIBEIRO; ANTUNES-ROCHA, 2018; 

COSTA, 2016). 

Além disso, a análise incluiu a interpretação contextualizada dos resultados, considerando 

fatores socioeconômicos, geográficos e institucionais que influenciam a implementação das políticas de 

segurança rural. A relação entre recursos disponibilizados pela Prefeitura, presença efetiva da Polícia 

Militar e participação comunitária foi examinada, demonstrando que a integração desses elementos é 

determinante para a redução de ocorrências e para a promoção de um ambiente seguro no campo. 

Por fim, os dados foram sistematizados de forma a permitir a generalização das boas práticas 

observadas, destacando elementos replicáveis em outros municípios brasileiros. A análise também indicou 

áreas de melhoria, como necessidade de capacitação continuada de policiais, ampliação do engajamento 

comunitário e incorporação de tecnologias emergentes, incluindo drones e sistemas de monitoramento 

remoto, que podem ampliar a eficácia da segurança rural integrada (GEOSP, 2025; BEATO, 2009). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados desta pesquisa evidencia que a Segurança Rural Integrada é 

significativamente mais eficaz quando há uma coordenação estruturada entre a Prefeitura, a Polícia Militar 

e a comunidade rural, reforçada pelo uso de tecnologias modernas de comunicação e monitoramento. A 
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seguir, detalham-se os principais resultados obtidos, subdivididos conforme os atores envolvidos e as 

estratégias adotadas, destacando suas contribuições individuais e coletivas para a proteção do meio rural. 

 

3.1 O PAPEL DA PREFEITURA 

A Prefeitura exerce um papel estratégico na manutenção das ações de segurança rural, fornecendo 

recursos logísticos, infraestrutura e apoio administrativo indispensáveis para a operacionalização das 

patrulhas. A pesquisa indica que sem esse suporte institucional, as patrulhas rurais encontram dificuldades 

significativas para manter uma presença contínua e eficiente no campo. Em Porto Seguro, a Prefeitura 

disponibilizou veículos adaptados para patrulhamento em áreas rurais de difícil acesso, combustível para 

abastecimento contínuo das viaturas, manutenção preventiva e corretiva, além de apoio administrativo para 

controle de escalas, rotas e planejamento logístico (CATALÃO, 2025; GOIÁS, 2018). 

O fornecimento de recursos logísticos vai além da simples disponibilização de viaturas; envolve 

também a adequação do transporte às condições do terreno, garantindo que a Polícia Militar possa 

acessar propriedades isoladas e locais estratégicos para patrulhamento. O combustível fornecido 

regularmente assegura que não haja interrupções nas atividades, enquanto a manutenção periódica previne 

falhas mecânicas que poderiam comprometer a operação das patrulhas. Além disso, o apoio administrativo 

oferecido por servidores municipais permite um controle mais eficiente das escalas de patrulhamento, 

garantindo que a presença policial seja distribuída de forma equilibrada e estratégica em todas as áreas 

rurais, atendendo prioritariamente às regiões com maior índice de criminalidade ou vulnerabilidade. 

 

Tabela 1 – Recursos fornecidos pela Prefeitura para segurança rural 

Recurso Quantidade/Capacidade Observação 

Veículos 5 Caminhonetes para patrulhamento 

Combustível 500 L/mês Abastecimento de viaturas 

Manutenção 100 serviços/ano Revisão preventiva e corretiva 

Apoio administrativo 3 servidores Controle de escalas e rotas 

Fonte: Dados municipais adaptados (CATALÃO, 2025). 

 

Essas medidas mostram que a Prefeitura, ao assumir uma função de facilitadora operacional, cria 

condições para que as ações da Polícia Militar sejam realizadas com eficiência. Sem o suporte logístico e 

administrativo, mesmo patrulhas bem planejadas tendem a enfrentar limitações que comprometem sua 

eficácia. Além disso, o envolvimento da administração municipal aumenta a credibilidade do programa 

de segurança junto à comunidade, mostrando que a proteção rural é uma prioridade institucional. 
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3.2 ATUAÇÃO DA POLÍCIA MILITAR 

A Polícia Militar, por sua vez, oferece expertise especializada, planejamento estratégico e 

execução de patrulhas, garantindo presença efetiva no campo e respostas rápidas a incidentes. Em Urandi, 

a implementação de rotas fixas e variáveis, baseada em análise de dados criminais e cadastro detalhado de 

propriedades, resultou em uma redução de 35% nos registros de furtos de gado em 2024 (COSTA, 2016; 

GOIÁS, 2019). Este dado evidencia que o planejamento estratégico, aliado à execução disciplinada das 

patrulhas, impacta diretamente na diminuição da criminalidade. 

O planejamento de patrulhas deve considerar diversos fatores, incluindo a densidade populacional, 

características geográficas, histórico de ocorrências e horários de maior vulnerabilidade. A Polícia Militar 

utiliza essas informações para definir rotas estratégicas e rotativas, combinando patrulhas regulares com 

abordagens aleatórias, de modo a maximizar a eficiência e surpresa operacional. Essa abordagem, alinhada 

ao uso de tecnologias de georreferenciamento, permite monitorar grandes áreas de forma sistemática, 

otimizando o uso de recursos humanos e materiais. 

 

Quadro 1 – Comparativo entre metodologias de patrulhamento 

Patrulha Tradicional Patrulha Integrada 

Rondas aleatórias, foco na presença visível 
Rondas planejadas, baseadas em georreferenciamento e informações 

comunitárias 

Comunicação limitada via rádio 
convencional 

Uso de rádios digitais e GPS para comunicação em tempo real 

Baixa interação com produtores Engajamento ativo da comunidade e cadastro de propriedades 

Fonte: Adaptação de Costa (2016); Beato (2009). 

 

O quadro acima evidencia que a patrulha integrada, diferente da abordagem tradicional, combina 

presença física, planejamento tático e interação com a comunidade, potencializando a capacidade de 

prevenção de crimes. O engajamento direto com produtores rurais permite que informações locais sobre 

atividades suspeitas sejam rapidamente transmitidas às equipes policiais, permitindo ações preventivas 

antes que ocorram danos materiais. Além disso, a utilização de rádios digitais e GPS facilita comunicação 

imediata entre as patrulhas e a central de comando, garantindo eficiência na resposta e coordenação das 

ações. 

 

3.3 ENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE RURAL 

A pesquisa confirma que a participação ativa da comunidade rural é um componente 

indispensável para o sucesso das ações de segurança. A comunidade contribui com informações locais, 

estabelece redes de vizinhança protegida, cadastra propriedades e mantém canais de comunicação direta 

com a Polícia Militar, promovendo resposta rápida a incidentes e maior prevenção de crimes. Em Rio 
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Verde, a implementação dessas redes de comunicação resultou em um aumento de 40% na percepção de 

segurança entre produtores rurais (RIBEIRO; ANTUNES-ROCHA, 2018). 

Além disso, a participação comunitária fortalece a legitimidade das ações policiais, cria um 

ambiente de vigilância natural e incentiva que os próprios moradores assumam papel ativo na proteção das 

propriedades vizinhas. A troca de informações entre vizinhos permite identificar comportamentos suspeitos 

e alertar as autoridades antes que ocorra o delito, criando uma camada adicional de proteção que é 

complementada pelo trabalho da Polícia Militar. A literatura aponta que esse tipo de interação comunitária 

aumenta a confiança entre cidadãos e forças de segurança, consolidando relações de cooperação mútua que 

se refletem na redução de crimes e na melhoria da sensação de segurança (ANTUNES, 2019; SILVA; 

BEATO, 2013). 

 

3.4 USO DE TECNOLOGIA 

O uso de tecnologias modernas é outro fator crítico que potencializa a atuação integrada entre 

Prefeitura, Polícia Militar e comunidade. O emprego de GPS, sistemas de georreferenciamento, rádios 

digitais e monitoramento remoto facilita a comunicação, o planejamento de rotas e o mapeamento de 

áreas de risco, permitindo respostas mais rápidas e ações mais eficientes. Em Porto Seguro, a integração de 

patrulhamento georreferenciado com comunicação digital em tempo real permitiu que áreas críticas fossem 

rapidamente identificadas e patrulhadas de forma estratégica, minimizando a vulnerabilidade de 

propriedades rurais e otimizando recursos humanos e materiais (BEATO, 2009; GEOSP, 2025). 

A tecnologia permite também o monitoramento contínuo de indicadores de criminalidade, 

possibilitando ajustes rápidos nas estratégias de patrulhamento. A adoção de sistemas de informação e 

georreferenciamento cria uma base de dados confiável, que suporta decisões estratégicas, analisa padrões 

de ocorrência e promove aprendizado institucional contínuo. Ademais, tecnologias emergentes, como 

drones e sensores remotos, oferecem perspectivas promissoras para a expansão da segurança integrada, 

aumentando a capacidade de vigilância em regiões de difícil acesso e complementando as ações preventivas 

e repressivas (GEOSP, 2025). 

 

3.5 EXEMPLOS DE SUCESSO 

O estudo de casos de municípios brasileiros evidencia que a integração entre Prefeitura, Polícia 

Militar e comunidade, aliada ao uso de tecnologia, gera resultados concretos em termos de redução de 

criminalidade e aumento da percepção de segurança: 

Urandi (BA): a implementação de patrulhas rurais com rotas georreferenciadas e cadastro de 

propriedades resultou em uma redução de 35% nos furtos de gado, destacando a eficácia do planejamento 

estratégico aliado ao uso de tecnologia. 
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Porto Seguro (BA): a parceria entre Prefeitura e Polícia Militar possibilitou patrulhamento 

contínuo, integração tecnológica e aumento de 50% na satisfação dos produtores rurais em relação à 

segurança. 

Rio Verde (GO): a criação de redes de comunicação comunitária, combinada com GPS e 

monitoramento de rotas, contribuiu para uma redução de 30% dos crimes contra propriedades agrícolas, 

reforçando a importância da participação comunitária e do uso de tecnologias modernas (GEOSP, 2025). 

Esses exemplos demonstram que a combinação de recursos logísticos, expertise policial, 

engajamento comunitário e tecnologias de ponta cria um modelo de segurança rural robusto, eficiente e 

replicável, com impacto positivo na redução de crimes, na sensação de segurança da população e na 

sustentabilidade das atividades rurais. 

 

4 CONCLUSÃO 

A pesquisa realizada neste estudo confirma, de maneira consistente, que a Segurança Rural 

Integrada demonstra ser significativamente mais eficaz quando há uma articulação coordenada entre a 

Prefeitura, a Polícia Militar e a comunidade rural, especialmente quando essa integração é apoiada pelo uso 

de tecnologias modernas e sistemas de informação georreferenciada. A análise detalhada das 

experiências de municípios como Urandi, Porto Seguro e Rio Verde evidencia que a simples atuação isolada 

de qualquer um desses atores não é suficiente para promover um nível de segurança adequado às 

necessidades do meio rural brasileiro. Ao contrário, a eficácia da proteção rural está diretamente relacionada 

à sinergia entre os recursos públicos, o conhecimento técnico-policial e o engajamento comunitário, 

permitindo que ações preventivas e reativas sejam realizadas de forma coordenada, estruturada e 

monitorada. 

Um dos resultados mais relevantes do estudo refere-se ao papel da Prefeitura no fornecimento de 

recursos logísticos e apoio administrativo, que se revela essencial para a sustentação das operações de 

segurança rural. As Prefeituras, ao disponibilizarem veículos, combustível, manutenção de viaturas e 

suporte administrativo, garantem que as patrulhas rurais possam operar de forma contínua e eficiente. Em 

Porto Seguro, por exemplo, a Prefeitura forneceu caminhonetes adaptadas para patrulhamento em áreas 

rurais de difícil acesso, além de recursos financeiros destinados à manutenção preventiva e corretiva desses 

veículos, assegurando que as equipes policiais possam manter a presença constante no campo, 

independentemente das condições climáticas ou de distância entre propriedades. Essa contribuição logística 

é muitas vezes subestimada, mas estudos indicam que a ausência de recursos básicos compromete 

significativamente a capacidade de resposta da polícia, mesmo quando há planejamento estratégico e 

treinamento especializado (COSTA, 2016; CATALÃO, 2025). Além disso, o apoio administrativo da 

Prefeitura permite que informações sobre áreas de risco, propriedades cadastradas e ocorrências anteriores 
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sejam organizadas de maneira sistemática, facilitando o planejamento das rotas de patrulhamento e o 

monitoramento de resultados. Esse papel estruturante da administração municipal é, portanto, um pilar 

indispensável para a consolidação de uma política de segurança rural integrada, pois garante que o esforço 

policial e comunitário não se perca por limitações operacionais ou falta de coordenação. 

A atuação da Polícia Militar representa outro componente fundamental do modelo integrado, 

trazendo expertise técnica, planejamento estratégico e patrulhamento sistemático. As unidades 

policiais especializadas em policiamento rural são treinadas para lidar com crimes específicos do campo, 

como furto de maquinário agrícola, roubo de gado e invasões de propriedades. Em Urandi, por exemplo, a 

implementação de patrulhas georreferenciadas, planejadas com base em análise de dados criminais e 

cadastro de propriedades, resultou em uma redução significativa de ocorrências de furto e invasão. Esse 

planejamento inclui a definição de rotas fixas e variáveis, distribuição equilibrada de recursos humanos e 

uso de estratégias preventivas, como a identificação de pontos vulneráveis e o contato direto com 

proprietários. Além disso, a PM atua em estreita articulação com órgãos municipais e com a comunidade, 

permitindo que a informação seja compartilhada em tempo real e que intervenções sejam realizadas de 

forma coordenada. Segundo Beato (2009), o emprego de tecnologias como GPS, sistemas de comunicação 

digital e georreferenciamento potencializa a eficiência das patrulhas, permitindo que decisões estratégicas 

sejam baseadas em dados confiáveis e atualizados. Nesse contexto, o papel da Polícia Militar transcende a 

simples execução de rondas; ela assume uma função tática e estratégica, coordenando ações preventivas 

e repressivas de maneira a maximizar os resultados em termos de segurança rural. 

A participação da comunidade rural se mostra igualmente indispensável, configurando-se como o 

terceiro eixo do modelo integrado. A comunidade não apenas fornece informações sobre ocorrências e 

suspeitas de crimes, mas também organiza redes de vizinhança protegida, cadastra propriedades e 

estabelece canais de comunicação direta com a Polícia Militar. Em Rio Verde, a implementação de redes 

de comunicação comunitária resultou em um aumento significativo na sensação de segurança entre os 

produtores rurais, além de permitir respostas mais rápidas a incidentes. Esse engajamento fortalece a 

capacidade de prevenção de crimes, uma vez que a informação local é muitas vezes a primeira alerta de 

atividades suspeitas, permitindo que ações preventivas sejam tomadas antes que o dano efetivo ocorra. A 

literatura aponta que a participação comunitária é um fator determinante na eficácia de políticas de 

segurança pública, pois promove confiança entre cidadãos e forças policiais e aumenta a legitimidade 

das ações realizadas no campo (ANTUNES, 2019; SILVA; BEATO, 2013). Além disso, a integração da 

comunidade cria um ambiente de vigilância natural, onde os próprios moradores atuam como 

multiplicadores de informações, fortalecendo o monitoramento contínuo e a prevenção de delitos. 

Outro ponto crucial identificado nesta pesquisa é o uso de tecnologias modernas, como GPS, 

sistemas de georreferenciamento, rádios digitais e plataformas de monitoramento remoto. A tecnologia não 
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apenas agiliza a comunicação entre os diferentes atores, mas também permite que dados sobre ocorrências, 

rotas e áreas de risco sejam centralizados, analisados e utilizados na tomada de decisão estratégica. Em 

Porto Seguro, por exemplo, a integração entre patrulhamento georreferenciado e comunicação digital em 

tempo real possibilitou identificar rapidamente pontos críticos de ocorrência, realocando equipes de forma 

eficiente e minimizando a vulnerabilidade de determinadas áreas. A utilização dessas tecnologias também 

facilita a mensuração de resultados, permitindo que indicadores de criminalidade sejam monitorados e 

ajustados conforme a necessidade, o que constitui uma base para aprimoramento contínuo das ações de 

segurança rural (GEOSP, 2025; BEATO, 2009). Ademais, a aplicação de tecnologias emergentes, como 

drones para monitoramento aéreo e softwares de análise espacial, oferece perspectivas futuras promissoras 

para a ampliação da segurança integrada, especialmente em regiões de difícil acesso. 

A análise dos dados coletados permite concluir que o modelo de Segurança Rural Integrada é 

replicável em diferentes contextos municipais, sendo adaptável às particularidades de cada região, seja 

em termos geográficos, econômicos ou sociais. A experiência de municípios como Urandi, Porto Seguro e 

Rio Verde demonstra que, independentemente do tamanho da área rural ou do número de propriedades, a 

combinação de recursos públicos adequados, expertise policial especializada, engajamento 

comunitário e tecnologia avançada constitui um modelo robusto de proteção rural. A pesquisa também 

evidencia que essa integração promove impactos positivos não apenas na redução da criminalidade, mas 

também na qualidade de vida da população rural, na percepção de segurança e na confiança nas 

instituições públicas, gerando efeitos indiretos sobre a economia local e a sustentabilidade das atividades 

agrícolas. 

Por fim, é importante destacar que pesquisas futuras podem aprofundar o conhecimento sobre o 

impacto quantitativo e econômico da segurança rural integrada. Estudos adicionais poderiam investigar o 

retorno econômico da redução de perdas com crimes rurais, o aumento da produtividade agrícola e 

os efeitos sociais sobre a comunidade. Além disso, há espaço para a expansão do uso de tecnologias 

emergentes, como drones, sensores remotos e sistemas de inteligência artificial, que podem ampliar a 

capacidade de monitoramento e intervenção, consolidando um modelo de segurança rural ainda mais 

eficiente e inovador. Em síntese, a Segurança Rural Integrada não apenas representa uma solução eficaz 

para os problemas atuais do campo brasileiro, mas também constitui um modelo de política pública 

replicável e sustentável, capaz de unir esforços de diferentes atores em prol da proteção do meio rural e 

da valorização da atividade agropecuária. 
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RESUMO 

O presente artigo analisa Bom-Crioulo (1895), de Adolfo Caminha, considerando a obra como marco na 
literatura brasileira por sua abordagem inovadora da homossexualidade e das questões raciais no contexto 
naturalista do século XIX. A pesquisa se debruça sobre a construção do sujeito negro e gay, representado 
pelo protagonista Amaro, identificando como a narrativa tensiona estereótipos raciais, subverte normas 
heteronormativas e evidencia o agon do sujeito marginalizado em uma sociedade marcada pelo racismo 
estrutural e pelo conservadorismo moral. A obra é analisada à luz de teorias críticas sobre raça e sexualidade, 
incluindo Frantz Fanon, Stuart Hall, Judith Butler e Bell Hooks, bem como estudos sobre literatura 
naturalista e representações de corpos racializados e LGBTQIA+. A análise demonstra que Caminha, ao 
humanizar Amaro, transforma o corpo negro e homoerótico em espaço de subjetividade e resistência, 
rompendo com convenções naturalistas de objetificação e determinismo, e criando uma narrativa que 
antecipa debates contemporâneos sobre identidade, marginalidade, desejo e poder. O artigo conclui que 
Bom-Crioulo constitui-se como uma obra de ruptura literária e social, oferecendo uma perspectiva crítica 
sobre as interseções entre raça, sexualidade e subalternidade, e evidenciando o potencial da literatura como 
instrumento de reflexão e contestação de normas sociais historicamente excludentes. 

 

Palavras-chave: Literatura naturalista brasileira; Sujeito negro e gay; Homossexualidade; Racismo 
estrutural;  Interseccionalidade; Subalternidade. 
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ABSTRACT 

This article analyzes Adolfo Caminha's Bom-Crioulo (1895), considering the work a landmark in Brazilian 
literature for its innovative approach to homosexuality and racial issues within the naturalist context of the 
19th century. The research focuses on the construction of the Black and gay subject, represented by the 
protagonist Amaro, identifying how the narrative tensions racial stereotypes, subverts heteronormative 
norms, and highlights the agon of the marginalized subject in a society marked by structural racism and 
moral conservatism. The work is analyzed in light of critical theories on race and sexuality, including Frantz 
Fanon, Stuart Hall, Judith Butler, and Bell Hooks, as well as studies on naturalist literature and 
representations of racialized and LGBTQIA+ bodies. The analysis demonstrates that Caminha, by 
humanizing Amaro, transforms the Black and homoerotic body into a space of subjectivity and resistance, 
breaking with naturalist conventions of objectification and determinism, and creating a narrative that 
anticipates contemporary debates on identity, marginality, desire, and power. The article concludes that 
Bom-Crioulo constitutes a work of literary and social rupture, offering a critical perspective on the 
intersections between race, sexuality, and subalternity, and highlighting the potential of literature as an 
instrument for reflection and contestation of historically exclusionary social norms. 

 

Keywords: Brazilian naturalist literature; Black and gay subjects; Homosexuality; Structural racism; 
Intersectionality; Subalternity. 
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1 INTRODUÇÃO 

Adolfo Caminha, escritor brasileiro do século XIX, publicou em 1895 o romance Bom-Crioulo, obra 

que se tornou um marco na literatura brasileira, inserida na era naturalista. O romance rompe com os 

padrões literários e sociais da época ao abordar de forma direta a homossexualidade, tema considerado tabu, 

ao mesmo tempo em que apresenta questões relacionadas à racialidade e às tensões vividas pelo sujeito 

negro em uma sociedade marcada por hierarquias, preconceitos e conservadorismo.  

 

Bom-Crioulo é considerado o primeiro romance brasileiro a tratar da homossexualidade de forma 

explícita, antecipando debates sobre sexualidade e marginalidade que permaneceram silenciados na 

literatura do período (Trevisan, 2011, p. 254). 

 

Caminha se destaca por confrontar os valores moralistas do período, construindo um universo 

literário que evidencia a complexidade do desejo humano, a corporalidade e a marginalização social de 

forma inédita para a literatura brasileira do século XIX. 

Em Bom-Crioulo, a homossexualidade não é tratada apenas como tema central, mas se entrelaça 

com as questões raciais, criando uma representação do sujeito negro que rompe com estereótipos 

unidimensionais da época. O romance apresenta iterações que refletem a visão naturalista, incluindo a 

zoomorfização do negro e a associação de certas características animais ao corpo do personagem, mas, ao 

mesmo tempo, valoriza fisicamente o corpo do protagonista, transformando-o em objeto de desejo. Essa 

ambivalência evidencia tanto os preconceitos internalizados pela sociedade oitocentista quanto o modo 

como Caminha desafia essas percepções, construindo uma narrativa que questiona normas literárias e 

sociais vigentes. 

Outro aspecto central da obra é a forma como o autor encara a moralidade em sua trajetória literária. 

Caminha reivindica autonomia de escrita ao apresentar relações afetivas e sexuais entre homens em uma 

época em que tais assuntos eram reprimidos e condenados. Assim, a obra possibilita identificar concepções, 

práticas e valores sociais veiculados à homossexualidade e à subalternidade racial, mostrando como a 

literatura naturalista pode servir como instrumento de crítica social e reflexão sobre exclusão, desejo e 

poder. A personagem de Amaro, o “Bom-Crioulo”, exemplifica o agon do sujeito negro e gay: um corpo e 

um desejo constantemente tensionados pelas normas sociais, pela discriminação racial e pela moral 

conservadora, mas que, ao mesmo tempo, evidencia resistência e subjetividade. 

A crítica contemporânea da obra, marcada por discursos moralistas e religiosos, considerava a 

homossexualidade como desvio de natureza, reforçando a marginalização do sujeito. Contudo, como aponta 

Trevisan (2011): 
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Ali onde a ficção se deixa expandir, Caminha coloca-se a quilômetros à frente do seu tempo. Bom-
Crioulo não apenas problematiza a homossexualidade em um contexto conservador, mas também 
apresenta o sujeito negro de maneira complexa, tensionando estereótipos raciais e sociais e criando 
uma narrativa que questiona normas literárias e valores morais vigentes. (Trevisan, 2011, p. 254). 

 

Em Bom-Crioulo, a homossexualidade não é tratada apenas como tema central, mas se entrelaça 

com as questões raciais, criando uma representação do sujeito negro que rompe com estereótipos 

unidimensionais da época. O romance apresenta iterações que refletem a visão naturalista, incluindo a 

zoomorfização do negro e a associação de certas características animais ao corpo do personagem, mas, ao 

mesmo tempo, valoriza fisicamente o corpo do protagonista, transformando-o em objeto de desejo. Essa 

ambivalência evidencia tanto os preconceitos internalizados pela sociedade oitocentista quanto o modo 

como Caminha desafia essas percepções, construindo uma narrativa que questiona normas literárias e 

sociais vigentes (FERNANDES, 2012; CUNHA, 2015). 

Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo analisar o agon do sujeito negro e gay presente em 

Bom-Crioulo, evidenciando como a obra se configura como ruptura e quebra de paradigmas literários e 

sociais do século XIX. Através dessa análise, busca-se compreender como os elementos de raça, 

sexualidade, desejo e marginalidade se articulam no romance, contribuindo para discussões 

contemporâneas sobre representatividade, subalternidade e resistência em contextos sociais historicamente 

opressores. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A literatura naturalista brasileira do final do século XIX, influenciada pelas correntes europeias, 

apresenta características próprias que permitem compreender o contexto de produção de obras como Bom-

Crioulo, de Adolfo Caminha. Segundo Braga (2005), o Naturalismo se fundamenta no determinismo 

biológico e social, enfatizando a degradação moral, o impacto do ambiente sobre o indivíduo e a visão do 

ser humano como produto da hereditariedade. Essa perspectiva literária buscava representar, muitas vezes 

de forma minuciosa e científica, comportamentos considerados desviantes ou marginalizados, incluindo a 

sexualidade e os corpos em suas manifestações físicas e afetivas. No entanto, Caminha, ao construir o 

protagonista Amaro, ultrapassa algumas limitações da tradição naturalista ao humanizar um sujeito negro 

e homossexual, oferecendo uma leitura crítica sobre normas sociais, morais e raciais da época (FERREIRA, 

2008; CUNHA, 2015). 

Segundo Braga (2005, p. 112), 

 

O Naturalismo se fundamenta no determinismo biológico e social, enfatizando o impacto do 
ambiente sobre o indivíduo e a degradação moral como elemento central da narrativa. A literatura 
naturalista, ao buscar representar comportamentos marginalizados, muitas vezes reduz sujeitos a 
estereótipos, especialmente no que se refere à sexualidade e à corporalidade. (Braga, 2005, p. 112) 
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Caminha, ao humanizar Amaro, o protagonista negro e gay, ultrapassa essas limitações do 

naturalismo, oferecendo uma leitura crítica das normas sociais, morais e raciais do período (FERREIRA, 

2008). A obra evidencia a construção do agon do sujeito negro e gay: um corpo e um desejo tensionados 

pelas normas sociais, pela discriminação racial e pela moral conservadora, mas que ao mesmo tempo afirma 

resistência e subjetividade. 

Para compreender a complexidade do sujeito negro e gay em Bom-Crioulo, torna-se essencial 

recorrer às teorias críticas sobre raça e sexualidade. Frantz Fanon (1986) analisa como o racismo estrutural 

e histórico produz subjetividades marcadas pela desumanização, subalternidade e marginalização, conceitos 

fundamentais para interpretar a vivência de Amaro em uma sociedade conservadora e preconceituosa. 

Stuart Hall (1997) contribui para a compreensão da identidade como um processo social e culturalmente 

construído, dinâmico e atravessado por relações de poder, permitindo analisar como o sujeito negro e gay 

se posiciona frente a essas estruturas. Judith Butler (1990), ao discutir a performatividade de gênero, 

possibilita interpretar a homossexualidade de Amaro como uma forma de subversão das normas 

heteronormativas e da moral vigente do século XIX. Bell hooks (2003), por sua vez, reforça a importância 

da abordagem interseccional, evidenciando como raça, gênero e sexualidade se articulam em estruturas de 

opressão e resistência, o que é essencial para compreender a complexidade do agon do sujeito negro e gay 

na obra. 

Estudos literários sobre representações de negros e LGBTQIA+ na literatura brasileira do século 

XIX e XX destacam Bom-Crioulo como pioneiro na articulação dessas temáticas (REIS, 2009; PEREIRA, 

2018). Ao apresentar Amaro como protagonista negro e homossexual, Caminha rompe com o imaginário 

conservador da sociedade oitocentista, questionando discursos moralistas e religiosos que entendiam a 

homossexualidade como desvio de natureza e reforçando a subalternidade histórica do negro. A obra 

evidencia, assim, a tensão entre marginalidade e subjetividade, revelando o corpo negro e gay como espaço 

de resistência e desejo em um contexto de exclusão social. Trevisan (2011, p. 254) reforça que “ali onde a 

ficção se deixa expandir, Caminha coloca-se a quilômetros à frente do seu tempo”, destacando a 

importância da obra para análises contemporâneas sobre identidade, raça, sexualidade e poder social. 

Dessa forma, a literatura naturalista fornece o pano de fundo estético e ideológico da obra, enquanto 

as teorias críticas sobre raça e sexualidade permitem analisar a construção do sujeito negro e gay em sua 

interseção com práticas sociais de exclusão e resistência. A articulação entre esses eixos revela não apenas 

as características inovadoras de Bom-Crioulo, mas também sua relevância para compreender a literatura 

brasileira como espaço de ruptura de paradigmas e reflexão sobre estruturas de opressão ainda presentes 

nos discursos contemporâneos. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

Em Bom-Crioulo, a construção do sujeito negro se insere em um contexto histórico de profundas 

desigualdades raciais no Brasil pós-abolição. Apesar da abolição da escravatura em 1888, a sociedade 

brasileira do final do século XIX continuava a marginalizar os negros, relegando-os a papéis subordinados 

e invisibilizados socialmente.  

Nesse cenário, Amaro, o protagonista, é apresentado como um sujeito racializado, cuja corporeidade 

e desejos são constantemente tensionados por normas sociais discriminatórias. Caminha descreve Amaro 

com atenção à força física e à presença corporal, caracterizando-o como “um homem de grande estatura e 

corpo robusto, dotado de uma beleza singular” (CAMINHA, 1895, p. 17), ao mesmo tempo em que faz 

referência a traços “primitivos” ou animais, uma estratégia naturalista que dialoga com estereótipos raciais 

da época. No entanto, o autor humaniza Amaro ao atribuir-lhe afetos profundos, dilemas morais e 

capacidade de amar, contrapondo a visão estereotipada e conferindo-lhe subjetividade plena 

(FERNANDES, 2012; CUNHA, 2015). 

A homossexualidade de Amaro é central para a narrativa e aparece como um elemento de ruptura 

frente à moralidade conservadora da sociedade oitocentista. O relacionamento afetivo e sexual entre Amaro 

e Aleixo é descrito com intensidade emocional e sexual, como quando Caminha narra: “Amaro sentia, na 

presença de Aleixo, um desejo que lhe queimava as veias e tornava impossível a razão” (CAMINHA, 1895, 

p. 45). Essa representação transgride normas heteronormativas e evidencia o agon do sujeito gay: um corpo 

e um desejo submetidos à repressão, mas que também afirmam autonomia e subjetividade. Segundo Butler 

(1990), a performatividade de gênero permite compreender essas relações como atos que subvertem 

expectativas sociais, tornando visíveis experiências marginalizadas. 

A interseção entre raça e sexualidade adiciona complexidade à marginalização de Amaro. Como 

sujeito negro e gay, ele enfrenta múltiplas formas de exclusão: racial, social e sexual. Trechos do romance 

enfatizam essa condição, por exemplo, quando Amaro é percebido pelos outros personagens como 

“estranho” ou “desviante” (CAMINHA, 1895, p. 62), refletindo o olhar moralista e discriminatório da 

sociedade. Ao mesmo tempo, a obra transforma o corpo negro e gay em espaço de resistência, mostrando 

que a subjetividade e o desejo do protagonista não podem ser completamente silenciados. Fanon (1986) 

enfatiza que corpos racializados carregam marcas históricas de opressão, mas também potencial de 

resistência, e Bom-Crioulo exemplifica essa interseção entre subalternidade e agência. 

Conforme Fanon (1986, p. 120): 

 

O negro é constantemente situado no espaço da marginalidade e da alteridade, sendo construído pelo 

olhar de uma sociedade que o desumaniza. No entanto, essa mesma condição de opressão abre 

caminhos para formas de resistência, de afirmação de subjetividade e de disputa por reconhecimento. 

(Fanon ,1986, p. 120) 
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Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo analisar o agon do sujeito negro e gay presente em 

Bom-Crioulo, evidenciando como a obra se configura como ruptura e quebra de paradigmas literários e 

sociais do século XIX. Através dessa análise, busca-se compreender como os elementos de raça, 

sexualidade, desejo e marginalidade se articulam no romance, contribuindo para discussões 

contemporâneas sobre representatividade, subalternidade e resistência em contextos historicamente 

opressores. 

Além disso, a narrativa questiona a moral vigente ao apresentar Amaro como um personagem 

íntegro em suas emoções, mesmo quando a sociedade condena seu amor. Hall (1997) e hooks (2003) 

reforçam a importância de analisar identidades interseccionais, considerando como raça, gênero e 

sexualidade se articulam em estruturas de poder e resistência. Ao humanizar Amaro e dar voz a seu desejo, 

Caminha desafia os limites do Naturalismo, que tradicionalmente objetificava corpos e reforçava 

determinismos biológicos e sociais. Como destaca Trevisan (2011, p. 254), “ali onde a ficção se deixa 

expandir, Caminha coloca-se a quilômetros à frente do seu tempo”, evidenciando que o romance inaugura 

uma reflexão sobre subjetividade, poder e resistência que permanece atual. 

Portanto, a análise de Bom-Crioulo revela que a construção do sujeito negro e gay não se limita a 

uma representação de marginalidade, mas articula sofrimento, desejo, opressão e resistência. A obra 

evidencia que, mesmo em contextos conservadores, a literatura pode criar espaços para a visibilidade e a 

afirmação de sujeitos historicamente marginalizados, tornando-se um instrumento crítico para compreender 

interseções entre raça, sexualidade e poder na sociedade e na literatura brasileira. 

A construção do sujeito negro em Bom-Crioulo deve ser compreendida à luz do contexto histórico 

do Brasil pós-abolição. Embora a escravidão tenha sido oficialmente abolida em 1888, os negros 

continuavam a ser marginalizados socialmente, ocupando posições subordinadas e invisibilizadas. Caminha 

apresenta Amaro como um sujeito racializado, cujo corpo e desejos são tensionados pelas normas sociais e 

pelo preconceito estrutural da época. A corporeidade de Amaro é central na narrativa, sendo descrita com 

atenção à força física, presença e beleza singular . Segundo Caminha (1895)“Um homem de grande estatura 

e corpo robusto, dotado de uma beleza singular” (CAMINHA, 1895, p. 17). 

Ao mesmo tempo, a obra recorre a elementos naturalistas, como a associação de certas 

características “primitivas” ou animais ao corpo do protagonista, refletindo estereótipos raciais comuns no 

século XIX. No entanto, Caminha humaniza Amaro, atribuindo-lhe sentimentos complexos, dilemas morais 

e capacidade de amar, o que desafia a visão reducionista e desumanizante da sociedade (FERNANDES, 

2012; CUNHA, 2015). 

A literatura naturalista frequentemente retratava personagens negros como objetos, seja de desejo 

ou de medo social, reforçando uma marginalização simbólica. Nesse sentido, Amaro incorpora tanto a 

32



 
 

 

Estudos em Ciências Humanas e Sociais 
RAÇA E SEXUALIDADE COMO RUPTURA EM BOM-GRIOULO DE ADOLFO CAMINHA: O AGON DO SUJEITO NEGRO E GAY 

objetificação quanto a agência, mostrando como o corpo negro é simultaneamente espaço de opressão e 

resistência. Fanon (1986, p. 120) explica que: 

 

O negro é constantemente situado no espaço da marginalidade e da alteridade, sendo construído pelo 
olhar de uma sociedade que o desumaniza. No entanto, essa mesma condição de opressão abre 
caminhos para formas de resistência, de afirmação de subjetividade e de disputa por reconhecimento. 
(Fanon, 1986, p. 120)  

 

A obra de Caminha não apenas expõe os estereótipos de raça da época, mas também questiona essas 

representações ao dar voz, desejos e protagonismo ao sujeito negro. O corpo de Amaro, ao ser 

simultaneamente objeto de desejo e sujeito de experiência, se torna um espaço de tensão e resistência, 

mostrando que a marginalização não elimina a capacidade de subjetivação. Hall (1997) reforça que a 

identidade é um processo socialmente construído e atravessado por relações de poder; portanto, a 

construção de Amaro é um exemplo de como o sujeito negro negocia sua posição em uma sociedade 

excludente, evidenciando a complexidade de suas experiências. 

Além disso, o romance problematiza a percepção moral e estética do corpo negro no século XIX. 

Ao destacar a força, a beleza e o desejo de Amaro, Caminha desconstrói a narrativa racista dominante, que 

reduzia o negro a um papel subalterno e estereotipado. Esse gesto literário inaugura uma forma de 

representação inovadora, capaz de explorar a subjetividade negra e os conflitos internos de um corpo 

historicamente marginalizado. Como observa Trevisan (2011, p. 254): 

 

Ali onde a ficção se deixa expandir, Caminha coloca-se a quilômetros à frente do seu tempo. Bom-
Crioulo apresenta o sujeito negro como ser integral, dotado de desejos, conflitos e capacidade de 
amar, rompendo com a narrativa naturalista tradicional. (Trevisan (2011, p. 254) 

 

Portanto, a construção do sujeito negro em Bom-Crioulo não se limita a um retrato estereotipado ou 

objetificado; pelo contrário, apresenta uma complexidade que articula marginalização, opressão, desejo e 

agência, tornando-se um espaço literário de resistência e protagonismo para um sujeito historicamente 

invisibilizado. 

 

4 CONCLUSÃO 

Bom-Crioulo, de Adolfo Caminha, constitui-se como uma obra de ruptura literária e social no 

panorama da literatura brasileira do século XIX, ao desafiar as convenções naturalistas e confrontar 

diretamente normas moralistas, raciais e sociais da sociedade oitocentista. Ao inserir a homossexualidade 

como tema central e articular a experiência do sujeito negro à marginalização social, o romance oferece 

uma leitura complexa sobre desejo, corporeidade e subjetividade, revelando como os corpos racializados e 

sexualizados são atravessados por estruturas de poder e opressão. 
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A análise do sujeito negro e gay em Bom-Crioulo evidencia múltiplas tensões: raciais, sociais, 

sexuais e de classe. Amaro, como protagonista, vive o agon da marginalização, mas também se constitui 

como agente de resistência, afirmando sua subjetividade em meio à repressão e aos preconceitos da época. 

Caminha humaniza o corpo negro e o desejo homoerótico, desafiando estereótipos naturalistas que 

tradicionalmente reduziam personagens negros a figuras animais ou exóticas, e ao mesmo tempo questiona 

a moral vigente que considerava a homossexualidade um desvio da natureza (FERNANDES, 2012; 

CUNHA, 2015). 

Além disso, a obra propicia uma reflexão sobre interseccionalidade antes mesmo do conceito se 

consolidar academicamente. A conjunção entre raça e orientação sexual demonstra como a marginalização 

pode se acumular, criando camadas complexas de exclusão, mas também espaços de resistência e 

subjetivação. Conforme Frantz Fanon (1986) e Stuart Hall (1997) destacam, a identidade dos sujeitos 

marginalizados é atravessada por tensões estruturais, mas também carrega potencial de agência e 

contestação. Nesse sentido, Bom-Crioulo não apenas documenta a opressão, mas também exemplifica a 

possibilidade de afirmação do desejo e da humanidade de um sujeito historicamente invisibilizado. 

O romance, portanto, oferece contribuições significativas para leituras contemporâneas de literatura, 

gênero, raça e sexualidade. Ao problematizar a racialização e a homossexualidade, Caminha antecipa 

debates sobre representatividade, interseccionalidade e resistência que permanecem atuais, evidenciando 

que a literatura pode servir como ferramenta crítica de reflexão social. Ao humanizar Amaro, o autor propõe 

uma ruptura ética e estética, mostrando que os sujeitos marginalizados possuem complexidade, desejos e 

protagonismo em sua trajetória, ainda que a sociedade busque silenciá-los. 

Em suma, Bom-Crioulo reafirma a importância da literatura como instrumento de denúncia e 

reflexão sobre desigualdades estruturais e práticas sociais excludentes, oferecendo não apenas um 

panorama da sociedade brasileira oitocentista, mas também uma leitura crítica que dialoga com questões 

contemporâneas de identidade, corpo, desejo e resistência. O romance se apresenta, assim, como obra 

precursora na literatura brasileira, capaz de abrir caminhos para análises críticas sobre as interseções entre 

raça, sexualidade e poder social, consolidando-se como referência essencial para estudos literários, culturais 

e sociais. 
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RESUMO 

Este artigo analisa a alfabetização emocional como estratégia de integração entre currículo escolar e 
promoção da saúde psíquica, reconhecendo-a como parte essencial da formação integral do sujeito. A 
pesquisa, de caráter bibliográfico e abordagem qualitativa, investigou produções de educação, psicologia e 
saúde pública, com o intuito de articular diferentes perspectivas teóricas em torno da valorização das 
emoções no espaço escolar. O estudo evidenciou que práticas voltadas à alfabetização emocional fortalecem 
competências socioafetivas, favorecem a convivência ética e previnem transtornos mentais em crianças e 
adolescentes. Também se constatou que a efetivação desse processo enfrenta desafios relacionados à 
formação docente, às condições estruturais das escolas e à ausência de políticas públicas consistentes. 
Conclui-se que incorporar a alfabetização emocional ao currículo escolar constitui um caminho viável e 
urgente para ressignificar a prática educativa, transformando a escola em território de humanização, cuidado 
coletivo e emancipação social. 

 

Palavras-chave: Alfabetização emocional; Currículo escolar; Saúde psíquica. 
 

ABSTRACT 

This article examines emotional literacy as a strategic approach to integrating school curricula and the 
promotion of mental health, positioning it as a central component of students’ holistic development. 
Conducted as a bibliographic study with a qualitative perspective, the research explored contributions from 
education, psychology, and public health, aiming to establish theoretical connections that highlight the 
relevance of emotions in the educational process. The findings demonstrate that emotional literacy practices 
enhance socio-affective competencies, foster ethical coexistence, and prevent mental health disorders in 
children and adolescents. The analysis also revealed structural barriers, such as insufficient teacher training, 
precarious school infrastructure, and the lack of consistent public policies. It is concluded that embedding 
emotional literacy into the curriculum represents an urgent and viable path to reframe educational practices, 
transforming schools into spaces of humanization, collective care, and social emancipation. 

 

Keywords: Emotional literacy; School curriculum; Mental health.  
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1 INTRODUÇÃO 

O debate sobre o papel da escola no século XXI ultrapassa a mera transmissão de conhecimentos 

formais e exige uma abordagem que contemple, de modo integrado, dimensões cognitivas, sociais e 

emocionais. O sujeito que aprende não é apenas um repositório de informações, mas um ser histórico, social 

e afetivo, que carrega consigo experiências, expectativas e dores que interferem diretamente em sua 

capacidade de aprender e conviver. Nesse sentido, refletir sobre a alfabetização emocional como parte do 

currículo escolar torna-se uma exigência incontornável para qualquer projeto educacional comprometido 

com a formação integral. 

A intensificação de fenômenos como ansiedade, depressão e conflitos interpessoais no ambiente 

escolar tem evidenciado a urgência de integrar práticas pedagógicas que transcendam o conteúdo 

disciplinar. Relatórios recentes da Organização Mundial da Saúde (2022) destacam que os transtornos 

mentais já figuram entre as principais causas de incapacitação da juventude, tornando-se, portanto, um 

problema não apenas clínico, mas também educacional. A escola, como espaço privilegiado de 

socialização, não pode se eximir da responsabilidade de fomentar o desenvolvimento de competências 

emocionais que favoreçam a resiliência e a saúde psíquica. 

É necessário recordar que a própria concepção de currículo, em sua dimensão política, não se limita 

a uma lista de conteúdos a serem transmitidos. Sacristán (2013, p. 21) lembra que: 

 

O currículo é, antes de tudo, uma construção social e cultural que reflete intencionalidades, valores 

e escolhas de uma determinada sociedade. Ele não se limita a organizar conhecimentos de forma 

técnica, pois está profundamente vinculado à seleção do tipo de ser humano que se deseja formar, à 

consolidação do modelo de sociedade que se pretende legitimar e às exclusões que acabam se 

perpetuando quando se silenciam dimensões fundamentais da vida escolar. Essa perspectiva permite 

compreender que as decisões curriculares não são neutras, mas carregadas de sentidos políticos, 

culturais e éticos, que moldam a experiência educativa e influenciam diretamente a formação 

integral dos sujeitos. 

 

Inserir a alfabetização emocional no currículo não se limita a uma inovação didática, mas representa 

uma mudança de paradigma sobre a própria função da escola. Mais do que espaço de transmissão de 

conteúdos formais, a instituição educativa deve ser compreendida como território de construção de 

vínculos, de valorização das singularidades e de desenvolvimento da sensibilidade humana. Reconhecer a 

dimensão emocional do processo pedagógico significa admitir que a aprendizagem não ocorre de forma 

dissociada da afetividade, uma vez que emoções orientam comportamentos, moldam percepções e 

influenciam profundamente a relação do estudante com o conhecimento. Assim, a escola transforma-se em 

espaço de formação integral, onde o cultivo da empatia e a escuta ativa possibilitam o fortalecimento da 

identidade individual e coletiva, favorecendo não apenas o êxito acadêmico, mas também a promoção da 

saúde psíquica e da cidadania crítica. 
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Ao mesmo tempo, a reflexão sobre a dimensão emocional do processo educativo resgata a 

perspectiva freireana de que ensinar é um ato profundamente humano. Paulo Freire (2019, p. 67) sustenta 

que: 

 

Ensinar exige compreender que a educação é uma forma de intervenção no mundo, que não pode 

reduzir-se a uma transferência mecânica de conteúdos. Essa intervenção, para ser libertadora, precisa 

ir além da simples transmissão de informações, envolvendo necessariamente a criação de condições 

para a produção crítica do conhecimento. Ela demanda diálogo constante, compromisso ético e, 

sobretudo, o reconhecimento da condição humana dos sujeitos que se educam, pois ninguém aprende 

isoladamente: o processo educativo acontece na relação com o outro, no exercício da escuta e na 

prática da liberdade, sendo, por isso mesmo, um ato profundamente político e humanizador. 

 

A alfabetização emocional, nesse horizonte de reflexão, deixa de ocupar o lugar secundário de um 

simples adendo periférico e passa a constituir-se como elemento estruturante de um projeto pedagógico 

verdadeiramente humanizador. Sua presença no currículo não se restringe a complementar práticas 

tradicionais, mas redefine a própria concepção de ensino, ao colocar a formação afetiva e a saúde psíquica 

no mesmo patamar de relevância que os conteúdos cognitivos. Ao assumir essa centralidade, a alfabetização 

emocional transforma-se em eixo articulador entre conhecimento, sensibilidade e cidadania, permitindo que 

a escola se configure como espaço de desenvolvimento integral, no qual aprender significa também 

reconhecer-se como sujeito de emoções, valores e vínculos sociais. 

Ademais, pesquisas em psicologia educacional apontam que o desenvolvimento de competências 

socioemocionais não apenas favorece a aprendizagem, mas funciona como fator protetivo contra o 

adoecimento mental. Goleman (2011) argumenta que indivíduos capazes de identificar, nomear e regular 

suas emoções tendem a construir relações mais saudáveis, desenvolver maior autonomia e alcançar 

desempenho acadêmico superior. Logo, a presença da alfabetização emocional no currículo não representa 

mera inovação metodológica, mas um investimento estrutural na saúde coletiva. 

Também é preciso destacar que a saúde psíquica, compreendida como um direito social, só poderá 

ser garantida de maneira efetiva se a educação for assumida como espaço intersetorial de cuidado. A escola 

não deve se transformar em clínica, mas precisa incorporar práticas que dialoguem com a promoção do 

bem-estar. Isso inclui, por exemplo, a criação de projetos pedagógicos voltados ao autoconhecimento, à 

escuta ativa e à mediação de conflitos, permitindo que o ambiente escolar se configure como um espaço de 

acolhimento. 

Portanto, discutir a alfabetização emocional na interface entre currículo e saúde psíquica significa 

romper com paradigmas tradicionais e assumir que o ato educativo envolve também a formação ética, 

sensível e relacional. Mais do que uma proposta pedagógica, trata-se de um compromisso político com a 

dignidade humana, que coloca a escola no centro de um projeto de sociedade menos adoecida, mais 

solidária e consciente de sua própria humanidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 EDUCAÇÃO INTEGRAL E EMOÇÕES 

A concepção de educação integral nasce da necessidade de compreender o estudante como sujeito 

de múltiplas dimensões, cuja formação não pode restringir-se apenas ao domínio cognitivo. A escola que 

se limita à transmissão de conteúdos ignora que a aprendizagem é atravessada por aspectos afetivos, sociais 

e culturais que moldam a relação do sujeito com o saber. Ao reconhecer essa complexidade, a educação 

integral se apresenta como caminho pedagógico que busca harmonizar razão e emoção, superando o 

dualismo que, historicamente, marginalizou as experiências sensíveis no espaço escolar. 

A literatura crítica sobre o tema reforça que reduzir a educação a um processo meramente 

instrucional significa desconsiderar a essência da condição humana. Nesse sentido, Paulo Freire (2019, p. 

34) enfatiza que: 

 

Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a 

sua construção. Essa criação não pode ocorrer de maneira descomprometida ou distante, uma vez 

que implica no envolvimento crítico, reflexivo e participativo de educadores e educandos. Tais 

possibilidades não prescindem da emoção, do afeto, da curiosidade e do desejo, que se constituem 

como dimensões fundamentais da prática educativa libertadora. É nesse encontro entre razão e 

sensibilidade, diálogo e criticidade, que a educação se faz humanizadora, reafirmando o papel do 

professor como mediador do conhecimento e do estudante como sujeito ativo do processo de 

aprender e transformar o mundo. 

 

Essa perspectiva mostra que a formação integral, ao articular o desenvolvimento cognitivo com a 

esfera emocional, assume um caráter emancipador, pois reconhece o estudante como ser de relações, 

sentimentos e historicidade. 

No campo da psicologia educacional, diversas pesquisas têm evidenciado a interdependência entre 

desenvolvimento emocional e aprendizagem. A ausência de um olhar atento para as emoções no cotidiano 

escolar contribui para o aumento de dificuldades de concentração, queda no desempenho acadêmico e 

fragilidade nas interações sociais. Tal constatação sugere que as escolas precisam repensar suas práticas 

para que a dimensão afetiva não seja um aspecto marginal, mas eixo de sustentação do currículo. 

É fundamental destacar que a educação integral não deve ser confundida com a simples ampliação 

da jornada escolar. Mais do que estender o tempo de permanência do aluno na escola, trata-se de assegurar 

experiências educativas que contemplem a totalidade do ser, incluindo o desenvolvimento ético, estético e 

emocional. Sacristán (2013, p. 45), ao refletir sobre a natureza do currículo, lembra que: 
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A função social do currículo não está apenas em ordenar conteúdos, mas em organizar experiências 

que moldam identidades, valores e sensibilidades. Essa função ultrapassa a ideia de neutralidade 

técnica, porque traduz projetos de sociedade e de ser humano que a escola decide assumir, consciente 

ou inconscientemente. Quando a instituição escolar negligencia essa dimensão formativa, reduz 

drasticamente sua potência pedagógica e enfraquece a capacidade de promover processos de 

humanização. O currículo, portanto, não é apenas um documento ou um instrumento regulador da 

prática, mas um território de disputas, escolhas e exclusões, que define o que se legitima como 

conhecimento e o que se silencia, interferindo diretamente na constituição dos sujeitos e na 

construção do comum. 

 

Ao recuperar essa dimensão, a alfabetização emocional torna-se uma ferramenta indispensável da 

educação integral, pois permite ao estudante reconhecer e nomear suas emoções, compreender os 

sentimentos do outro e construir estratégias de convivência que favoreçam tanto a saúde psíquica quanto o 

exercício da cidadania. 

A valorização das emoções no processo educativo também fortalece o vínculo entre educador e 

educando, instaurando uma relação pedagógica marcada pela confiança e pela escuta. Tal relação 

potencializa a aprendizagem porque cria um ambiente seguro, onde o erro pode ser ressignificado como 

parte do processo de crescimento. Nessa lógica, a educação integral não apenas amplia horizontes 

intelectuais, mas favorece a constituição de sujeitos críticos, sensíveis e resilientes, preparados para 

interagir de modo ético e solidário em uma sociedade cada vez mais complexa. 

Em síntese, compreender a educação integral a partir da centralidade das emoções significa propor 

uma escola que se humaniza e que humaniza, pois coloca no mesmo plano o conhecimento, a sensibilidade 

e o cuidado. Trata-se de um paradigma que não apenas ensina a pensar, mas também a sentir e conviver, 

transformando o ato educativo em um processo integral de desenvolvimento da pessoa e de construção de 

coletividades mais saudáveis. 

 

2.2 PSICOLOGIA E SAÚDE PSÍQUICA 

A compreensão da saúde psíquica, no campo da psicologia, é resultado de uma longa trajetória de 

debates epistemológicos que transitam entre concepções biomédicas, sociais e culturais. Reduzi-la à 

ausência de doenças mentais seria incorrer em visão limitada, pois a saúde mental é expressão de um 

equilíbrio dinâmico entre fatores internos e externos, envolvendo dimensões emocionais, cognitivas e 

relacionais. A psicologia contemporânea reconhece que a forma como os sujeitos lidam com suas emoções 

e constroem vínculos sociais exerce impacto decisivo sobre seu bem-estar e sobre as condições de 

aprendizagem. 

O desenvolvimento das habilidades socioemocionais, como autocontrole, empatia e resiliência, tem 

sido considerado pela psicologia como fator protetivo diante de situações de vulnerabilidade. Em estudos 

clássicos e recentes, verifica-se que tais competências funcionam como barreiras contra o adoecimento 
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psíquico e como ferramentas essenciais para a construção da autonomia e da autoestima. Daniel Goleman 

(2011, p. 97), ao discutir a relevância da inteligência emocional, sublinha que: 

 

O êxito escolar e profissional não depende exclusivamente do quociente intelectual ou da memória 

lógica, mas da capacidade de reconhecer os próprios sentimentos, lidar com eles e perceber os 

sentimentos alheios. Em outras palavras, a educação das emoções é tão ou mais determinante para 

o futuro quanto a aquisição dos conteúdos formais. Essa competência emocional abrange a 

habilidade de controlar impulsos, motivar-se diante das dificuldades, cultivar empatia e estabelecer 

relações saudáveis, aspectos que definem com maior precisão o sucesso de uma vida do que apenas 

o domínio de informações acadêmicas. Nesse sentido, preparar os estudantes para compreender e 

administrar suas emoções revela-se tão essencial quanto ensinar-lhes qualquer disciplina, pois 

constitui a base para que desenvolvam resiliência, equilíbrio e capacidade de cooperação ao longo 

da vida. 

 

Essa reflexão desloca a centralidade da discussão do campo restrito da clínica para o âmbito 

educacional, evidenciando que a escola, enquanto espaço de socialização e construção de identidades, tem 

papel fundamental na promoção da saúde psíquica coletiva. 

Os transtornos mentais entre crianças e adolescentes vêm crescendo em escala mundial, segundo 

relatórios da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022). Depressão, ansiedade e distúrbios de 

comportamento estão entre os principais diagnósticos que comprometem o rendimento escolar e a inserção 

social. Essa realidade aponta para a necessidade de políticas públicas que articulem psicologia e educação, 

de modo a garantir que as instituições de ensino sejam não apenas ambientes de transmissão de saberes, 

mas territórios de cuidado e prevenção. 

A teoria histórico-cultural também oferece contribuição importante para essa discussão. Vygotsky 

(2001, p. 120) argumenta que: 

 

As emoções não podem ser compreendidas como fenômenos isolados ou meramente biológicos, 

pois se constituem historicamente na interação entre o sujeito e o meio em que vive. Elas não estão 

dissociadas da cognição, mas formam com ela uma unidade indissociável que orienta a maneira 

como o ser humano pensa, sente e age em sociedade. A escola, nesse contexto, deve ser entendida 

como um espaço de mediação privilegiado, no qual se forjam processos psíquicos superiores que 

unem razão e afeto, permitindo que o indivíduo desenvolva consciência crítica e capacidade de 

transformar a realidade. Reconhecer essa dimensão implica admitir que a aprendizagem é sempre 

atravessada pela vida emocional, e que ignorar tal aspecto significa limitar a própria potência 

humanizadora da educação. 

 

Tal perspectiva indica que a saúde psíquica não é apenas responsabilidade individual, mas resultado 

de práticas coletivas que favorecem ou inibem o desenvolvimento emocional. Assim, inserir a alfabetização 

emocional no currículo escolar implica assumir uma concepção ampliada de saúde, que vai além da 

intervenção clínica, envolvendo a promoção de ambientes educativos saudáveis, democráticos e empáticos. 

Outro ponto relevante é que a psicologia educacional tem demonstrado que o fortalecimento da 

saúde psíquica dos alunos também depende da saúde mental dos professores. O estresse docente, marcado 
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por sobrecarga de trabalho e falta de apoio institucional, compromete tanto o desempenho profissional 

quanto o clima escolar. Desse modo, uma proposta de alfabetização emocional deve contemplar não apenas 

os discentes, mas também os educadores, criando práticas de autocuidado e escuta coletiva que se 

desdobram em efeitos positivos para toda a comunidade escolar. 

A intersecção entre psicologia e educação, portanto, amplia a compreensão de que a saúde psíquica 

é condição indispensável para o exercício pleno da cidadania. A alfabetização emocional, enquanto prática 

pedagógica, possibilita o desenvolvimento de competências essenciais para que crianças e jovens aprendam 

a reconhecer suas emoções, enfrentar adversidades e estabelecer relações respeitosas. Mais do que 

estratégia didática, ela constitui uma política de cuidado que coloca a escola como agente central na 

construção de sociedades menos adoecidas e mais solidárias. 

 

2.3 CURRÍCULO ESCOLAR E INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

O currículo, entendido em sua dimensão social e política, ultrapassa a ideia reducionista de simples 

lista de conteúdos a serem transmitidos e avaliados. Ele expressa valores, escolhas e disputas, refletindo 

projetos de sociedade que se pretendem consolidar por meio da escola. Nesse sentido, inovar 

pedagogicamente implica revisitar a noção de currículo, problematizando as formas tradicionais de 

organizar o saber e ampliando o espaço para dimensões antes marginalizadas, como a afetividade e as 

emoções. 

As transformações sociais, culturais e tecnológicas do século XXI têm exigido que a escola assuma 

um papel mais dinâmico, capaz de dialogar com os desafios contemporâneos e, ao mesmo tempo, formar 

sujeitos críticos e resilientes. A inovação pedagógica não pode ser compreendida apenas como adoção de 

recursos digitais ou novas metodologias ativas, mas como reinvenção do próprio sentido de ensinar e 

aprender. Como afirma Sacristán (2013, p. 21): 

 

O currículo não é um objeto neutro, técnico e acabado; é, sobretudo, um campo de disputas em que 

se definem quais saberes são legitimados e quais experiências são silenciadas ao longo da história 

escolar. Sua construção reflete escolhas políticas, culturais e éticas que determinam quais vozes são 

incluídas e quais permanecem invisíveis. Inovar curricularmente significa romper com essa tradição 

excludente e abrir espaço para novas formas de conhecimento, valorizando perspectivas antes 

marginalizadas, como as emoções, a diversidade cultural e os saberes comunitários. Dessa maneira, 

o currículo deixa de ser apenas um documento normativo e se converte em instrumento de 

transformação social, orientando a prática pedagógica para a construção de uma escola mais 

democrática, plural e humanizadora. 

 

Essa visão deixa evidente que a alfabetização emocional, ao integrar-se ao currículo, representa uma 

ruptura com modelos tradicionais que privilegiaram a racionalidade em detrimento da sensibilidade. 

Incorporar as emoções ao processo pedagógico é ampliar a função da escola, convertendo-a em ambiente 

de formação integral, onde o conhecimento se articula à saúde psíquica, à ética e à convivência solidária. 
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A emergência de práticas inovadoras desafia as escolas a reorganizar tempos, espaços e 

metodologias, de modo que os alunos tenham oportunidades reais de vivenciar a aprendizagem como 

experiência significativa. Não se trata apenas de acrescentar novos componentes, mas de ressignificar a 

estrutura curricular para que seja capaz de dialogar com a diversidade cultural, com os direitos humanos e 

com a promoção da vida saudável. 

Ao mesmo tempo, a inovação pedagógica pressupõe um movimento de valorização da escuta e do 

diálogo como dimensões curriculares. Essa perspectiva encontra respaldo na pedagogia freireana, segundo 

a qual o ato educativo é um encontro entre sujeitos que se reconhecem e se transformam mutuamente. Freire 

(2019, p. 69) reforça essa compreensão ao afirmar: 

 

Ensinar exige a coragem de lutar pela autonomia do ser educando, pela sua capacidade de intervir 

no mundo e de transformar a realidade em que está inserido. Esse processo não pode ser reduzido à 

mera transmissão de conteúdos, pois pressupõe o exercício permanente da escuta sensível, do 

respeito profundo ao outro e da abertura ao diálogo como práticas pedagógicas fundamentais. 

Implica, igualmente, o cultivo da esperança como categoria indispensável para a educação 

humanizadora, uma vez que educar é sempre um ato de acreditar na possibilidade de mudança e de 

emancipação. Nesse horizonte, o trabalho docente se consolida como prática ética e política, 

comprometida com a dignidade dos educandos e com a construção de uma sociedade mais justa e 

solidária. 

 

Dentro dessa lógica, a alfabetização emocional inscreve-se como dimensão de inovação curricular 

porque rompe com a fragmentação do ensino e propõe um diálogo permanente entre razão e emoção. Isso 

significa criar condições para que os estudantes aprendam a nomear seus sentimentos, regular suas reações 

e construir vínculos sociais mais saudáveis, aspectos que repercutem diretamente no desempenho escolar e 

na saúde coletiva. 

Portanto, pensar o currículo escolar a partir da inovação pedagógica é assumir que não existe 

neutralidade no processo educativo. Cada escolha curricular carrega consigo intencionalidades e 

silenciamentos. Ao inserir a alfabetização emocional como eixo central, a escola reafirma sua função de 

espaço de humanização, resistência e promoção da saúde psíquica, contribuindo para formar cidadãos 

críticos, éticos e capazes de enfrentar os desafios de uma sociedade em constante transformação. 

 

3 METODOLOGIA 

O presente estudo adota uma abordagem qualitativa de natureza bibliográfica, fundamentada na 

análise crítica de produções científicas que discutem a alfabetização emocional, o currículo escolar e a 

promoção da saúde psíquica. A escolha por esse caminho metodológico justifica-se pela necessidade de 

compreender o fenômeno em sua complexidade, privilegiando a interpretação e a reflexão sobre discursos 

já consolidados na literatura acadêmica, mas que ainda carecem de articulação interdisciplinar. Ao trabalhar 

44



 
 

 

Estudos em Ciências Humanas e Sociais 
ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL: UMA PONTE ENTRE CURRÍCULO ESCOLAR E PROMOÇÃO DA SAÚDE PSÍQUICA 

com a perspectiva qualitativa, o foco desloca-se do levantamento estatístico para a construção de 

significados, permitindo uma leitura mais aprofundada sobre a relação entre educação e emoções. 

A pesquisa bibliográfica foi estruturada a partir da seleção de obras de referência nas áreas de 

educação, psicologia e saúde pública, considerando autores clássicos e contemporâneos. Tal procedimento 

garantiu a diversidade de visões teóricas e possibilitou a elaboração de um diálogo crítico entre diferentes 

perspectivas. Não se buscou apenas compilar informações, mas estabelecer conexões que iluminassem a 

centralidade da alfabetização emocional como eixo inovador do currículo. Nesse sentido, o estudo 

bibliográfico torna-se também um exercício interpretativo, em que as fontes consultadas não são tomadas 

como verdades acabadas, mas como provocações que contribuem para a construção de uma visão crítica e 

humanizadora do tema. 

A opção metodológica por trabalhar com análises de caráter documental responde à compreensão 

de que o objeto investigado — a alfabetização emocional no currículo escolar — não se esgota em dados 

empíricos isolados, mas exige uma reflexão que articule fundamentos teóricos, políticas educacionais e 

experiências pedagógicas já relatadas. Como lembra Severino (2017, p. 122): 

 

A pesquisa bibliográfica é aquela que se realiza a partir do levantamento de referências teóricas já 

publicadas, em livros, artigos, dissertações e teses, permitindo ao pesquisador um contato direto com 

o acúmulo de saberes produzidos ao longo da história. Esse tipo de investigação não se limita à 

simples reprodução do que foi escrito, mas implica a reelaboração crítica dessas contribuições, de 

modo a estabelecer articulações, contrapontos e sínteses que iluminam novas perspectivas sobre o 

objeto de estudo. Trata-se de um exercício intelectual que possibilita compreender a diversidade de 

abordagens, reconhecer lacunas, identificar convergências e propor caminhos inovadores. Assim, o 

pesquisador transforma o diálogo com as fontes em processo ativo de construção do conhecimento, 

integrando diferentes visões para fundamentar uma reflexão própria e rigorosa. 

 

A análise dos materiais selecionados foi guiada pelo princípio da interdisciplinaridade, 

reconhecendo que a discussão sobre alfabetização emocional exige diálogo entre campos distintos do saber. 

Assim, obras do campo da educação foram cotejadas com produções da psicologia e da saúde, garantindo 

um olhar plural e abrangente. Esse cruzamento de perspectivas buscou evidenciar que o currículo escolar 

não pode ser tratado de forma fragmentada, mas deve articular dimensões cognitivas, afetivas e sociais, 

ampliando sua função para além da instrução formal. 

A metodologia, portanto, não se restringiu ao levantamento de referências, mas assumiu o 

compromisso de interpretar criticamente os textos, identificar lacunas e apontar possibilidades de inovação 

pedagógica. Trata-se de um processo investigativo que compreende o ato de pesquisar como construção de 

sentidos, em que cada referência analisada contribui para o fortalecimento de uma proposta teórica que 

reconhece a alfabetização emocional como prática essencial à promoção da saúde psíquica e à humanização 

da educação escolar. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 A ALFABETIZAÇÃO EMOCIONAL COMO PRÁTICA CURRICULAR 

A presença da alfabetização emocional no currículo escolar não pode ser reduzida a uma iniciativa 

complementar, destinada a atividades esporádicas ou extracurriculares. Pelo contrário, ela deve ser 

compreendida como parte estruturante da prática pedagógica, com potencial para ressignificar o próprio 

conceito de ensino-aprendizagem. Quando inserida no planejamento curricular, a educação das emoções 

deixa de ser um recurso isolado e assume o papel de eixo transversal, dialogando com todas as áreas do 

conhecimento e impactando de maneira direta a formação integral dos estudantes. 

Ao considerar as emoções como dimensão constitutiva do processo educativo, rompe-se com a 

tradição que privilegiou o cognitivo em detrimento da sensibilidade. A prática curricular voltada à 

alfabetização emocional favorece o desenvolvimento de competências socioafetivas, como empatia, 

autorregulação, resiliência e cooperação. Tais habilidades, por sua vez, não apenas contribuem para a saúde 

psíquica individual, mas fortalecem a convivência coletiva no espaço escolar. Nessa perspectiva, Goleman 

(2011, p. 97) observa que: 

 

As aptidões emocionais são tão determinantes quanto as cognitivas para a trajetória de vida dos 

indivíduos. O êxito escolar e profissional, portanto, não depende exclusivamente do quociente 

intelectual ou da memória lógica, mas sobretudo da capacidade de reconhecer os próprios 

sentimentos, de aprender a lidar com eles de forma equilibrada e de perceber, com empatia, os 

sentimentos alheios. Quando um aluno desenvolve tais competências, ele adquire melhores 

condições de aprender de maneira significativa, de estabelecer relações interpessoais respeitosas e 

de encontrar soluções criativas para os desafios cotidianos. Nesse sentido, a educação das emoções 

revela-se tão ou até mais decisiva para o futuro do que a simples aquisição de conteúdos formais, 

pois prepara os sujeitos para enfrentar a vida em sua complexidade, cultivando resiliência, 

cooperação e bem-estar coletivo. 

 

A incorporação da alfabetização emocional ao currículo exige que os professores adotem novas 

metodologias e que a escola promova um ambiente de acolhimento. Isso implica reorganizar tempos e 

espaços pedagógicos, criando oportunidades para que os alunos expressem suas emoções, compartilhem 

experiências e desenvolvam a escuta sensível. A dimensão curricular, nesse sentido, deve ser compreendida 

não como imposição de conteúdos, mas como organização de experiências formativas que considerem a 

subjetividade como elemento central da aprendizagem. 

Outro ponto relevante é que a alfabetização emocional, quando legitimada no currículo, rompe com 

a lógica da fragmentação do conhecimento e amplia a função social da escola. Ela coloca em evidência que 

a formação do sujeito não é apenas intelectual, mas envolve também a constituição ética e afetiva. Como 

ressalta Morin (2000, p. 43): 
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A educação deve promover a compreensão como condição essencial e como garantia da 

solidariedade intelectual e moral da humanidade. Essa compreensão não pode limitar-se ao campo 

racional, pois exige também que sejamos capazes de compreender a nós mesmos em nossas 

contradições e fragilidades, compreender os outros em suas diferenças e diversidades e, ao mesmo 

tempo, situar-nos no mundo de maneira empática, crítica e responsável. É nesse exercício constante 

de reconhecer a alteridade e de dialogar com a complexidade do humano que a educação se afirma 

como prática de solidariedade, prevenindo o isolamento, superando preconceitos e reforçando os 

laços de pertencimento coletivo. Tal perspectiva aponta para a urgência de um ensino que articule 

razão e emoção, ciência e ética, preparando o sujeito para viver e conviver em uma sociedade cada 

vez mais plural e interdependente. 

 

A prática curricular orientada pela alfabetização emocional, portanto, não é um luxo ou modismo 

pedagógico, mas uma necessidade urgente diante do aumento de problemas relacionados à saúde mental 

entre crianças e adolescentes. Depressão, ansiedade e situações de violência escolar podem ser prevenidas 

ou mitigadas por meio de estratégias educativas que ensinem os alunos a reconhecer, nomear e lidar com 

suas emoções. Dessa forma, o currículo passa a assumir uma função terapêutica no sentido amplo, não 

substituindo os profissionais de saúde, mas atuando como instância de promoção do bem-estar. 

Ao reposicionar a alfabetização emocional no centro da prática curricular, a escola fortalece seu 

papel como espaço de humanização e cidadania. Não se trata apenas de formar estudantes aptos a 

memorizar conteúdos, mas de preparar sujeitos capazes de conviver em sociedade, enfrentar adversidades 

e agir de maneira ética e solidária. A prática pedagógica, nesse contexto, adquire uma dimensão 

transformadora, pois coloca em diálogo o conhecimento, a emoção e a vida, consolidando a escola como 

território de cuidado e de emancipação. 

 

4.2 SAÚDE PSÍQUICA COMO DIREITO EDUCACIONAL 

A saúde psíquica, compreendida em sua dimensão ampliada, ultrapassa a esfera clínica e deve ser 

reconhecida como parte constitutiva do direito à educação. A escola, enquanto instituição social, tem a 

obrigação de garantir não apenas o acesso ao conhecimento, mas também condições que favoreçam o 

equilíbrio emocional e a dignidade dos sujeitos que nela convivem. O processo de aprendizagem é 

profundamente afetado por fatores emocionais; dessa forma, assegurar a saúde mental de crianças e 

adolescentes equivale a promover a igualdade de oportunidades e a justiça educacional. 

Ao inserir a saúde psíquica no horizonte dos direitos educacionais, desloca-se a ideia de que o bem-

estar emocional é responsabilidade exclusiva do indivíduo. O reconhecimento de sua dimensão coletiva 

implica admitir que o ambiente escolar, suas práticas pedagógicas e suas relações de poder podem adoecer 

ou fortalecer os estudantes. Tal perspectiva exige que o currículo escolar seja reorganizado para contemplar 

estratégias de promoção da saúde, criando um espaço pedagógico que seja, ao mesmo tempo, de 

aprendizagem e de cuidado. Nesse sentido, a Constituição da República Federativa do Brasil (1988) 

estabelece, em seu artigo 205, que: 
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A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e incentivada com a 

colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, ao seu preparo para o 

exercício da cidadania e à sua qualificação para o trabalho. Esse direito fundamental deve assegurar 

igualdade de condições para o acesso e permanência na escola, garantindo a formação integral do 

indivíduo, não apenas na dimensão técnica, mas também no cultivo de valores éticos, sociais e 

culturais que orientem a vida em sociedade. Dessa forma, a educação afirma-se como instrumento 

de dignidade humana, de inclusão social e de emancipação, constituindo-se em um dos pilares 

centrais da democracia brasileira. 

 

O texto constitucional demonstra que o direito à educação não se reduz à aquisição de saberes 

instrumentais, mas envolve a formação integral do sujeito. Logo, não se pode pensar em pleno 

desenvolvimento sem considerar a saúde psíquica como dimensão essencial do processo formativo. 

Estudos em psicologia educacional reforçam que a negação desse direito gera impactos severos no 

desempenho escolar, nas relações sociais e na inserção comunitária. Crianças e jovens submetidos a 

contextos de estresse contínuo, violência ou negligência emocional apresentam maior propensão a 

desenvolver transtornos mentais que comprometem seu percurso educacional. A escola, nesse cenário, deve 

assumir uma função preventiva, criando ambientes de confiança e pertencimento que possibilitem a 

construção de identidades seguras e resilientes. 

A efetivação desse direito passa também pela valorização da escuta no espaço escolar. Quando o 

aluno é reconhecido em sua subjetividade e tem suas emoções legitimadas, a experiência educacional torna-

se mais significativa e transformadora. Paulo Freire (2019, p. 67) ressalta, em perspectiva humanizadora, 

que: 

 

Não é possível a prática educativa sem o exercício permanente da escuta. Escutar é muito mais do 

que simplesmente ouvir palavras; significa estar aberto ao outro em sua inteireza, reconhecer sua 

presença, suas angústias, seus sonhos, suas dúvidas e suas esperanças. Esse gesto de abertura não é 

acessório, mas parte integrante do ato de ensinar e aprender, pois apenas na escuta atenta e respeitosa 

se estabelece o verdadeiro diálogo. O educador, ao cultivar essa postura, cria as condições 

necessárias para que a relação pedagógica se torne um processo de comunhão, em que ensinar e 

aprender são movimentos indissociáveis. É nesse espaço de troca humana e crítica que a educação 

se constitui como prática libertadora, profundamente ética e humanizadora. 

 

A alfabetização emocional, nesse contexto, configura-se como ferramenta indispensável para a 

concretização da saúde psíquica como direito educacional. Ao ensinar os alunos a identificar, nomear e 

gerir suas emoções, a escola promove não apenas o sucesso acadêmico, mas também a equidade social, 

pois contribui para reduzir desigualdades e combater processos de exclusão. O direito à saúde psíquica, 

incorporado ao currículo, rompe com a fragmentação histórica entre instrução e cuidado, consolidando uma 

visão de educação comprometida com a dignidade humana e com a construção de uma sociedade menos 

adoecida. 
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4.3 DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

A inserção da alfabetização emocional no currículo escolar encontra, inevitavelmente, obstáculos 

que revelam as contradições do próprio sistema educacional. Entre os principais desafios, destaca-se a 

formação docente, uma vez que muitos professores não tiveram acesso, em sua trajetória acadêmica, a 

conteúdos que abordassem a dimensão emocional como parte constitutiva da prática pedagógica. A 

ausência de preparo específico conduz a inseguranças, receios e resistências, dificultando a implementação 

de projetos que integrem o cuidado psíquico à rotina escolar. 

Outro entrave recorrente refere-se às condições estruturais das escolas públicas brasileiras. A 

precariedade de recursos materiais, a superlotação de salas de aula e a sobrecarga de trabalho docente criam 

um ambiente hostil à inovação pedagógica. Tais fatores tendem a reforçar práticas tradicionais centradas 

na memorização e no controle disciplinar, reduzindo as oportunidades de experimentação de metodologias 

voltadas à alfabetização emocional. Nesse ponto, Mantoan (2015, p. 34) observa que: 

 

A escola que insiste em repetir velhos modelos, desconsiderando as singularidades dos sujeitos, 

torna-se inevitavelmente um espaço de exclusão e de silenciamento. Esse modelo de instituição não 

dialoga com as diferenças, ignora a diversidade de trajetórias e perpetua práticas que marginalizam 

os que não se enquadram em padrões pré-estabelecidos. É urgente, portanto, reinventar o cotidiano 

pedagógico, rompendo com estruturas rígidas e incorporando práticas que favoreçam a participação 

ativa de todos os estudantes, a escuta das vozes historicamente silenciadas e a valorização da 

pluralidade de experiências. Somente por meio dessa reinvenção a escola poderá se consolidar como 

espaço democrático, inclusivo e humanizador, capaz de responder às demandas complexas da 

contemporaneidade. 

 

Ainda assim, os desafios não anulam as possibilidades. Pelo contrário, abrem brechas para o 

surgimento de alternativas que podem ressignificar o currículo. Uma delas está no investimento em políticas 

públicas de formação continuada, capazes de oferecer aos professores subsídios teóricos e práticos para 

lidar com as emoções em sala de aula. Programas interdisciplinares, articulando educação, psicologia e 

saúde, podem potencializar o alcance de propostas inovadoras, transformando a alfabetização emocional 

em prática efetiva e não apenas em discurso. 

As possibilidades também se ampliam na medida em que a escola reconhece o valor do diálogo e 

da cooperação. Projetos pedagógicos que envolvem família e comunidade revelam-se fundamentais, pois 

demonstram que a responsabilidade pelo cuidado com a saúde psíquica não pode ser restrita ao espaço 

escolar. A corresponsabilidade entre diferentes atores sociais favorece a construção de um ambiente mais 

saudável e inclusivo, no qual as emoções são legitimadas como parte da vida e da aprendizagem. 

Por outro lado, a integração da alfabetização emocional ao currículo abre espaço para metodologias 

criativas e interdisciplinares. A literatura, a música, o teatro e as artes visuais constituem caminhos 

privilegiados para o desenvolvimento da sensibilidade e da empatia. Ao dialogar com tais linguagens, a 
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escola promove experiências formativas mais significativas, nas quais razão e emoção se encontram de 

maneira harmônica. Como afirma Morin (2000, p. 56): 

 

A educação deve ensinar a condição humana em sua plenitude, articulando razão e emoção, ciência 

e arte, objetividade e subjetividade como dimensões inseparáveis da experiência. Não se trata de 

acrescentar fragmentos isolados ao conhecimento já existente, mas de tecer conexões que permitam 

compreender, de forma integrada, a complexidade da vida. Esse desafio exige ultrapassar a 

fragmentação disciplinar e propor uma visão de conjunto, em que o humano é pensado em sua 

totalidade, com suas contradições, limites e possibilidades. Educar, nesse horizonte, é preparar o 

sujeito para compreender-se a si mesmo, compreender os outros e situar-se no mundo de maneira 

ética e responsável, construindo solidariedade e consciência diante da diversidade e da 

interdependência que marcam a sociedade contemporânea. 

 

Portanto, se por um lado a realidade educacional brasileira revela dificuldades históricas, por outro 

mostra que é possível construir caminhos inovadores que fortaleçam a relação entre currículo e saúde 

psíquica. A alfabetização emocional, quando assumida como prática curricular, apresenta-se não apenas 

como possibilidade pedagógica, mas como horizonte ético-político que reafirma a centralidade da educação 

como espaço de humanização, cidadania e emancipação. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise realizada ao longo deste estudo permitiu compreender a alfabetização emocional como 

um eixo fundamental para a integração entre currículo escolar e promoção da saúde psíquica. O tema, desde 

o início, foi delineado a partir da necessidade de se reconhecer a escola como espaço que transcende a 

função de transmitir conteúdos, assumindo a tarefa de formar sujeitos em sua totalidade, articulando 

dimensões cognitivas, éticas e afetivas. 

O objetivo central consistiu em examinar de que maneira a alfabetização emocional pode deixar de 

ocupar um lugar periférico para assumir a centralidade de um projeto pedagógico humanizador. A discussão 

mostrou que a presença sistemática de práticas voltadas ao desenvolvimento das competências emocionais 

não é um adendo, mas uma condição para que a educação cumpra sua função social de promover dignidade, 

cidadania e bem-estar coletivo. 

Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica e da análise crítica de referenciais teóricos 

evidenciam que o investimento na alfabetização emocional repercute diretamente no fortalecimento da 

saúde psíquica dos estudantes, na prevenção de problemas relacionados à ansiedade, depressão e violência 

escolar, bem como na construção de vínculos sociais mais sólidos e respeitosos. O estudo demonstrou ainda 

que os maiores desafios encontram-se na formação docente, nas limitações estruturais das instituições e na 

necessidade de políticas públicas que deem sustentação a tais práticas. 

As contribuições deste trabalho situam-se, sobretudo, no campo da reflexão pedagógica e na defesa 

de um currículo capaz de incorporar dimensões afetivas como parte constitutiva do processo formativo. A 
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alfabetização emocional, nesse sentido, apresenta-se como possibilidade real de ressignificação da prática 

educativa, tornando a escola não apenas um lugar de instrução, mas também de cuidado, escuta e 

transformação social. 

Embora não se tenha trabalhado com dados empíricos, a hipótese que norteou esta pesquisa — a de 

que a alfabetização emocional é uma ponte entre currículo e saúde psíquica — mostrou-se válida, na medida 

em que os argumentos teóricos analisados reforçam sua pertinência e urgência. Ao ser incorporada de forma 

consistente às práticas pedagógicas, ela potencializa o currículo como espaço de humanização e 

emancipação. 

De maneira concisa e objetiva, conclui-se que a alfabetização emocional não deve ser tratada como 

tendência passageira, mas como exigência pedagógica que responde às demandas do tempo presente. 

Futuros estudos poderão aprofundar a investigação a partir de experiências empíricas em diferentes 

contextos escolares, analisando os impactos concretos da inserção sistemática dessa abordagem na vida dos 

estudantes, dos professores e da comunidade escolar. 
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RESUMO 

O presente artigo se propõe a analisar a escola na periferia urbana não apenas como um espaço de ensino-

aprendizagem, mas como um palco identitário e um microcosmo onde se manifestam e se reproduzem as 

tensões sociais, econômicas e culturais da cidade desigual. O estudo investiga a interconexão crítica entre 

três elementos centrais: o território de origem do estudante, a linguagem por ele utilizada (socioletos e 

gírias) e os mecanismos de exclusão que atuam no cotidiano escolar, buscando compreender como essa 

dinâmica molda as identidades dos alunos. A fundamentação teórica mobiliza a Geografia Crítica (Milton 

Santos, Rogério Haesbaert) para conceituar o território periférico como um espaço de poder e resistência; 

a Sociologia da Educação (Pierre Bourdieu) para discutir os conceitos de habitus e Capital Linguístico; e a 

Sociolinguística (Marcos Bagno) para desmistificar o preconceito linguístico como ferramenta de exclusão 

social. A análise desenvolvida demonstrou que a escola, ao exigir a adesão irrestrita à norma padrão e ao 

impor um currículo oculto que nega a cultura e a experiência do território periférico, opera uma violência 

simbólica. O estudante é forçado a negociar uma dupla identidade, onde a correção de sua fala é percebida 

como uma punição social e a negação de sua origem. O preconceito contra a linguagem e o olhar 

estereotipado contra o "corpo periférico" contribuem significativamente para o silenciamento e o 

sentimento de não pertencimento, reforçando a reprodução da desigualdade. Conclui-se que a 

transformação da escola periférica em um espaço verdadeiramente inclusivo exige o reconhecimento e a 

legitimação da diversidade territorial e linguística. Isso implica a capacitação de professores como 

mediadores críticos e a adoção de práticas pedagógicas que utilizem o capital cultural e a voz da periferia 

como pontos de partida para a emancipação e a afirmação identitária. A luta no palco escolar é, em essência, 

uma luta pela validade e dignidade da identidade periférica. 
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ABSTRACT 

This article analyzes the school in the urban periphery not merely as a space for teaching and learning, but 

as an identity stage and a microcosm where the social, economic, and cultural tensions of the unequal city 

are manifested and reproduced. The study investigates the critical interconnection between three central 

elements: the student's area of territory of origin, the language they use (sociolects and slang), and the 

mechanisms of exclusion operating in the school's daily routine, seeking to understand how this dynamic 

shapes student identities. The theoretical framework mobilizes Critical Geography (Milton Santos, Rogério 

Haesbaert) to conceptualize the peripheral territory as a space of power and resistance; the Sociology of 

Education (Pierre Bourdieu) to discuss the concepts of habitus and Linguistic Capital; and Sociolinguistics 

(Marcos Bagno) to demystify linguistic prejudice as a tool for social exclusion. The analysis demonstrates 

that the school, by demanding strict adherence to the standard norm and imposing a hidden curriculum that 

negates the culture and experience of the peripheral territory, operates a symbolic violence. The student is 

forced to negotiate a dual identity, where the correction of their speech is perceived as social punishment 

and a denial of their origin. Prejudice against language and the stereotyped view of the "peripheral body" 

contribute significantly to silencing and the feeling of non-belonging, thus reinforcing the reproduction of 

inequality. It is concluded that transforming the peripheral school into a truly inclusive space requires the 

recognition and legitimation of territorial and linguistic diversity. This implies training teachers as critical 

mediators and adopting pedagogical practices that use the cultural capital and voice of the periphery as 

starting points for emancipation and identity affirmation. The struggle on the school stage is, in essence, a 

struggle for the validity and dignity of the peripheral identity. 

 

Keywords: Territory; Language; School exclusion; Identity; Urban periphery. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ambiente escolar na periferia urbana do Brasil configura-se como um dos palcos sociais mais 

complexos e, paradoxalmente, menos compreendidos na análise das desigualdades. Longe de ser apenas 

um espaço neutro para a transmissão de conhecimentos formais, a escola periférica emerge como um 

cruzamento intenso de identidades, conflitos, negociações e tensões que refletem a própria estrutura da 

cidade. Ela é o ponto de encontro onde o mundo da rua, com seus códigos e sua realidade muitas vezes 

marcada pela carência e pela violência, se choca diretamente com as normas, os valores e o ideal de 

ascensão social proposto pela instituição. 

O objeto central deste trabalho reside na interconexão de três elementos cruciais: o território de 

origem do estudante, a linguagem por ele utilizada e os mecanismos de exclusão que atuam no cotidiano 

escolar. A periferia não é apenas uma localização geográfica, mas uma condição social e simbólica que 

molda o habitus e a forma como o aluno se porta e se comunica. A escola, ao não reconhecer ou, pior, ao 

desvalorizar esse capital cultural e linguístico, se transforma em um microssistema de reprodução da 

desigualdade social, onde o pertencimento a um determinado lugar dita a forma como o indivíduo é 

percebido e avaliado. 

A dinâmica entre a escola e a periferia gera uma tensão constante que está no cerne desta 

investigação. A escola, idealmente um espaço de inclusão e mobilidade social, muitas vezes falha em seu 

papel ao impor um modelo hegemônico de linguagem e comportamento que ignora ou penaliza as vivências 

periféricas. A língua padrão culta, ensinada e exigida, frequentemente colide com os socioletos, as gírias e 

as variantes dialetais que funcionam como marcas identitárias e códigos de sobrevivência dos estudantes. 

Diante disso, a questão que orienta esta pesquisa é: Como as dinâmicas de território, linguagem e 

exclusão se manifestam no cotidiano escolar da periferia urbana, e de que forma essa manifestação molda, 

nega ou afirma as identidades dos estudantes, transformando a escola em um palco de lutas simbólicas e 

materiais? 

O propósito deste trabalho é ir além da constatação da desigualdade, buscando analisar os processos 

em que a escola se torna um palco identitário. O objetivo central é compreender o papel da escola periférica 

como um locus onde as identidades são constantemente construídas, negociadas, silenciadas ou 

explicitamente afirmadas, em função direta das relações estabelecidas entre o território de origem e a 

linguagem utilizada pelos alunos. 

Para atingir essa compreensão abrangente, desdobram-se os seguintes objetivos específicos: 

a) Discutir criticamente a relação entre a materialidade do território periférico (sua violência, 

carência e solidariedade) e a construção de uma identidade periférica que o estudante leva consigo para a 

sala de aula. b) Investigar como as variantes linguísticas, os socioletos e as gírias da periferia são percebidas, 

tratadas e avaliadas pelo corpo docente e pela estrutura institucional, analisando o impacto do preconceito 
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linguístico no desempenho e no pertencimento escolar. c) Analisar os mecanismos de exclusão (simbólica 

e material) que atuam dentro da instituição de ensino, identificando as práticas pedagógicas e curriculares 

que promovem o silenciamento da cultura e da voz periférica. d) Propor reflexões sobre o potencial da 

escola em se tornar um espaço de legitimação da diversidade territorial e linguística, promovendo a 

autoestima e a emancipação dos sujeitos. 

A relevância acadêmica e social deste estudo é inegável. Em termos acadêmicos, o trabalho visa 

integrar teorias da Sociologia da Educação (Bourdieu), da Geografia Crítica (Milton Santos) e da 

Sociolinguística (Bagno) para oferecer uma visão holística sobre o fenômeno da exclusão escolar que 

transcende a análise puramente econômica. Ao focar na interação entre território e linguagem, o artigo 

preenche uma lacuna ao iluminar a dimensão simbólica do fracasso escolar. 

Em termos sociais e práticos, a pesquisa contribui diretamente para o debate sobre a qualidade da 

educação pública e o combate à desigualdade. Se a escola é um direito universal, sua prática precisa ser 

capaz de acolher a pluralidade cultural e linguística do país. Compreender como o preconceito contra a fala 

e o território afeta o aprendizado e o desenvolvimento identitário é o primeiro passo para a formulação de 

políticas públicas educacionais mais equitativas e para a capacitação de professores como mediadores 

culturais mais sensíveis. Em última análise, este artigo justifica-se pela urgência em transformar a escola 

periférica de um palco de reprodução da exclusão em um espaço potente de afirmação identitária e 

resistência cultural. 

O presente capitulo está estruturado em quatro seções principais, além das Referências. Após esta 

Introdução, a Fundamentação Teórica (Seção 2) irá estabelecer os alicerces conceituais, explorando as 

definições críticas de território (Milton Santos), capital linguístico (Bourdieu) e identidade (Stuart Hall). A 

Seção 3, intitulada Desenvolvimento: A Escola como Palco, dedicar-se-á à análise aprofundada das 

manifestações práticas das tensões, dividida em subseções que abordam a entrada do território na sala de 

aula, os conflitos da norma linguística e os processos de negociação e afirmação identitária. Por fim, a 

Conclusão (Seção 4) retomará a problemática central, sintetizará os resultados e apresentará as 

contribuições e as sugestões para futuras pesquisas e intervenções pedagógicas. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta seção se dedica a estabelecer o arcabouço teórico que sustenta a análise da escola periférica 

como palco identitário. Para tal, mobilizaremos conceitos-chave da Geografia Crítica, da Sociologia e da 

Sociolinguística, buscando interligar a materialidade do espaço urbano à dimensão simbólica da linguagem 

e da identidade. 
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2.1 CONCEITOS DE TERRITÓRIO, PERIFERIA E O ESPAÇO VIVIDO 

O conceito de território deve ser compreendido para além de sua definição física ou cartográfica. 

Na perspectiva da Geografia Crítica, notadamente nas obras de Milton Santos, o território é um espaço de 

poder, afeto e resistência (Bagno, 2022). Ele é a materialização das relações sociais e, portanto, é vivido, 

produzido e disputado. Santos nos ensina a pensar o espaço geográfico como um conjunto indissociável de 

sistemas de objetos e sistemas de ações, o que implica que a periferia não é apenas um local distante do 

centro, mas um locus onde a carência material se articula com a riqueza das interações sociais e culturais. 

A periferia urbana, neste contexto, é vista como uma condição sócio-espacial resultante de processos 

históricos de segregação e desigualdade. Não se trata apenas de morar "longe", mas de vivenciar a exclusão 

simbólica e a precariedade de acesso a serviços e oportunidades (Bakhtin, 2011). O território periférico, 

marcado pela informalidade, pela solidariedade de vizinhança e, muitas vezes, pela violência urbana, gera 

um senso de pertencimento e uma identidade territorial complexa (Bagno, 2022). O aluno que adentra a 

escola traz consigo essa identidade, que é manifestada em seu corpo, postura, vestimenta e, crucialmente, 

em sua fala. Se a escola não reconhece esse território como legítimo, ela impõe um primeiro e profundo 

mecanismo de exclusão (Sawaia, 2015). Bourdie (2008) complementa essa visão ao discutir a 

desterritorialização e a reterritorialização, mostrando como os sujeitos da periferia constantemente 

redefinem seu espaço contra as imposições externas, um movimento que se reflete na dinâmica escolar 

(Bagno, 2022). 

 

2.2 LINGUAGEM, VARIAÇÃO E O CAPITAL LINGUÍSTICO EM BOURDIEU 

A linguagem, no contexto da periferia, transcende sua função comunicativa para se estabelecer como 

uma marca social e identitária fundamental. A Sociolinguística oferece as ferramentas necessárias para 

desmistificar a noção de uma "língua pura" e desvelar o caráter político da variação linguística. Autores 

como Bourdie (2017) argumentam que a desqualificação de dialetos, gírias e socioletos específicos da 

periferia não se baseia em critérios linguísticos, mas sim em critérios de classe social e poder. A correção 

gramatical na escola muitas vezes é uma forma disfarçada de preconceito social direcionado ao falante e ao 

seu lugar de origem (o território) (Bourdie, 2017). 

Este fenômeno encontra uma poderosa explicação na teoria de Pierre Bourdieu, com o conceito de 

Capital Linguístico. Bourdieu propõe que a língua (e a maneira "correta" de falá-la) é um capital simbólico 

que só tem valor no "mercado", neste caso, o mercado escolar e profissional (Bagno, 2022). A escola é a 

instituição encarregada de impor o padrão normativo como a única moeda válida. O aluno da periferia, que 

domina o dialeto de sua comunidade (rico em expressividade, mas "desvalorizado" pela norma), chega à 

escola com um Capital Linguístico depreciado. Essa desvalorização se traduz em: 
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1. Exclusão Simbólica: O silenciamento ou a constante correção da fala do aluno, gerando um 

sentimento de inadequação e vergonha (Bakhtin, 2011). 

2. Reprodução Social: A escola, ao não reconhecer ou validar o capital cultural trazido pelo 

estudante, falha em sua promessa de mobilidade social e acaba por reforçar as hierarquias 

existentes, privilegiando aqueles que já possuem o habitus (disposição, maneira de ser e agir) 

e o Capital Linguístico legitimado. 

Assim, a linguagem torna-se uma fronteira de exclusão dentro do próprio sistema que deveria ser 

inclusivo, agindo como um agente que nega a identidade territorial do estudante. 

 

2.3 IDENTIDADE E EXCLUSÃO SOCIAL NO CONTEXTO ESCOLAR 

A escola, ao cruzar o território negado com a linguagem desvalorizada, torna-se o palco primário 

para a construção, negociação e, frequentemente, o sofrimento da identidade periférica. 

O conceito de Identidade em Stuart Hall é fundamental aqui: ele a define não como algo fixo ou 

essencial, mas como algo fluido, relacional e em constante construção (A Identidade Cultural na Pós-

Modernidade). Na escola periférica, a identidade do estudante é forjada na tensão entre o "ser de lá" (a 

periferia) e a pressão para "ser de cá" (o ideal de aluno de sucesso, que adota a norma) (Sawaia, 2015). 

A Exclusão Social que se manifesta na escola não é apenas a materializada no abandono ou na 

evasão, mas a exclusão dentro da escola. Bourdie (2008) discute o sofrimento ético-político, que é o 

sentimento de ser socialmente diminuído e desvalorizado. Quando a identidade do aluno é constantemente 

questionada pela correção da sua fala ou pela estigmatização do seu território, ele vivencia essa forma de 

sofrimento, que afeta a autoestima e a relação com o saber (Bagno, 2022). 

Nesse sentido, a escola periférica exige do estudante uma performance identitária complexa: ele 

precisa negociar a gíria e o código da rua com a formalidade exigida pelos professores, muitas vezes 

resultando em uma "dupla identidade" que consome energia e gera angústia. O aluno pode se sentir impelido 

a silenciar ou dissimular sua identidade territorial e linguística para ser aceito, ou, em um ato de resistência, 

pode afirmar essa identidade (por meio de gírias, vestuário, atitude), correndo o risco de ser rotulado como 

"problema", "resistente" ou "fracassado escolar". O palco escolar, portanto, é onde essa luta pela 

legitimação da identidade periférica é travada diariamente e motivada por fatores do cotidiano (Sawaia, 

2015). 

 

3 A ESCOLA COMO PALCO IDENTITÁRIO 

Esta seção se dedica a dissecar o papel da escola periférica como um palco onde as forças de 

território, linguagem e exclusão se encontram em conflito, moldando as identidades dos estudantes. Aqui, 

a análise prática demonstra como os conceitos teóricos operam no cotidiano institucional. 
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3.1 O TERRITÓRIO ENTRA NA SALA DE AULA 

O estudante da periferia não consegue (e nem deve) deixar seu território na porta da escola. Ele 

carrega consigo o "corpo periférico", que é a soma de suas experiências, medos, resistências e códigos de 

sobrevivência. Esse corpo entra em confronto direto com o imaginário escolar de ordem, silêncio e assepsia 

social. 

• O Estereótipo e o Olhar Docente: A escola, muitas vezes, atua sob a lente do estereótipo 

territorial. O bairro é frequentemente associado à carência, à desestrutura familiar e, sobretudo, 

à violência. Essa associação, ainda que inconsciente, faz com que o professor (que 

frequentemente não reside na mesma comunidade) projete sobre o aluno a expectativa do 

fracasso ou da indisciplina (Bourdie, 2017). Uma atitude de resistência (um olhar mais fechado, 

uma resposta mais direta) que seria lida como personalidade em um aluno de classe média, é 

lida como ameaça ou rebeldia no aluno periférico. Este olhar enviesado é um mecanismo sutil 

de exclusão que mina a autoconfiança e o engajamento do estudante. 

• O Currículo Oculto e a Negação da Experiência: O currículo oculto da escola, o conjunto de 

normas não escritas, valores e atitudes que a instituição transmite, frequentemente exige a 

desterritorialização do aluno (Sawaia, 2015). O que se ensina em História ou Geografia 

raramente toca na história do seu bairro ou na geografia da sua rua. A valorização da cultura 

erudita e a negação da cultura local (o funk, o grafite, o sarau da praça) comunicam ao aluno 

que sua vida não tem valor didático. Essa negação curricular e a falta de representatividade no 

material didático reforçam o sentimento de não pertencimento e desqualificam a práxis da 

periferia como forma válida de conhecimento. 

• A Resistência Geográfica e a Afirmação: Contudo, o território não é apenas negado; ele é 

afirmado em atos de resistência (Haesbaert, 2004).  Os grupos de alunos mobilizam o 

pertencimento à sua comunidade através de símbolos: a camiseta de time local, a forma de 

caminhar, o código de solidariedade interna e, inevitavelmente, a linguagem. Essa afirmação é 

uma resposta direta à tentativa de silenciamento (Bakhtin, 2011).  O território, que é visto como 

um fardo pela escola, é transformado em fonte de orgulho e coesão grupal pelos estudantes, 

evidenciando o conflito constante entre a identidade imposta e a identidade reivindicada. 

 

3.2 OS CONFLITOS DA NORMA LINGUÍSTICA E A EXCLUSÃO SIMBÓLICA 

Se o território é a materialidade da exclusão, a linguagem é o veículo simbólico mais poderoso dessa 

mesma exclusão (Bourdie, 2017). A escola, ao se apegar fanaticamente à norma padrão culta, opera uma 

violência simbólica contra o estudante periférico, cujo socioleto é, para ele, a forma mais autêntica e eficaz 

de comunicação. 
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• A Correção como Punição Social: O preconceito linguístico é vivenciado em sua forma mais 

explícita na sala de aula. O professor, mesmo com boas intenções, ao "corrigir" o aluno 

(substituindo o "nós vai" por "nós vamos" ou o "pra mim fazer" por "para eu fazer"), está na 

verdade desqualificando a história linguística do falante (Bagno, 2022). Essa correção é 

percebida pelo aluno não como um ajuste gramatical, mas como uma punição social pelo seu 

modo de vida. O erro gramatical é imediatamente associado à falta de inteligência ou 

capacidade, gerando um bloqueio comunicativo que impede o aluno de participar ativamente 

da aula ou de qualquer outro cenário (Bauman, 2001). 

• A Gíria como Código de Poder e Contra-Identidade: A gíria da periferia, frequentemente rica 

em metáforas e neologismos, é uma ferramenta de coerção interna e exclusão externa. É um 

código que demarca o pertencimento ao grupo e confere status social entre os pares (Bagno, 

2022). Quando a escola proíbe o uso da gíria ou a trata como "linguagem vulgar", ela está 

agindo como uma força policial da língua, tentando desarmar o aluno de seu principal 

instrumento de afirmação identitária. A gíria, nesse contexto, torna-se uma contra-identidade 

linguística, um ato de rebeldia que rejeita a hegemonia da norma. 

• A Reprodução do Capital Linguístico: Aplicando Bourdieu, o conflito linguístico na escola é o 

cerne da reprodução social. A exigência da norma padrão garante que apenas aqueles que já 

detêm o capital linguístico legítimo (geralmente filhos de classes médias e altas) tenham acesso 

facilitado ao sucesso acadêmico (Chauí, 2006). Para o aluno da periferia, a jornada educacional 

é duplamente desgastante: ele não só precisa aprender o conteúdo curricular, mas também 

precisa "traduzir" sua experiência e sua fala para uma língua que lhe é formalmente estranha, 

colocando-o em desvantagem permanente no "mercado escolar". 

 

3.3 NEGOCIAÇÃO, AFIRMAÇÃO E CONTRA-IDENTIDADE: O POTENCIAL DA ESCOLA 

Apesar dos mecanismos de exclusão, a escola periférica não é um espaço estático. Ela é também um 

campo fértil para a negociação identitária e a afirmação cultural (Charlot, 2000). O palco pode ser 

transformado de local de silenciamento em espaço de legitimação. 

• Criação de Espaços de Legitimação: A mudança começa quando a escola legitima a cultura 

periférica. Projetos como saraus, grêmios estudantis ativos e oficinas de slam ou poesia, que 

utilizam a linguagem da rua e a experiência do território como tema e matéria-prima, são 

cruciais. Ao transformar a gíria e o dialeto em linguagem artística e política, a escola inverte a 

lógica da exclusão: o que era visto como defeito vira capital cultural e intelectual (Bagno, 2022). 

• O Professor Mediador Crítico: O papel do educador é central. O professor mediador crítico é 

aquele que entende a variação linguística não como erro, mas como evidência da diversidade 
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linguística do português brasileiro (Haesbaert, 2004). Ele é capaz de ensinar a norma culta como 

uma ferramenta de acesso a outros "mercados" (universidade, emprego), ao mesmo tempo em 

que valoriza e estimula a expressividade do dialeto local (Santos, 2018). Essa abordagem 

pedagógica transforma a escola em um local de bilinguismo social, onde o aluno aprende a 

transitar entre códigos sem ter que negar sua origem (Bourdie, 2017). 

• A Emancipação pela Voz: A afirmação identitária se dá quando o estudante percebe que sua 

voz, com sua entonação e seu vocabulário, é potente e válida. Essa emancipação pela voz leva 

à criação da contra-identidade: uma identidade que se constrói contra a opressão, que utiliza o 

estigma como força (Bakhtin, 2011).  O orgulho de ser da periferia, articulado pela linguagem, 

não é mais um fardo, mas um motor para a participação cívica e a luta por direitos, cumprindo 

o verdadeiro papel social da educação (Labov, 2008). 

 

4 CONCLUSÃO 

O presente capítulo se propôs a investigar a escola da periferia urbana como um palco identitário no 

qual se manifestam as complexas dinâmicas de território, linguagem e exclusão. A partir da pergunta central 

sobre como esses elementos interagem e moldam as identidades estudantis, a análise demonstrou que a 

instituição escolar, apesar de sua vocação inclusiva, opera frequentemente como um mecanismo de 

reprodução da desigualdade social e simbólica (Lefebvre, 2001). 

A síntese dos resultados aponta para três conclusões interligadas: 

1. O Território como Marca Estigmatizada: O território periférico entra na sala de aula não como 

um espaço neutro, mas como uma carga simbólica que predispõe o olhar docente ao estereótipo 

(Sawaia, 2015). A negação do currículo oculto e a falta de representatividade das vivências 

locais comunicam ao estudante a desvalorização de sua origem, forçando-o a negociar sua 

identidade em um ambiente hostil. 

2. A Linguagem como Fronteira de Exclusão: O apego intransigente à norma padrão culta, 

analisado sob a ótica do Capital Linguístico (Bourdieu), funciona como uma barreira de acesso. 

A constante correção e o preconceito linguístico contra o socioleto da periferia resultam em 

exclusão simbólica, gerando silenciamento, vergonha e, em última instância, contribuindo para 

o fracasso ou desengajamento escolar (Haesbaert, 2004). A gíria é, nesse contexto, tanto um 

código de coesão quanto um ato de resistência contra a imposição hegemônica (Santos, 2002). 

3. Identidade em Tensão e Afirmação: A identidade do estudante periférico é forjada nessa tensão 

entre a pressão pela desterritorialização linguística e a necessidade de afirmação do 

pertencimento (Caclini, 2011). A escola, portanto, é o local da luta, onde a contra-identidade se 
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manifesta, ora como indisciplina, ora como potente criação cultural, dependendo da mediação 

e da abertura institucional. 

O palco identitário, em suma, é um espaço de constante negociação entre a identidade imposta pelo 

sistema e a identidade reivindicada pelo sujeito (Sawaia, 2015). 

As descobertas deste estudo oferecem contribuições significativas para o campo da Educação e das 

Ciências Sociais. Teoricamente, o artigo reforça a necessidade de uma análise interdisciplinar que integre 

o espacial (Geografia Crítica) com o cultural e social (Sociolinguística e Sociologia da Educação), 

evidenciando que a exclusão escolar é um fenômeno que transcende a dimensão econômica, sendo 

profundamente enraizada nas dimensões simbólicas do território e da linguagem. 

As implicações práticas são urgentes e diretamente aplicáveis às políticas públicas educacionais: 

• Implicações Curriculares: É imperativo que a escola promova a legitimação cultural e 

linguística. Isso significa a inclusão da cultura, da história e da geografia da periferia no 

currículo formal, reconhecendo o conhecimento da rua como um ponto de partida válido para 

o conhecimento acadêmico. 

• Implicações para a Formação Docente: A formação inicial e continuada de professores deve 

incorporar, de forma aprofundada, a Sociolinguística Crítica e a Geografia Humana (Hall, 

2018). O professor deve ser capacitado para ser um mediador cultural, capaz de distinguir 

variação linguística de erro e de utilizar o Capital Linguístico trazido pelo aluno como ponte, e 

não como obstáculo. 

• Implicações Políticas: A transformação da escola passa pela criação de espaços de voz e 

participação ativa dos estudantes (grêmios fortes, saraus, projetos de comunicação local). Tais 

iniciativas invertem o fluxo de poder, transformando o aluno de mero receptor de normas em 

agente ativo na construção do conhecimento e na afirmação de sua identidade. O objetivo é 

fazer com que a escola seja um local onde o aluno possa transitar entre códigos e identidades, 

sem a necessidade de negar o seu eu de origem primária (Sawaia, 2015). 

Este estudo, ao focar na tríade território, linguagem e exclusão, estabeleceu um panorama analítico 

robusto, mas reconhece suas limitações no âmbito de sua natureza teórica e abrangente. Uma investigação 

futura poderia se beneficiar da aplicação desses conceitos em um estudo de campo mais aprofundado: 

• Estudos Etnográficos: Sugere-se a realização de pesquisas etnográficas em escolas específicas 

da periferia, por meio de observação participante e entrevistas. Isso permitiria captar as nuances 

do currículo oculto e as interações micro-sociais entre professores e alunos, dando voz direta 

aos sujeitos envolvidos. 

• Interseccionalidade: Seria crucial aprofundar a análise com a lente da interseccionalidade, 

examinando como a dinâmica de território e linguagem se cruza com outras categorias de 
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exclusão, como raça, gênero e orientação sexual, que também definem a performance identitária 

no palco escolar. 

• Impacto de Intervenções: Futuras pesquisas poderiam avaliar o impacto de projetos 

pedagógicos explicitamente voltados para a valorização da cultura e da linguagem periférica, 

mensurando sua eficácia na redução do preconceito linguístico e no aumento do engajamento e 

da autoestima dos estudantes. 

Em síntese, a escola na periferia é um reflexo do Brasil desigual. Reconhecer a luta simbólica que 

se trava no seu palco é o primeiro passo para construir uma educação que seja verdadeiramente 

emancipatória, transformando o espaço de exclusão em um lócus de afirmação identitária, cultural e 

política. 
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RESUMO 

Este artigo investiga o conceito de "reconciliação alegre" formulado por Walter Benjamin em sua obra “Rua 
de Mão Única” (1928) e sua aplicabilidade à análise da pintura social brasileira, especificamente nas obras 
de Cândido Portinari dos anos 1930-1940. A partir da frase "A humanidade deve despedir-se de seu passado 
reconciliada – e uma forma de reconciliação é a alegria", examinamos como Benjamin propõe uma ética 
da memória que recusa tanto o esquecimento quanto o ressentimento paralisante. Em seguida, 
demonstramos como Portinari, em pinturas como Mestiço (1934), Café (1935) e a série Retirantes (1944), 
elabora pictoricamente uma reconciliação com o passado colonial e as injustiças sociais brasileiras, 
tornando visíveis os "vencidos da história" sem idealizá-los ou vitimá-los. A análise revela que a alegria 
benjaminiana não se configura como negação do sofrimento, mas como sua transfiguração dialética: ela 
acolhe a dor sem suprimi-la, sublimando-a em uma representação que lhe confere dignidade. Nesse 
horizonte, a alegria se estabelece como categoria simultaneamente filosófica, política e estética, capaz de 
afirmar a vida em meio às ruínas. 

 

Palavras-chave: Walter Benjamin; Cândido Portinari; Filosofia da história; Memória social; Pintura 
brasileira; Arte e política. 
 

ABSTRACT 

This article investigates the concept of "joyful reconciliation" formulated by Walter Benjamin in One-Way 
Street (1928) and its applicability to the analysis of Brazilian social painting, specifically in the works of 
Cândido Portinari from the 1930s and 1940s. Drawing on the phrase, “Humanity must bid farewell to its 
past reconciled – and one form of reconciliation is joy,” we examine how Benjamin proposes an ethics of 
memory that refuses both forgetting and paralyzing resentment. We then show how Portinari, in paintings 
such as Mestiço (1934), Café (1935), and the Retirantes series (1944), pictorially elaborates a reconciliation 
with Brazil’s colonial past and social injustices, making the "vanquished of history" visible without 
idealizing or victimizing them. The analysis reveals that Benjaminian joy does not negate suffering but 
transfigures it dialectically: it embraces pain without erasing it, sublimating it into a representation that 
grants it dignity. In this perspective, joy emerges as a category that is simultaneously philosophical, 
political, and aesthetic, capable of affirming life amid ruins. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na história da filosofia, a alegria assumiu muitos significados. Para Platão (427-347 a.C.) e 

Aristóteles (384-322 a.C.), ela não era simples prazer, mas fruto da vida orientada ao bem e à virtude. Os 

estoicos, como Sêneca (4 a.C.–65 d.C.), a entendiam como serenidade diante da ordem racional do cosmos. 

Em Agostinho (354-430), a alegria verdadeira só se encontra em Deus, como plenitude do amor. Spinoza 

(1632-1677) a concebeu como aumento da potência de existir, passagem a um estado de maior perfeição. 

Kant (1724-1804) a subordinou ao dever moral, como algo secundário à ação ética. Nietzsche (1844-1900), 

ao contrário, colocou-a no centro: alegria trágica, dionisíaca, afirmação da vida mesmo no sofrimento. 

Walter Benjamin (1892-1940) dá à alegria um sentido completamente novo. Para ele, ela não é 

recompensa moral, serenidade metafísica ou mera afirmação vitalista, como já fora concebida na tradição 

filosófica. A alegria benjaminiana é antes de tudo uma forma de reconciliação com o passado. Ela não 

significa esquecimento ou negação das dores e perdas, mas a capacidade de assumir a memória histórica 

sem ser aprisionado por ela. Nesse sentido, a alegria torna-se um gesto crítico, pois permite avaliar o 

passado, reconhecer suas ruínas e injustiças, e recusar a naturalização do sofrimento. Ao mesmo tempo, é 

um gesto messiânico, pois abre espaço para a redenção: ao transformar o peso da história em potência, cria-

se uma despedida reconciliada que não apaga as marcas do tempo, mas as converte em esperança ativa. 

Assim, a alegria deixa de ser mero estado psicológico e se torna uma categoria histórica e ética, sinal de 

uma humanidade capaz de reconciliar-se consigo mesma e com seu passado, sem perder a consciência 

crítica e a capacidade de sonhar um futuro transformado. 

A relação entre memória, trauma histórico e representação artística constitui um dos problemas 

centrais da modernidade. Como as sociedades devem confrontar seus passados violentos sem cair nem no 

esquecimento amnésico nem na melancolia paralisante? Esta questão atravessa o pensamento de Walter 

Benjamin (1892-1940), filósofo alemão cuja obra se desenvolve no contexto catastrófico da Europa entre 

guerras, marcada pelo colapso da experiência tradicional e pela ascensão dos totalitarismos. 

Em “Rua de Mão Única”, publicado em 1928, Benjamin formula uma proposição aparentemente 

paradoxal: "A humanidade deve despedir-se de seu passado reconciliada – e uma forma de reconciliação é 

a alegria" (BENJAMIN, 1987). Esta frase, inserida na seção "Destino e Caráter", condensa uma filosofia 

da história que rompe com o progressismo linear e o romantismo nostálgico, propondo a alegria como 

categoria filosófica e política capaz de elaborar o passado sem negá-lo. 

Contemporaneamente, no Brasil dos anos 1930-1940, o pintor Cândido Portinari (1903-1962) 

desenvolvia um projeto artístico de representação dos trabalhadores rurais, dos retirantes nordestinos e dos 

afrodescendentes – sujeitos historicamente marginalizados pela narrativa oficial brasileira. Suas obras, 

neste artigo analisadas, Mestiço (1934), Café (1935) e a série Retirantes (1944), configuram uma poética 
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visual que, argumentamos, opera uma reconciliação benjaminiana com o passado colonial e suas 

persistências no presente republicano. 

Propomos uma leitura cruzada entre a filosofia benjaminiana da memória e a pintura social 

portinariana, demonstrando como ambos os autores, em contextos distintos, elaboram formas de 

reconciliação com o passado que não apagam a violência histórica, mas a transformam em potência crítica 

e dignificante. Na primeira seção, contextualizamos histórica e filosoficamente o conceito benjaminiano de 

reconciliação alegre; na segunda, analisamos sua operacionalização nas três obras de Portinari; na terceira, 

discutimos as implicações metodológicas desta leitura para os estudos de arte e memória. 

 

2 RECONCILIAÇÃO ALEGRE: CONTEXTO E CONCEITO EM WALTER BENJAMIN 

A obra “Rua de Mão Única”, escrito durante a República de Weimar (1919-1933), período de intensa 

turbulência na Alemanha pós-Primeira Guerra Mundial. O trauma coletivo da guerra, que ceifou milhões 

de vidas e dilacerou o tecido social europeu, coexistia com uma crise econômica devastadora – 

hiperinflação, desemprego massivo e instabilidade política marcavam o cotidiano alemão (LÖWY, 2005). 

Simultaneamente, a modernização acelerada transformava radicalmente a experiência urbana: o cinema, o 

rádio, o automóvel e a fotografia alteravam as formas de percepção e as relações com o tempo e o espaço. 

Neste cenário, emergia também a ameaça totalitária. O fascismo italiano já estava consolidado desde 

1922, e na Alemanha, movimentos de extrema-direita instrumentalizavam o passado mitificado para fins 

políticos, preparando o terreno para o nazismo que ascenderia ao poder em 1933. Benjamin, intelectual 

judeu e marxista heterodoxo, percebia agudamente como o passado poderia ser mobilizado tanto para a 

redenção quanto para a barbárie. 

É diante deste contexto que Benjamin propõe uma relação não-nostálgica e não-ressentida com o 

passado – uma postura revolucionária contra a tendência de sua época de mitificar ou recalcar a história 

recente. A reconciliação alegre surge, portanto, como alternativa teórica e prática às duas armadilhas da 

memória: o esquecimento conveniente e a fixação melancólica. 

Benjamin desenvolve uma filosofia da história que rompe com a concepção linear e progressista 

dominante no século XIX. Para ele, o passado não está morto, mas permanece vivo, exigindo redenção. 

Como Gagnebin (1999, p. 91) explicita, a rememoração benjaminiana "não é um simples lembrar-se de, 

mas [...] uma tentativa de salvar o passado, de lutar contra o esquecimento, de manter viva a memória dos 

vencidos". 

A proposta da reconciliação alegre de Benjamin surge como um diálogo crítico com a tradição 

melancólica alemã, presente em Goethe, Schopenhauer e na cultura romântica, que tende a fixar-se no 

passado e, assim, paralisa o movimento da vida. Para Benjamin, a alegria representa o oposto dialético: ela 

permite elaborar o passado, transformando memórias de dor e perda em força para avançar. Nesse sentido, 

69



 
 

 

Estudos em Ciências Humanas e Sociais 
MEMÓRIAS E RECONCILIAÇÕES: PORTINARI SOB A LENTE DE WALTER BENJAMIN 

a alegria não nega o sofrimento, mas o supera de maneira dialética (Aufhebung), no sentido hegeliano, 

preservando a lembrança do trauma enquanto abre espaço para a liberdade e o futuro. Trata-se, portanto, de 

um acerto de contas consciente com a história, longe do perdão amnésico ou da resignação melancólica, 

em que a memória dolorosa se torna ponte para a esperança e para a ação transformadora. A alegria 

benjaminiana não configura escapismo sentimental, mas possui dimensão política e emancipatória. Ela 

opera contra três tendências dominantes: Contra a instrumentalização fascista do passado, que mobilizava 

memórias míticas para legitimar projetos autoritários; Contra o progresso burguês, que pretendia "esquecer" 

as injustiças fundadoras da modernidade capitalista; Pela abertura utópica, pois a reconciliação genuína 

com o passado permite imaginar futuros alternativos. 

Esta concepção antecipa temas centrais das "Teses sobre o Conceito de História" (1940), obra 

derradeira de Benjamin escrita às vésperas de seu suicídio na fronteira franco-espanhola. Ali, ele afirma: 

"Articular historicamente o passado não significa conhecê-lo 'como ele de fato foi'. Significa apropriar-se 

de uma reminiscência, tal como ela relampeja no momento de um perigo" (BENJAMIN, 1994, p. 224). A 

reconciliação alegre é precisamente esta apropriação da reminiscência que salva o passado do esquecimento 

imposto pelos vencedores: "Só à humanidade redimida cabe plenamente o seu passado" (BENJAMIN, 

1994, p. 223). A alegria, portanto, não é pré-condição, mas consequência e sinal da redenção histórica em 

processo. 

Benjamin demonstra a reconciliação alegre não apenas tematicamente, mas formalmente. “Rua de 

Mão Única” é composta por fragmentos aforísticos que justapõem imagens, memórias e reflexões sem 

hierarquia prévia – uma técnica de montagem que o autor desenvolveria teoricamente em “A Obra de Arte 

na Era de sua Reprodutibilidade Técnica” (1935-1936). 

 

3 PORTINARI E A RECONCILIAÇÃO PICTÓRICA COM OS VENCIDOS 

Cândido Portinari desenvolve sua pintura social num Brasil marcado por contradições profundas. A 

Revolução de 1930 inaugura a Era Vargas, período de modernização conservadora que industrializa o país 

mantendo estruturas oligárquicas. A abolição da escravidão (1888) está há apenas meio século no passado, 

e suas persistências, racismo estrutural, trabalho análogo à escravidão no campo, marginalização da 

população negra, são palpáveis no cotidiano nacional. 

O modernismo brasileiro dos anos 1920, com a Semana de 1922 e o movimento antropofágico, 

havia proposto uma revisão crítica da identidade nacional. Nos anos 1930, artistas como Portinari, Di 

Cavalcanti e Lasar Segall voltam-se para a representação do povo brasileiro real – não o índio idealizado 

do romantismo, mas trabalhadores, migrantes, afrodescendentes. Portinari, filho de imigrantes italianos e 

nascido em Brodowski (interior de São Paulo), havia vivido a infância em contato direto com trabalhadores 

das fazendas de café. Sua formação acadêmica europeia (Prêmio de Viagem ao Estrangeiro, 1928) não o 
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afasta desta origem; ao contrário, o retorno ao Brasil em 1931 marca o início de sua fase de pintura social 

engajada. 

 

Mestiço (1934): dignidade e interpelação 

 
Portinari: Mestiço (1934): Pinacoteca de São Paulo 

 

Mestiço (1934), óleo sobre tela de 81 × 65 cm pertencente à Pinacoteca do Estado de São Paulo, 

representa um homem negro em primeiro plano, busto em três quartos, olhando diretamente para o 

espectador. A obra inaugura a fase madura de Portinari e pode ser lida como operação de reconciliação 

benjaminiana: Portinari não reduz ao exótico nem folcloriza o sujeito negro. O retratado é apresentado com 

o dorso nu, simples, mas demonstra com a mesma sobriedade formal de um retrato burguês tradicional. 

Esta escolha estética configura uma inversão de valores: o negro mestiço, historicamente invisibilizado ou 

caricaturado na pintura brasileira, recebe tratamento pictórico nobre. 

As marcas do trabalho estão presentes, mãos grandes, pele curtida pelo sol, expressão séria, mas 

não são enfatizadas de modo a vitimizar o sujeito. Portinari equilibra reconhecimento da exploração social 

com afirmação da dignidade humana. 

A paleta de ocres, marrons e tons de terra conecta o corpo retratado ao solo brasileiro. Esta escolha 

cromática opera dupla função: reconhece a ligação histórica entre corpos negros e trabalho na terra (passado 
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escravocrata e presente semiservil), mas transforma esta conexão em pertencimento , o mestiço não é 

estrangeiro, mas fundamento da nação. 

O elemento mais radicalmente benjaminiano da obra é o olhar do retratado que interpela diretamente 

o espectador. Este dispositivo rompe o distanciamento temporal e social que tradicionalmente separa obra 

de arte e público. O passado não está morto no museu; ele olha de volta, exige reconhecimento, convoca 

responsabilidade. Como Benjamin (1994, p. 224) afirma nas "Teses", existe "um encontro secreto, marcado 

entre as gerações precedentes e a nossa",  o olhar do Mestiço materializa pictoricamente este encontro. 

A reconciliação alegre aqui não reside em celebração acrítica da mestiçagem como uma ideologia 

que frequentemente mascara racismo, mas no reconhecimento dignificante daqueles que foram fundamento 

material da sociedade brasileira sem serem reconhecidos como sujeitos históricos plenos. A alegria está no 

gesto de tornar visível e respeitável o que foi sistematicamente apagado. 

 

Café (1935): monumentalização dos explorados 

 
Portinari: Café (1935): Museu Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro. 

 

A obra representa trabalhadores rurais na colheita de café. A tela foi apresentada na Exposição 

Internacional de Pittsburgh (1935), recebendo menção honrosa, e marca a consolidação internacional de 

Portinari. A composição mostra trabalho braçal intensivo em grande lavoura, estrutura produtiva que 

remonta ao período colonial e escravocrata. A República (proclamada em 1889) não aboliu esta forma de 

exploração; apenas a transformou. Portinari não denuncia apenas o passado, mas sua persistência no 

presente. Como Benjamin (1994, p. 225) adverte, "Nem os mortos estarão em segurança se o inimigo 

vencer" , a obra de Portinari luta para que os explorados do passado-presente não sejam esquecidos. 

Portinari representa os trabalhadores com corpos ampliados, musculosos, que ocupam quase toda a 

superfície da tela. Esta escolha inverte a hierarquia tradicional da pintura histórica, na qual heróis épicos 

(generais, políticos, santos) recebem tratamento monumental, enquanto trabalhadores aparecem diminuídos 
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ao fundo. Os colhedores de café tornam-se heróis épicos da produção nacional – não por idealização 

romântica, mas por reconhecimento de sua centralidade histórica material. 

Crucialmente, a monumentalização não implica idealização. Os rostos são cansados, os gestos 

mecânicos e repetitivos, a expressão é de labor extenuante. Portinari não transforma trabalho alienado em 

celebração folclórica; ele mostra simultaneamente a dignidade dos trabalhadores e a exploração a que são 

submetidos. 

A reconciliação alegre emerge do ato mesmo de representar, tornar visível o invisibilizado. Como 

Benjamin (1994, p. 223) escreve, "A luta de classes [...] é uma luta pelas coisas brutas e materiais, sem as 

quais não existem as refinadas e espirituais". A pintura de Portinari participa desta luta ao inscrever no 

campo da "alta cultura" (o museu, a exposição internacional) os sujeitos que produzem materialmente a 

riqueza patrimonial, mas são excluídos de sua fruição simbólica. 

A alegria não está na situação representada (que é de exploração), mas no gesto político-estético que 

resgata estes sujeitos do esquecimento e lhes confere dignidade pictórica. É reconciliação não porque 

apazigua conflitos de classe, mas porque salva a memória dos explorados da invisibilidade histórica. 

 

Retirantes (1944): catástrofe permanente e dignidade na derrota 

 
Portinari: Série Retirantes (1944): Museu de Arte de São Paulo (MASP). 

 

A série Retirantes (1944) simboliza famílias nordestinas fugindo da seca, tema que Portinari 

retomaria em diversas obras, incluindo os painéis para o Ministério da Educação e Saúde. As pinturas 

mostram corpos esqueléticos, crianças de barriga inchada, rostos marcados pela fome, mas sempre 

mantendo porte ereto e olhar direto. 
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A seca nordestina não é evento natural isolado, mas catástrofe social permanente, resultado de 

estruturas históricas de concentração fundiária, abandono estatal e desigualdade regional. Portinari pinta 

não um episódio, mas a acumulação de ruínas sociais. A série funciona como o olhar do anjo benjaminiano 

que vê catástrofe única onde a história oficial vê sucessão de "fatos isolados". 

A deformação expressionista dos corpos – membros alongados, cabeças pequenas, barrigas 

protuberantes – não é estilização gratuita, mas elaboração pictórica do trauma. Como Seligmann-Silva 

(2005, p. 212) argumenta, em Benjamin "a linguagem artística não é simplesmente representação, mas 

apresentação do irrepresentável". Portinari apresenta a fome não realisticamente, mas expressionistamente, 

tornando visível sua violência ontológica. 

Elemento crucial da série é que, apesar da representação da miséria extrema, os retirantes mantêm 

dignidade. Caminham eretos, carregam seus pertences, protegem suas crianças. Não são reduzidos a objetos 

de piedade, mas permanecem sujeitos ativos mesmo na derrota. Esta dignidade na catástrofe é precisamente 

o que Benjamin identifica como essencial para a redenção histórica – os vencidos não podem ser redimidos 

se forem lembrados apenas como vítimas passivas. 

O entendimento doloroso da série Retirantes exemplifica que reconciliação benjaminiana não é 

apaziguamento ou superação definitiva do trauma, mas elaboração permanente. Não esquece a catástrofe, 

não celebra falsa superação, não paralisa em melancolia.  A obra mantém viva a memória da injustiça 

enquanto afirma a humanidade dos que sofrem – esta é a "alegria" possível diante do horror: a alegria de 

não esquecer, de não permitir que os mortos sejam definitivamente vencidos. 

 

4 ARTE, MEMÓRIA E REDENÇÃO 

A aproximação entre Walter Benjamin (Alemanha, 1928-1940) e Cândido Portinari (Brasil, 1934-

1944) pode suscitar a objeção do anacronismo, frequentemente rejeitado pela história da arte por 

desrespeitar contextos históricos específicos. No entanto, seguindo a perspectiva de Georges Didi-

Huberman (2015), é possível compreender que o anacronismo, quando pensado como montagem crítica, 

não reduz fenômenos distintos a uma falsa identidade, mas revela tensões e ressonâncias produtivas. É 

justamente pelo anacronismo que uma imagem nos olha, pois ela nunca pertence inteiramente ao seu tempo: 

“O anacronismo é necessário, o anacronismo é fecundo, quando o passado se revela insuficiente, até mesmo 

constitua um obstáculo à sua compreensão (DIDI-HUBERMAN, 2015, p.25). 

Benjamin e Portinari jamais se conheceram, não partilharam o mesmo horizonte cultural e não 

participaram dos mesmos debates intelectuais. Ainda assim, ambos enfrentaram dilemas estruturalmente 

análogos: como dar forma artística a traumas coletivos? Como representar os vencidos da história sem cair 

na idealização ou na vitimização? Como transformar a memória em força emancipatória, e não em 

melancolia paralisante? 
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A leitura em montagem entre o pensamento benjaminiano e a pintura portinariana não implica supor 

que Portinari tenha “aplicado” conceitos de Benjamin, mas evidencia como práticas artísticas distintas 

podem iluminar-se mutuamente. O que emerge dessa aproximação não é um anacronismo ingênuo, mas a 

revelação de estruturas comuns de elaboração memorial e de posicionamento político-estético. 

Da análise realizada emergem critérios que orientam leituras benjaminianas da pintura. A questão 

da temporalidade pergunta se a obra justapõe tempos distintos em montagem, se o passado retorna como 

ruína, como fantasma ou como potência. A relação entre forma e conteúdo indaga se a técnica pictórica 

elabora ou dissimula o trauma, se aposta na fragmentação da montagem ou na totalização própria da 

ideologia. A posição do espectador considera se a obra convoca à ação ou se reduz à contemplação passiva, 

se provoca confronto ou busca apaziguar. Já a relação com a tradição avalia se a pintura dialoga de modo 

reverente com a história da arte ou se a subverte, destruindo convenções ou transformando-as. Por fim, a 

representação dos vencidos examina se os marginalizados da história estão presentes, e de que maneira: 

com dignidade ou como mera vitimização. 

Quando aplicados às obras de Portinari, esses critérios revelam um mesmo gesto de reconciliação 

alegre: montagem temporal que faz coexistir o passado colonial e o presente republicano; técnica 

expressionista que enfrenta o trauma sem ocultá-lo; interpelação direta do espectador; inversão crítica das 

hierarquias da pintura histórica; e representação dos explorados não como vítimas passivas, mas como 

sujeitos dotados de dignidade. 

A atualidade desse debate é evidente. Sociedades pós-ditatoriais, pós-coloniais e pós-genocidas 

convivem com o dilema da memória: como lidar com passados traumáticos? Três respostas problemáticas 

têm predominado. A amnésia institucional, que busca simplesmente “virar a página” sem verdadeira 

elaboração. A melancolia paralisante, que transforma a culpa em imobilismo e o ressentimento em obstáculo 

à transformação. E a monumentalização vazia, que ergue memoriais mais voltados a tranquilizar 

consciências do que a convocar responsabilidades. 

Contra esses impasses, a “reconciliação alegre” benjaminiana - reatualizada pela práxis artística de 

Portinari - oferece outro caminho: uma elaboração da memória que nem esquece nem paralisa, mas que 

transforma o passado em potência crítica e emancipatória. Como observa Gagnebin (1999, p. 91): “A 

fidelidade ao passado não é um fim em si, mas visa à transformação do presente. [...] A verdadeira citação 

do passado não é erudição, mas insurgência.” 

As telas de Portinari podem assim ser lidas como citações insurgentes do passado colonial e das 

persistências da exploração - não para musealizar o sofrimento, mas para convocar transformação no 

presente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A proposição benjaminiana de que "a humanidade deve despedir-se de seu passado reconciliada – e 

uma forma de reconciliação é a alegria" condensa uma filosofia da história radical, desenvolvida no 

contexto catastrófico da Europa entre guerras. Contra o esquecimento burguês e a melancolia romântica, 

Benjamin propõe a alegria como categoria política e messiânica: superação dialética do trauma que preserva 

a memória enquanto libera para o futuro. 

A pintura social de Cândido Portinari, produzida no Brasil entre as décadas de 1930 e 1940, 

promove, como argumentamos, uma forma de reconciliação com o passado colonial brasileiro e suas 

persistências na República. Nas três obras analisadas, Portinari constrói uma memória dos vencidos que 

não os idealiza romanticamente nem os vitimiza de forma paternalista, conferindo-lhes, ao contrário, 

dignidade representacional e centralidade histórica. A "alegria" dessa reconciliação não se encontra em um 

otimismo ingênuo ou em uma celebração apaziguadora, mas na potência crítica da representação 

dignificante. É a alegria de tornar visível o invisibilizado, de inscrever no espaço institucional da arte os 

sujeitos que, embora essenciais à vida material da nação, foram simbolicamente excluídos, de manter viva 

a memória das catástrofes diante do esquecimento imposto pelos vencedores. 

Metodologicamente, a leitura cruzada entre Benjamin e Portinari demonstra a produtividade da 

montagem anacrônica quando orientada por problemas históricos estruturais comuns, não por equiparações 

superficiais. Arte, memória e política encontram-se na práxis da reconciliação alegre, nem esquecimento 

nem tristeza resignada, mas elaboração permanente do passado como instrumento de emancipação futura. 
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RESUMO 

Este ensaio propõe uma leitura hermenêutica da crise de valores entre os jovens contemporâneos, imersos 
na sobrecarga informacional e nas dinâmicas algorítmicas das mídias digitais. A partir da tradição crítica 
dos “mestres da suspeita” — Marx, Nietzsche e Freud —, o texto reconstrói as genealogias que 
deslegitimaram as certezas morais e religiosas da modernidade e discute seus efeitos sobre a subjetivação 
juvenil. Em diálogo com Paul Ricoeur, articula-se a necessidade de uma hermenêutica da restituição, capaz 
de reabilitar o sentido ético após o desmascaramento ideológico. 

Metodologicamente, propõe-se um desenho misto de pesquisa (hermenêutico-fenomenológico, quantitativo 
e etnográfico digital) que permita compreender os processos interpretativos pelos quais os jovens constroem 
— ou fragmentam — seus valores. O estudo aponta para a urgência de políticas públicas e práticas 
educativas que unam alfabetização midiática crítica, reflexão ética e co-design juvenil, superando tanto o 
determinismo econômico quanto o niilismo moral. 

A conferência conclui que a tarefa hermenêutica do nosso tempo é dupla: suspeitar das ilusões e restituir o 
sentido, transformando a crítica em práxis formadora e emancipatória. 

 

Palavras-chave: Hermenêutica da suspeita. Restituição. Paul Ricoeur. Juventude. Formação de valores. 
Mídia digital. Crise ética. Marx. Nietzsche. Freud. 

 

ABSTRACT 

This analytical essay revisits the moral crisis of contemporary youth within the context of informational 
overload and algorithmic mediation in digital culture. Drawing on the critical lineage of the “masters of 
suspicion” — Marx, Nietzsche, and Freud — it reconstructs the genealogies that dismantled traditional 
moral and religious certainties, while discussing their implications for modern subjectivity. In dialogue with 
Paul Ricoeur’s hermeneutics, the study advances the notion of a hermeneutics of restoration — a movement 
that reclaims ethical meaning after the work of critique. 

Methodologically, it proposes a mixed research design (hermeneutic-phenomenological, quantitative, and 
digital ethnographic) to examine how young individuals interpret and (re)construct values under 
algorithmic regimes. The results point to the necessity of public policies and educational practices that 
combine critical media literacy, ethical reflection, and youth co-design, transcending both economic 
determinism and moral nihilism. 

 

The concluding argument affirms that the hermeneutic task of our time is dual: to suspect illusions and to 
restore meaning — turning critique into formative and emancipatory praxis. 
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1 INTRODUÇÃO 

Este ensaio analítico reconstrói e problematiza a argumentação central da conferência: a crise de 

formação de valores entre os jovens diante da sobrecarga informacional contemporânea. Utiliza-se como 

quadro interpretativo a noção ricœuriana da “hermenêutica da suspeita” (os “mestres da suspeita”: Marx, 

Nietzsche e Freud) para expor a genealogia crítica que deslegitima certezas tradicionais (família, religião, 

autoridade moral). A partir daí propõe-se: 

(a) uma crítica hermenêutica ao reducionismo explicativo desses autores; (b) uma síntese 

metodológica para investigação empírica da formação de valores em ambientes digitais; e (c) proposições 

pastorais e educativas ancoradas numa hermenêutica da restituição — isto é, recuperar sentido sem ignorar 

a crítica. 

 

2 PAUL RICOEUR 

A hermenêutica ricoeuriana da suspeita oferece um conjunto de ferramentas interpretativas de 

granulação fina (distanciamento, objetificação, projeção de mundo, apropriação) que ilumina como os 

jovens interpretam e se apropriam de narrativas digitais. A literatura empírica mostra efeitos mistos das 

mídias digitais nos valores dos jovens, exigindo pesquisas multimétodo e sensíveis à plataforma para testar 

a tese. 

 

2.1 PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES 

A hermenêutica encenada de Paul Ricoeur (distanciamento→ objetificação → projeção de um 

mundo → apropriação) fornece um mapa conceitual claro para traçar como textos mediados se tornam 

significativos para os jovens e para localizar onde a desconfiança crítica (suspeita) pode operar na recepção 

digital. Isso torna a abordagem útil para diagnosticar momentos em que o conteúdo digital promove 

apropriação ética ou formação distorcida de valores . 

• Força Estágios interpretativos claros — mapeia como os textos se tornam significativos em 

vários níveis e identifica locais para intervenção1. 

• Força Empoderamento narrativo — a apropriação ricoeuriana alinha-se com estratégias de 

reformulação narrativa que podem permitir o trabalho de agência e identidade dos jovens em 

contextos de mídia.2 

 
1 A. Viljoen, "As considerações estruturantes de uma hermenêutica ricoeuriana empregada na leitura de Provérbios 14:2", Hts 

Teologiese Studies-theological Studies, vol. 71, n.º 3, 2015. doi: 10.4102/HTS.V71I3.2849 
2 Y. Dreyer, "Reformulando a Juventude: Uma Narrativa e o Sonho de um Ídolo Sul-Africano", Psicologia Pastoral, vol. 65, n.º 

5, 2016. doi: 10.1007/S11089-016-0691-7 
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• Limitação Adequação à mídia — o modelo linear e amplamente literário de Ricoeur corre o 

risco de subestimar os fluxos multivocais, montados algoritmicamente e multimodais típicos 

das mídias sociais, o que pode fragmentar a continuidade narrativa e a intenção do autor.3  

• Limitação Alcance normativo — aplicar uma hermenêutica de suspeita aos jovens corre o 

risco de paternalismo se tratar as práticas interpretativas dos jovens principalmente como 

déficits e não como competências negociadas, um risco visível onde a crítica hermenêutica é 

usada sem atenção às possibilidades da plataforma.4 

• Limitação Ligação empírica — a estrutura é interpretativa; provar efeitos causais na formação 

de valores requer projetos empíricos que a literatura hermenêutica atual raramente fornece.5 

 

2.2 SUPORTE EMPÍRICO E DESAFIOS 

A literatura empírica do corpus documenta resultados heterogêneos do engajamento digital dos 

jovens, o que tanto apoia quanto desafia uma tese hermenêutica sobre a formação de valores. Alguns estudos 

relatam que o uso da internet pode se correlacionar com o reconhecimento e a implementação de valores 

sociais nas interações cotidianas, sugerindo espaços onde a apropriação narrativa pode promover a 

compreensão moral.6Outras investigações descrevem transformação de valores, reorientação individualista 

e aumento de casos de agressão cibernética ou desinibição moral, o que indica que a apropriação pode ser 

distorcida ou truncada em contextos digitais. 

• Evidências de apoio: Adoção de valor positivo — trabalho de grande correlação com estudantes 

universitários descobre que o uso da Internet está ligado à identificação e ao uso de valores 

sociais em contextos de comunicação. 

• Evidências desafiadoras Risco de deformação — estudos qualitativos e de pesquisa 

documentam mudanças de valores em direção ao individualismo, orientações de valores 

ambíguas e a prevalência de comportamentos online que contrariam as normas offline. 

• Desafio para modelar a fragmentação da identidade — análises de sites de redes sociais 

argumentam que as práticas da plataforma reencenam a identidade de maneiras que confirmam 

e revisam as suposições ricoeurianas sobre a identidade narrativa, complicando as alegações de 

que a simples apropriação produz de forma confiável formação ética. 

 
3 A. Romele, "Identidade narrativa e sites de redes sociais", Études Ricoeuriennes / Ricoeur Studies, 2014. doi: 

10.5195/ERRS.2013.202 
4 R. Arriazu, "Uma metodologia de pesquisa a serviço do pensamento crítico: abordagem hermenêutica na era da pós-verdade", 

Education Policy Analysis Archives, 2018. doi: 10.14507/EPAA.26.3393 
5 E. A. Zvereva e V. A. Khvorova, "Transformação das orientações de valores dos jovens em um ambiente moderno  de  

informação  e  comunicação",  Estudos  de  Comunicação,  2022.  doi: 10.24147/2413-6182.2021.9(1).7-28 
6 M.-C. Caldeiro-Pedreira, P. Renés-Arellano, C. G. Alvites-Huamaní, e B. González-Larrea, "Jovens digitais e sua aquisição de 

valores ao usar a Internet", Sustainability, vol. 13, n.º 21, 2021. doi: 10.3390/SU132111963 
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Lacuna metodológica A maioria dos estudos empíricos são transversais, descritivos ou de pequena 

escala, limitando a inferência sobre os processos pelos quais os estágios hermenêuticos produzem 

causalmente mudanças morais. 

 

2.3 RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Para testar empiricamente as alegações do manuscrito, o programa de pesquisa deve combinar 

sensibilidade hermenêutica com pluralismo metodológico que capte a dinâmica da plataforma, a 

temporalidade e a experiência vivida. Desenhos mistos permitirão a interpretação do significado 

(qualitativa), juntamente com padrões de exposição e resultados comportamentais (quantitativa), enquanto 

a análise em nível de plataforma documenta as affordances estruturais que moldam a recepção. 

• Design Métodos mistos longitudinais — combine pesquisas em painel com entrevistas 

narrativas repetidas para observar como a apropriação evolui ao longo do tempo (sem 

reivindicação de citação única). 

• Análise de affordance da Design Platform — combine a leitura hermenêutica atenta com o 

rastreamento computacional de feeds/algoritmos para vincular características formais a estágios 

interpretativos; a hermenêutica digital fornece base filosófica para essa abordagem híbrida. 

• Design Intervenções experimentais ou quase experimentais — testam intervenções de 

reformulação ou de alfabetização midiática que visam fortalecer a apropriação crítica e avaliar 

resultados de valor posteriores (sem reivindicação de citação única). 

• Método Medição multinível — mede (a) affordances textuais, (b) métricas de 

exposição/engajamento, (c) marcadores de identidade narrativa de entrevistas e (d) indicadores 

morais atitudinais/comportamentais para conectar processos interpretativos a resultados 

(baseia-se em precedentes do método hermenêutico em pesquisa pós-verdade). 

• Ética Co-design juvenil — envolver jovens na codificação de categorias interpretativas e na 

concepção de intervenções para evitar o paternalismo e respeitar as competências digitais 

emergentes (sem reivindicação de citação única). 

 

2.4 LACUNAS NA SÍNTESE 

O corpus fornecido não oferece uma síntese direta e documentada que una Marx, Nietzsche, Freud 

e Ricoeur para a sociedade digital contemporânea; portanto, não há evidências suficientes nesses materiais 

para avaliar as afirmações integrativas precisas do manuscrito. Conceitualmente, contudo, várias lacunas 

recorrentes podem ser identificadas, as quais qualquer síntese convincente deve abordar. 
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• Diferentes escalas explicativas — a crítica estrutural de Marx (capital, mercantilização), a 

crítica genealógica de Nietzsche (vontade de poder, reavaliação de valores), a psicodinâmica de 

Freud (pulsões, repressão) e o sujeito narrativo-interpretativo de Ricoeur operam em níveis 

distintos (macro/político, genealógico-cultural, intrapsíquico, narrativo), e o manuscrito deve 

mostrar como os processos em cada nível interagem causalmente em condições mediadas por 

plataforma (sem reivindicação de citação única). 

• Subjetivação algorítmica — os relatos ricoeurianos existentes enfatizam a autoconstituição 

narrativa por meio de histórias; eles precisam ser estendidos para dar conta da subjetivação 

algorítmica, onde sistemas de recomendação e economias de atenção moldam narrativas 

disponíveis e reforçam disposições padronizadas (sem reivindicação de citação única). 

• Poder e ideologia — a atenção marxista à economia política e ao capitalismo de plataforma 

deve ser integrada estruturalmente para que a apropriação hermenêutica seja lida em relação 

aos incentivos materiais e arquiteturas de controle que produzem e monetizam a atenção (sem 

reivindicação de citação única). 

• Patologias do desejo e do narcisismo — insights freudianos sobre impulsos e formações 

narcisistas falam de fenômenos como autoapresentação performativa e engajamento viciante, 

mas mapear mecanismos intrapsíquicos para apropriação narrativa mediada requer tradução 

empírica que o corpus não fornece (evidência insuficiente). 

• Articulação normativa — a crítica de Nietzsche aos valores de mestre/escravo complica 

prescrições normativas simples; a síntese precisa articular quando a apropriação hermenêutica 

é emancipatória versus quando ela reproduz estruturas de valores reativas ou opressivas (sem 

reivindicação de citação única). 

Abordar essas lacunas requer compromissos metodológicos claros (métodos mistos e multiníveis, 

economia política crítica) e especificação cuidadosa de mecanismos causais que vinculam ambientes 

algorítmicos, formação narrativa, processos intrapsíquicos e forças estruturais. 

 

3 EXEGESE CRÍTICA DOS "MESTRES DA SUSPEITA" 

3.1 KARL MARX — IDEOLOGIA, ECONOMIA E RELIGIÃO 

3.1.1 As raízes feuerbachianas e a virada materialista 

O ponto de partida da crítica marxiana da religião localiza-se na filosofia alemã pós-Hegel. Marx 

(1844) considerava que a crítica da religião já estava em grande parte concluída na Alemanha, 

particularmente pelo trabalho de Ludwig Feuerbach, que postulou que o homem faz a religião, e não o 

contrário: Deus seria uma projeção alienada da essência humana. 
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Entretanto, Marx empreende uma inversão crucial desse materialismo idealista. Ele argumenta que 

o "homem" de que Feuerbach fala não é um ser abstrato, mas sim o homem concreto, situado no "mundo 

do homem, o estado e a sociedade". Portanto, a religião não é apenas um erro de consciência que deve ser 

superado pela razão filosófica, mas sim um produto estrutural. A religião é a consciência invertida de um 

mundo invertido. O foco da crítica deve deslocar-se da teologia para a base social e política que torna a 

religião necessária. A luta para a supressão da religião, enquanto felicidade ilusória, é, na verdade, uma 

exigência da felicidade real, que só pode ser alcançada pela transformação radical do mundo. 

 

3.1.2 O "ópio do povo" e a dialética do sofrimento (1844) 

A frase "a religião é o ópio do povo" é, indiscutivelmente, a fórmula mais citada e mal compreendida 

do pensamento marxiano. Ela se encontra na Introdução à Crítica da Filosofia do Direito de Hegel, escrita 

entre o final de 1843 e o início de 1844. Para compreendê-la em sua profundidade dialética, deve-se 

considerar o contexto completo do parágrafo, que revela a dupla função da religião. 

 

3.1.3 A fonte primária e o contexto dual 

Marx afirma: 

 

A miséria religiosa é, por um lado, a expressão da miséria real e, por outro, o protesto contra essa 
miséria real. A religião é o suspiro da criatura oprimida, o coração de um mundo sem coração, e a 
alma de condições desalmadas. É o ópio do povo(MARX, 1844no). 

 

Essa passagem demonstra que a visão de Marx não é unidimensional, mas profundamente dialética, 

capturando a contradição inerente ao fenômeno religioso. Michael Löwy aponta que esta análise, ainda que 

anterior ao materialismo histórico maduro, é "eminentemente dialética". A leitura vulgar, que foca apenas 

no "ópio", ignora os componentes humanísticos e sintomáticos da frase: o "soluço" (ou "suspiro" ) e o 

"coração". 

Para estruturar essa dupla função, a análise pode ser sintetizada conforme a Tabela 1:  
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Table 1: A Dialética da Religião em Crítica da Filosofia do Direito de Hegel 

Aspecto da Religião Função Sociológica Terminologia Marxista 

 

Paliativo/Negativo 

 

Anestesia da dor e desvio da luta (Ilusão de 

felicidade). 

 

"Ópio do Povo". 

 

Sintomático/Positivo 

 

Expressão da miséria e reconhecimento da 

opressão (Protesto implícito). 

 

"Soluço da criatura oprimida" / 

"Suspiro do ser oprimido". 

 

Metafísico/Consolado r 

Preenchimento do vazio existencial e 

afetivo do mundo capitalista. 

 

"Coração de um mundo sem 

coração". 

 

3.2 A DUPLA FUNÇÃO DA RELIGIÃO: CONSOLAÇÃO E LEGITIMIDADE 

A metáfora do "ópio" denota a função anestésica da religião. Assim como o ópio alivia a dor física, 

a religião oferece uma "felicidade ilusória" , transportando o sofrimento para um plano transcendente onde 

a perfeição e o absoluto podem ser alcançados. Esta função paliativa, contudo, tem uma consequência 

negativa: ao consolar, a religião desvia a atenção das causas terrenas do sofrimento, tornando-se, assim, um 

poderoso instrumento de legitimação das estruturas sociais opressoras. 

Em contraste, o "soluço da criatura oprimida" e o "coração de um mundo sem coração" expressam 

a profunda humanidade do fenômeno religioso. O soluço é um reflexo involuntário e visceral da dor, um 

sinal de que o indivíduo reconhece a insuportabilidade de sua condição no "vale de lágrimas". A religião 

surge, portanto, como a única resposta afetiva e moral possível em um mundo desumanizado, o que 

demonstra que ela não é apenas um artifício de controle, mas um sintoma autêntico da falta de humanidade 

na esfera material. A crítica de Marx à religião é, na verdade, uma crítica à necessidade da religião, ou seja, 

uma crítica ao sistema social que produz a miséria. Para Marx, a supressão da religião não é o objetivo final, 

mas sim o primeiro passo para o indivíduo se voltar à crítica das "condições desalmadas" que a geraram. A 

exigência de abrir mão das ilusões religiosas é a exigência de abrir mão de um mundo que precisa dessas 

ilusões para sobreviver. 
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4 A DETERMINAÇÃO ECONÔMICA: INFRAESTRUTURA, IDEOLOGIA E ALIENAÇÃO 

A análise da religião como sintoma leva diretamente à formulação central do materialismo histórico: 

a determinação da consciência pelas condições materiais de existência. 

 

4.1 O MODELO ESTRUTURAL: BASE E SUPERESTRUTURA 

O materialismo histórico postula a existência de uma Infraestrutura ou Base, que compreende a 

totalidade das forças produtivas (meios de produção) e das relações de produção (a forma como os 

indivíduos se organizam para produzir). Sobre esta Base econômica se ergue a Superestrutura, que abrange 

as formas jurídicas, políticas e ideológicas—incluindo o Estado, o Direito, a moral, a filosofia e, 

crucialmente, a religião. 

Neste modelo, a consciência é, em grau significativo, moldada e condicionada pela Base econômica. 

O Materialismo Histórico inverte a perspectiva hegeliana: a religião e a moral não são forças autônomas 

que guiam a história, mas sim produtos e reflexos das relações econômicas. O primado explicativo da Base 

se confirma, por exemplo, na crítica histórica marxiana, que argumenta que foi a queda dos Estados antigos 

que causou a dissolução das velhas religiões, e não o inverso, como se sustentava na época. 

 

4.2 RELIGIÃO COMO IDEOLOGIA E ALIENAÇÃO (ALIENAÇÃO) 

A religião, como parte da Superestrutura, cumpre uma função ideológica essencial. A Ideologia, no 

sentido marxiano, não é apenas uma "mentira", mas uma consciência fetichista que inverte a ordem das 

coisas, dissimulando as contradições reais da sociedade e apresentando as relações de dominação como 

naturais ou universais. 

O processo de alienação é a chave para entender a ligação entre a Base e a religião. Marx utiliza 

termos como alienação (estranhamento) e Desapontamento (exteriorização/alienação). A alienação 

religiosa, na qual o homem cria Deus e se submete ao seu próprio produto, é vista como uma manifestação 

da alienação fundamental que ocornão retrabalho. Sob o capitalismo, o trabalhador perde o controle sobre 

o produto de seu trabalho, que se torna um poder estranho e hostil a ele. Essa reificação do trabalho (o 

fetichismo da mercadoria ) é a matriz econômica da qual a alienação religiosa é o reflexo mais puro e 

abstrato. 

Assim, a religião se torna uma necessidade estrutural para a manutenção da sociedade de classes. 

Ela legitima a opressão porque fornece consolo e justificação transcendente para o sofrimento terreno, 

garantindo a coesão social ao mascarar a exploração. 

A relação entre os elementos estruturais e a religião, dentro do materialismo histórico, pode ser 

sumariada na Tabela 2: 
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Table 2: Estrutura da Crítica Marxiana da Consciência 

Conceito Chave Nível de Análise Função Explicativa (Religião/Moral) 

 

Infraestrutura 

(Base) 

 

Economia (Relações de Produção e 

Forças Produtivas) 

 

Fonte geradora da Alienação (alienação) e da 

Miséria Real. 

 

Superestrutura 

 

Formas Jurídicas, Políticas, 

Ideológicas e Religiosas. 

 

Mecanismo de legitimação, justificação e 

ocultação das contradições de classe. 

Ideologia Consciência 

Invertida/Fetichista 

Transforma o efeito (Religião) em causa, 

invertendo a Base da realidade, e impedindo a 

práxis. 

 

5 DEBATE CRÍTICO AVANÇADO: REFUTAÇÃO DO DETERMINISMO MECANICISTA 

A análise marxiana é inegavelmente heurística para explicar a função social e legitimadora da 

religião e da moral na manutenção das estruturas de opressão. No entanto, a crítica doutoral deve endereçar 

o risco de determinismo econômico, uma leitura simplificada que assume uma causalidade linear e 

unilateral da Base sobre a Superestrutura, falhando na explicação da complexidade da formação dos 

sentidos individuais. 

 

5.1 A INSUFICIÊNCIA DO REDUCIONISMO VULGAR 

A leitura marxista vulgar (ou "pseudomarxista" ), muitas vezes associada ao materialismo 

contemplativo, sugere que as formas superestruturais desaparecerão automaticamente assim que a Base 

econômica for transformada. Essa abordagem falha ao não reconhecer a autonomia relativa da 

Superestrutura e a complexidade da consciência humana. 

A própria literatura acadêmica marxista avançada aponta para a rejeição do mecanismo. Afirma-se 

que o vínculo entre infraestrutura e superestrutura não é "do tipo mecânico", e que a complexidade e a 

interdependência dos significados impedem que os comportamentos significativos sejam totalmente 

previsíveis. Marx, desde cedo, demonstrou preocupação em justificar a filosofia e a liberdade sem recair 

no determinismo rígido, focando na atividade livre e na Práxis revolucionária como motor da história. 

Se a consciência fosse apenas um mero reflexo passivo das relações econômicas, a própria ideia de 

crítica e revolução seria incoerente, pois a classe oprimida estaria inevitavelmente aprisionada na ideologia 
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dominante. A possibilidade de Práxis implica uma capacidade do ser humano de combinar as 

"determinações existenciais de modos variados", excedendo a causalidade direta. 

 

5.2 A REAVALIAÇÃO SOCIOLÓGICA E A FUNÇÃO UTÓPICA 

Michael Löwy oferece uma reavaliação importante sobre a contribuição de Marx e Engels para a 

sociologia da religião. Ele sugere que, embora a fórmula do "ópio do povo" seja brilhante, ela pertence a 

uma fase inicial, idealista-dialética. A análise propriamente Materialista, histórica e sociológica começa 

com o rompimento definitivo com Feuerbach nas Teses sobre Feuerbach e, posteriormente, em A Ideologia 

Alemã (1846), onde a religião passa a ser analisada estritamente em relação à luta de classes e à evolução 

das formas sociais. 

Essa abordagem mais madura permite que se reconheça o papel ativo, e por vezes resistente ou 

utópico, que a religião pode assumir. A religião não é apenas o ópio (anestesia), mas também o protesto (o 

reconhecimento da opressão). Essa vertente utópica da religião, que canaliza o anseio por um mundo 

melhor, foi explorada por pensadores marxistas heterodoxos, como José Carlos Mariátegui, e manifestou-

se historicamente em movimentos como a Teologia da Libertação, onde a fé se torna um fator de 

engajamento e luta social na América Latina. Isso demonstra que as formas superestruturais podem, em 

certos momentos, entrar em contradição com a Base ou se tornar veículos de emancipação, desafiando a 

função puramente legitimadora da ideologia. 

 

5.3 PERMANÊNCIA DA RELIGIÃO E SENTIDOS INDIVIDUAIS 

O argumento do determinismo econômico é enfraquecido pela resiliência e permanência do 

fenômeno religioso na modernidade tardia. A evolução do capitalismo não resultou no esperado 

"desencantamento do mundo" (Weber) ou no desaparecimento total da religião como previa o materialismo 

estrito. Pelo contrário, a religião tem se desdobrado em "novas formas de re-encantamento como refúgio e 

resposta a medos, desejos e esperanças". 

Essa persistência indica que, embora a estrutura econômica forneça o quadro da consciência, ela 

não fornece o conteúdo total dos sentidos individuais. A religião responde a anseios existenciais — como a 

angústia face ao Nada e o medo do desenraizamento — que, embora intensificados pela alienação 

capitalista, possuem uma dimensão psicológica e afetiva que não se reduz unicamente à economia. 

Portanto, a leitura marxiana é heurísticas para desvendar as funções estruturais da religião na 

sociedade de classes, mas peca por um determinismo econômico quando é tomada como explicação 

exclusiva da totalidade da formação dos sentidos individuais e dos valores morais. A aceitação do vínculo 

não-mecânico entre Base e Superestrutura é crucial para manter a vitalidade analítica do materialismo 

histórico no século XXI. 
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6 FRIEDRICH NIETZSCHE: A GENEALOGIA DA MORAL E A CRÍTICA DO 

RESSENTIMENTO COMO FUNDAMENTO AXIOLÓGICO 

Friedrich Nietzsche (1844–1900) figura, ao lado de Karl Marx e Sigmund Freud, entre os chamados 

"Mestres da Suspeita", pensadores que inauguraram uma nova hermenêutica ao deslegitimar a transparência 

da consciência moderna. . 

A contribuição central de Nietzsche para a crise de valores é sua Genealogia da Moral (1887), um 

projeto filosófico que busca a origem histórica e psicológica dos conceitos morais—em particular "bom" e 

"mau"—em vez de sua justificação transcendental. Este manuscrito, focado na análise crítica do argumento 

NietzschIano, visa detalhar como o filósofo desvela o Ressentimento (ressentimento) como a força criativa 

da moralidade ocidental e, simultaneamente, ponderar o risco de uma leitura totalizante que leva ao cinismo 

ou ao niilismo passivo. 

 

7 A GÊNESE AXIOLÓGICA: MORAL DOS SENHORES CONTRA MORAL DOS ESCRAVOS 

Nietzsche, em sua investigação genealógica, identifica a existência de dois tipos de avaliação 

valorativa que se confrontaram historicamente no Ocidente: a Moral dos Senhores e a Moral dos Escravos 

(ou sacerdotal). 

 

7.1 A MORAL DOS SENHORES: AFIRMAÇÃO E NOBREZA 

A Moral dos Senhores ("homem forte" ou aristocrático-guerreiro) surge da autoafirmação daquele 

que é forte, nobre e saudável. O nobre estabelece o conceito de "bom" (em alemão, intestino) a partir de si 

mesmo, identificando-se como criador e medida de valor. "Bom" é sinônimo de excelência, poder, coragem 

e autenticidade. O que é oposto a essa afirmação — o vulgar, o fraco, o covarde — é denominado "ruim" 

(em alemão, ruim), mas sem o componente moralizante ou de ódio que a palavra "mau" carregará 

posteriormente. Essa moral é um ato espontâneo de afirmação da vida e da própria potência. 

 

7.2 A GÊNESE DO RESSENTIMENTO E A INVERSÃO DOS VALORES 

A Moral dos Escravos, por outro lado, nasce não da autoafirmação, mas da negação reativa. Ela é 

o produto de um pathos de Ressentimento, um rancor profundo e acumulado pela impotência em agir 

e retaliar contra o tipo nobre e forte. Como o escravo não pode ser como o senhor e está impedido de agir, 

ele canaliza sua inveja e raiva para uma vingança simbólica e espiritual: a ressignificação por vingança. 

Essa re-significação opera uma inversão total dos valores: o tipo escravo transforma aquilo que o 

oprime (o poder e a potência do senhor) em algo "mau" (mal), enquanto sua própria impotência, submissão 

e fraqueza são glorificadas como "bondade" e virtude (humildade, paciência, caridade). Neste processo, o 

ressentimento se torna criativo e dá origem a valores que negam a vida e a singularidade em nome de um 
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ideal universalista e igualitário, identificados por Nietzsche no judaico-cristianismo e na moral ocidental 

moderna. A genealogia, ao desvendar essa origem baseada no rancor e na fraqueza, desestabiliza a 

legitimidade transcendental da moral. 

 

7.3 O TRIUNFO SACERDOTAL E A CRÍTICA DA CULTURA OCIDENTAL 

Para Nietzsche, o triunfo da Moral dos Escravos sobre a Moral dos Senhores na história ocidental, 

culminando na consolidação da doutrina cristã, representa uma decadência humana e a vitória do 

Ressentimento. 

O filósofo argumenta que essa moral sacerdotal é essencialmente negadora da vida. Ela reprime o 

desejo, o corpo, o engajamento ético com o mundo e a potência criadora, em favor de valores que prometem 

recompensa em um plano transcendente ou futuro (o céu, a justiça divina). O resultado é o surgimento de 

um sujeito moderno "adoecido", educado na culpa, na renúncia e alienado de sua própria força vital. A 

crítica nietzschiana atua como um convite à "Transvaloração de Todos os Valores"—não meramente a 

destruição, mas a criação de novas formas de vida baseadas na afirmação, e não na negação do outro. 

 

7.4 O LIMITE DA SUSPEITA: A GENEALOGIA E O RISCO DO NIILISMO 

Embora a genealogia seja uma ferramenta analítica de extrema acuidade para desconstruir as origens 

psicossociais dos valores, ela comporta um risco epistemológico e existencial, como observado na crítica 

doutoral: a condução a uma leitura cínico e niilista quando aplicada como explicação totalizante da 

subjetividade e da ação ética. 

O Niilismo, no contexto nietzschiano, é a desvalorização dos valores supremos, a perda do sentido 

totalizante e a incapacidade de estabelecer novas referências, resultando em um "caos de instintos" e 

cansaço da alma moderna. 

Se a genealogia for aplicada de modo a reduzir todo engajamento ético e toda expressão de virtude 

apenas a mecanismos camuflados de Ressentimento ou vontade de poder, ela corre o risco de: 

1. Paralisia Ética (Cinismo):Umdeconstrução totalizante pode levar à dissolução de qualquer 

motivação moral genuína, deixando o indivíduo em um estado de cinismo onde qualquer 

tentativa de engajamento ético é vista apenas como hipocrisia ou mecanismo de controle. 

2. Niilismo Passivo: O niilismo não é o fim, mas um estado de transição. O perigo reside no 

niilismo passivo, um resignação à ausência de sentido. Nietzsche, o crítico da moral, não propõe 

o abandono da ética, mas a superação da moral herdada em favor de uma ética ativa baseada na 

criação de valores. 
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A crítica a essa leitura reducionista reside no fato de que o próprio Nietzsche reconheceu que a 

moral, apesar de ser gregária e restritiva, foi essencial. Ao considerar a moral, ele afirma que, por meio 

daquilo que nela representa coerção, limitação e violência, foi possível a criação de quaisquer sentidos em 

nome dos quais o ser humano pudesse viver. Portanto, a genealogia é heurística para a crítica, mas deve ser 

complementada por uma hermenêutica que reabilite a capacidade humana de criar sentido, mesmo após a 

morte de Deus e a desvalorização das antigas verdades. 

 

7.5 SIGMUND FREUD — NEUROSE, PROJEÇÃO E RELIGIÃO COMO ILUSÃO 

Religião como ilusão coletiva, mecanismo regressivo de controle e sublimação de pulsões; textos 

como O Futuro de uma Civilização Ilusória e Seus Descontentes descrevem a função psíquica da fé e da 

culposa sociabilidade humana. Crítica: a redução da religião a patologia perde de vista suas funções 

simbólicas, comunitárias e éticas que excedem a explicação estritamente clínica. 

Marx + Nietzsche + Freud oferecem diagnósticos complementares sobre por que as reivindicações 

tradicionais de sentido perdem autoridade; contudo, isoladamente produzem explicações reducionistas. 

Ricoeur propõe incorporar a hermenêutica (interpretação que reabilita sentido) sem descartar a suspeita. 

 

8 EXTENSÃO HISTÓRICA: SEXUALIDADE, MÍDIA E CULTURA DE MASSA 

8.1 A DESNATURALIZAÇÃO DA SEXUALIDADE E A CRÍTICA DA REPRESSÃO 

A chamada Revolução Sexual (meados dos anos 1950 ao início dos anos 1970) representou um 

movimento social e cultural sísmico no Ocidente, desafiando códigos de comportamento tradicionais 

relacionados à sexualidade, ao casamento monogâmico heterossexual, e às relações interpessoais. A base 

dessa revolução foi profundamente influenciada pelo golpe da suspeita freudiana sobre as pulsões e a 

repressão, sendo instrumentalizada pela pesquisa empírica e pela crítica social. 

Dois antecedentes intelectuais são cruciais para a desnaturalização da moralidade sexual: 

1. Wilhelm Reich e a Crítica da Moral Compulsória: O trabalho de Wilhelm Reich, 

notadamente em A Revolução Sexual (1945), postulava que a repressão da pulsão sexual 

desempenha um papel central na reprodução de hierarquias sociais e na geração de agressão e 

frustração. Reich defendia que a liberação da pulsão sexual poderia levar a uma transformação 

social pacífica. O pensamento de Reich, que via a moralidade sexual como um "duplo padrão", 

teve influência marcante na mudança de visões sobre o sexo nos anos 1960. 

2. Alfred Kinsey e a Pesquisa Empírica: Alfred Kinsey e sua equipe inauguraram a pesquisa 

empírica em sexualidade com a publicação de Comportamento Sexual no Homem (1948) e 

Comportamento Sexual na Mulher (1953). O trabalho de Kinsey, que incluiu a criação de uma 

escala para medir a orientação sexual , funcionou como uma "genealogia empírica" ao expor a 
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promovendo a aceitação de práticas agressivas. Esse tipo de conteúdo contribui para um ambiente digital 

que exacerba a necessidade de intervenção educativa e regulatória. 

 

8.3 IMPLICAÇÕES POLÍTICAS E A BUSCA PELA RESTITUIÇÃO ÉTICA 

O diagnóstico da crise de valores em face da mídia de massa aponta para a urgência em reequilibrar 

a Suspeita (o desmascaramento dos mecanismos de dominação, agora algorítmicos e midiáticos) com a 

Restituição (a reabilitação do sentido ético). 

A urgência dessa reabilitação tem sido reconhecida na esfera das políticas públicas, particularmente 

no combate ao discurso de ódio e à violência sexual online. O interesse em ações de enfrentamento a temas 

como racismo, xenofobia, homofobia e misoginia, e a necessidade de regulamentação das plataformas 

digitais, têm sido pauta de diálogo entre órgãos governamentais. A regulamentação é vista como essencial 

para responsabilizar as empresas que lucram com a disseminação do ódio e para coibir conteúdos nocivos, 

como a violência sexual contra crianças e adolescentes na internet. 

O caminho para a Restituição exige, portanto, a imposição de um limite ético externo (o direito) ao 

fluxo algorítmico desregrado e o investimento em uma educação que associe a crítica digital à reflexão 

ética e à prática comunitária. 

 

9 METODOLOGIA 

Para estudar empiricamente a crise de valores entre jovens na era digital, propõe-se um Desenho 

Misto Concorrente que triangula perspectivas qualitativas (hermenêutica, sentido), quantitativas (escala, 

correlação) e etnográficas (práxis, ecologia digital). O objetivo é alcançar uma robustez inferencial que vá 

além da descrição, permitindo a exploração de causalidades complexas e a contextualização profunda do 

sentido subjetivo. 

Este desenho metodológico visa operacionalizar o movimento dialético de Suspeita (desmascarar o 

determinismo algorítmico e a ideologia) e Restituição (reabilitar o sentido e a deliberação moral), conforme 

o quadro teórico ricoeuriano estabelecido. 

Eixo A — Análise Qualitativa Hermenêutica (Interpretação do Sentido) 

O Eixo A foca na profundidade da experiência subjetiva e na captura do sentido que os jovens 

atribuem à crise de valores e à sobrecarga informacional. 
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Elemento Metodológico Detalhamento Técnico Objetivo e Justificativa Teórica 

Delineamento Entrevistas  semi-diretivas, realizadas 

em formato longitudinal 

(acompanhamento  dos mesmos 

indivíduos em intervalos de tempo). 

O método longitudinal é crucial para 

analisar as alterações na coerência 

narrativa do eu e na continuidade 

identitária, permitindo mapear como 

as tensões identitárias são resolvidas 

ou aprofundadas ao longo do tempo.1 

Quadro Analítico Hermenêutica Fenomenológica e 

Teoria Fundamentada(Teoria 

Fundamentada - GT). 

UmHermenêutica Fenomenológica

 busca a compreensão de 

vivências e a essência/significado de 

experiências no mundo das pessoas.2 

Em diálogo com a GT 3, o objetivo 

é gerar categorias e modelos 

explicativos (teoria) a partir dos 

 dados (narrativas), garantindo 

que as modalidades de atribuição de 

sentido sejam capturadas com rigor. 

Materiais de Coleta Narrativas de Identidade e Práticas 

Ritualizadas (religião, consumo, 

ativismo). 

UmAnálise de Narrativas é essencial 

para   a investigação de tensões na 

identidade e o desenvolvimento das 

múltiplas identidades, 

Conectando eventos passados, 

presentes e futuros do sujeito.1 
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Questão Central Em que medida a sobrecarga 

informacional altera a coerência 

narrativa do eu (continuidade 

identitária)? 

A coerência narrativa do eu é um 

conceito-chave na filosofia de Ricœur 
(identidade narrativa)5, fundamental 

para a formação de um sujeito ético. 

 

Eixo B — Análise Quantitativa e de Conteúdo (Escala e Correlação) 

O Eixo B estabelece a escala e a capacidade de inferência, testando hipóteses sobre a 

prevalência e a relação entre variáveis. 

 

Elemento Metodológico Detalhamento Técnico Objetivo e Justificativa 

Teórica 

Delineamento Pesquisa 

Transnacional com 

Amostras 

Estratificadas. 

Permite a medição  de prevalência temática e a 

correlação entre variáveis (religiosidade, moralidade, 

consumo midiático) em uma escala ampla, garantindo 

que os resultados sejam apenas aproximadam ente 

previsíveis 6 e não limitados a contextos isolados. 
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Análise de Conteúdo 

Automatizada 

Aplicação de 

técnicas  de 

Aprendizado de 

máquina (ML) (como 

regressão, 

redes neurais e árvores 

de decisão 7) e 

Codificação Manual 

de fluxos 

algorítmicos 

(YouTube, TikTok, 

Telegram). 

O ML é crucial para o 

reconheciment o de 

padrõese paraanálise 

de sentimento em 

grandes 

volumes de 

dados 7, 

permitindo medir a 

prevalência de temas 

sensíveis (violência 

sexual, erotização, 

discursos de ódio). O 

uso da codificação 

manual atua para 

mitigar o 

potencial de viés 

inerente a algoritmos 

alimentados com 

conjuntos de dados 

enviesados.7 

Modelos 

Estatísticos 

Regressões 

Multiníveis e 

Modelos 

Causais(Corre 

spondência de 

Propensão- PSM). 

A regressão é utilizada 

para entender a 

Relação entre 

variáveis 9, 

enquanto o PSM 

oferece 

robustez 

inferencial 

para a análise de 

causalidade, crucial para 

testar a hipótese de que a 

exposição midiática (Eixo 

4) influencia a atitude moral 

e religiosa. 

Questão Central Que papéis 

desempenham 

algoritmos e 

comunidades 

Online na 

legitimação/ero são 

de valores 

Avalia o papel dos 

algoritmos como 

vetores de persuasão 

midiática 12 e de 

reforço de viés 

ideológico 

violência simbólica e a 

segregação.14 
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 religiosos e éticos? 7, que podem 

amplificar a 

 

 

Eixo C — Etnografia Digital e Estudo de Redes (Práxis e Ecologia) 

O Eixo C integra a perspectiva qualitativa e quantitativa, focando na dinâmica interacional e na 

ecologia social das plataformas. 

 

Elemento Metodológico Detalhamento Técnico Objetivo e 

Justificativa Teórica 

Delineamento Observação 

Participante em 

comunidades online 

(fóruns,canais, subculturas) e 

Etnografia Digital.16 

Permite mapear as 

ecologias normativas, as 

microculturas de sentido e os 

regimes de aprovação que se formam nos ambientes 

digitais. A etnografia digital é o método mais 

adequado para estudar a linguagem e a práxis em 

ambientes virtuais.16 

Ferramentas de Análise Análise de Redes Sociais 

(ARS) e Análise Semântica 

Latente.17 

A ARS é essencial para mapear as redes de 

relacionamento 18 e as estruturas de influência nas 

mídias sociais.17 
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Triangulação Triangulação 

Metodológica entre dados 

etnográficos, narrativas 

(Eixo A) e dados 

quantitativos (Eixo B). 

A triangulação é fundamental para integrar as 

abordagens filosófica 

(interpretação do sentido) e empírica (recolha de 

dados em vida real) 20, buscando um conhecimento 

rico em detalhes e capaz de dar conta da dinâmica do 

objeto estudado.20 

Questão Central Quais intervenções 

educativas/pastorai s 

mostram eficácia na 

resiliência axiológica de 

jovens? 

A análise das microculturas (Eixo C) informa a 

práxis para as propostas de intervenção. A eficácia 

deve ser medida pela capacidade de fomentar  a 

deliberação moral em comunidades epistêmicas 

híbridas 20, que associam a alfabetização midiática à 

reflexão ética.21 

 

9.1 SÍNTESE DO DESENHO MISTO E ROBUSTEZ TEÓRICO-METODOLÓGICA 

O desenho misto proposto articula a profundidade hermenêutica-fenomenológica com a amplitude 

estatística, garantindo que o estudo vá além do reducionismo. 

O uso da Hermenêutica Fenomenológica em conjunto com a Teoria Fundamentada (Eixo A) é uma 

proposta viável e já referenciada para investigações educacionais e de cultura visual, permitindo que os 

significados mais profundos da experiência sejam desvelados.2 O foco na Análise de Narrativas é a 

aplicação direta do conceito ricoeuriano de identidade narrativa para avaliar a continuidade do UE.1 
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10.5 DIAGRAMAGERAL 

 

Tabela Comparativa (Marx/Nietzsche/Freud/Ricœur): 

Autor Problema Diagnóstico Método principal Reducionismo 

/Limite 

Implicações Práticas 

(Ricœur) 

Marx Consciência Ideológica Materialismo Histórico Determinismo 

Econômico 

Crítica da 

Ideologia/Reifi cação 

Digital 

Nietzsche Moral do 

Ressentimento 

Genealogia da Moral Niilismo Cínico Transvaloração 

/Afirmação de 

Valores 

Freud Neurose/Ilusão 

Coletiva 

Psicanálise/Psi 

cogênese 

Patologia Clínica Sublimação/Re 

abilitação da 

Alteridade 

Ricoeur Crise do 

Sentido/Falsa 

Consciência 

Hermenêutica da 

Suspeita + Restituição 

Superação da 

Crítica/Restaur ação do 

Sentido 

 

Fluxograma: "Sociedade digital → Suspeita ampliada → Fragmentação identitária 

→ Respostas institucionais/pastorais".(Visualizar o processo de crise e as vias de solução propostas no Eixo 6). 

 

11 CONCLUSÃO 

A crítica de Karl Marx à religião, expressa na fórmula "a religião é o ópio do povo", deve ser 

interpretada em sua complexidade dialética original. Longe de ser apenas um instrumento de dominação, a 

religião é primariamente o soluço da criatura oprimida e o coração afetivo de um mundo sem alma, 

servindo como uma expressão de miséria e um protesto contra ela. A função anestésica do ópio é, assim, 

uma manifestação da alienação do trabalho na base econômica. 

A contribuição inestimável de Marx reside em ter estabelecido que a Superestrutura ideológica 

(religião, moral) não é autônoma, mas sim produto e reflexo das contradições materiais, sendo a crítica da 

religião a crítica indireta das raízes sociais que a produzem. A religião só pode ser suprimida quando o 

estado de alienação do trabalho for superado. 
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No entanto, a recepção crítica da teoria marxiana exige a superação de qualquer resquício de 

determinismo econômico mecanicista. Estudos avançados demonstram que a correlação entre estrutura e 

consciência não é linear, e que o comportamento humano e a formação de sentidos são apenas 

"aproximadamente previsíveis". A insistência na leitura reducionista ignora a capacidade de práxis e a 

autonomia relativa dos fenômenos superestruturais, bem como as novas formas de re-encantamento que 

persistem na modernidade. 

A permanência da crítica marxiana reside justamente na sua capacidade de desvelar a função 

legitimadora e consoladora das ideologias, enquanto a correção do seu potencial determinismo permite que 

a teoria dialogue com as complexidades da vida psíquica e social, reconhecendo que a luta pela 

emancipação exige a transformação da Base, mas também a superação da consciência alienada em todas as 

suas manifestações. 

A genealogia nietzschiana é uma ferramenta indispensável para a análise crítica dos valores na 

juventude contemporânea, particularmente diante do "cancelamento" e dos discursos de pureza moral nas 

redes digitais, que ecoam a lógica punitiva do Ressentimento. Ao expor a moral como produto de uma luta 

de forças e não de uma verdade transcendental, Nietzsche desmascara a falsa universalidade das normas. 

O desafio, para o projeto doutoral, é empregar a aguda desconstrução genealógica sem sucumbir ao 

niilismo passivo. O convite nietzschiano não é ao ceticismo paralisante, mas à invenção de novos caminhos 

e valores, exigindo do jovem (e do pensador) a coragem de questionar fundamentos, entender a função 

histórica dos valores e criar novas formas de vida baseadas na afirmação da potência criadora. Essa tarefa 

de criação de sentido, sem ignorar a suspeita, converge com o projeto ricœuriano de uma Hermenêutica da 

Restituição. 

A conferência identifica um problema real e urgente: a erosão normativa num contexto digital. A 

contribuição conceptual mais fecunda é ler esse fenômeno com as lentes da hermenêutica da suspeita, 

desde que a leitura crítica seja complementada por uma hermenêutica da restituição que restaure sentido 

e pratique o bem comum. Do ponto de vista acadêmico, há espaço para um programa de investigação 

interdisciplinar (filosofia, teologia, psicologia, estudos de mídia) que combine hermenêutica 

qualitativa e análise quantitativa de plataformas digitais, produzindo evidência robusta para intervenções 

educativas e pastorais. 
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